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13- Salário
%

em Perigo!

Posição Dos Comunistas:
Plebiscito Com Reformas

•cé-de tmm * Ioi, ** 13*
•olórie «es tiaèÓHta>daras
d* *aéa * Poi», está vim*-
cado. Os |rw-ie« -Mlra-noi-
vim reoliiondo mm série de
manobrar, junte às autarida-
d«H federais precurande en-
centrar uma «solução» que
lhes permita pagar apenai
uma pequena parte do que
ettá estipulado na lei. O Co-
mando Geral dot Trabalha-
dores já advertiu sobre as
manobras e nat discossõos
mo->-ida. com o Ministério
do Trabalho a propósito do
novo salário mínimo já afir-
moram que o problema do
13' salário é assunto liqui-
dado: exigem o pagamento
integral. A respeito leia ar-
Hga dt Roberto Morena na
2a. página.
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qs < "• tt -.is: \.. ,,,.,.,. pniniineMndo*>e arèrra do"*-" 
problena oo pieoi>riio. tornam publica a -f-tn^e n*»u

•*-.-..> cOMUNlKTAfl ia mniilfr-Maram. reiieiadM*¦ v-ve». .ua opiniáo sobre o ¦>>• t». , • c»m*idrram «iu»a '»**••!, on -interno, embuia **o*-.ua Inrfiável Importância,in ii-,*-.. em r-ue «ria mai* demoerátlra ou menos dem»»*mli-**-, ei... ... a*-.lm t-ondlçóe* iimí> favoráveis ou men»»»lavoraveU -ura an luiiu da» ma-tas ti.tb*i!liadoia< em dr-fe-a «'e .ru. in:en-..v> n.*»» t uiii.i que.tio fiiiulameittalA ..,»... rio- !,.,.. ju,, • , ,. „ a, fi.i..,.,» dominanir*rem ,.-.,..:. ....•»»,.. nu rom imrlamenurhmo. ate liou-nãu der. ni t>olue&o ao» pn-t-, ¦ -. ...... dn pm»> bra*i-Irlro A (|ii«táo litii<t.-iit. .iu-: e a da • -.*>¦.¦.> e da poli-lira do OovètiK». da*. ria*.ia qur nele pcitinp.ini e. etn---•ii-rr-urin-ia, da orlenlaçáo que õ.r *eeue.

P"!l OUTRO Indo. lambem e eerio que. redtuido o p.--~ h; ".iu au pronunciamento ..pr-na.* du eleito:ad».¦.'.:*}'»» hitorc* da i*opir.ae«o. rumo ns .>.•..,.¦ .*: ¦-... e <ol-'••. íetráii injtiitnmrnte impedido* de «r mani.r.oA ••> »••••.- popular se renlirará, assim :.-.-.¦.... por di-rr-nUn****-**. nntldemoch Ura-, que Ir rem *»«. rlirrtto*- rh»
xrandrs n:..*-.n*s e que n» náo t-nrrespondem ao nnrl decoii*rl6ncla politica ru tímido pelo nox*o po\o.
ENTRETANTO, a renli/.»i;H0 do plebiscito atende * umamn rxlgenein drnincrállea. O povo deve .<er ouvido paradl/cr a última palavra «obre .i decUno do (.'onftr<*<..«n qu'nubotltuiu o presidencialismo pelo parlamentarismo. E nao«e irata de uma ximplei nu-an er.tre ficar como eau. ou•'¦•tar •"•> qu* en* atile.» a ver*lflrle e que n movimento•ça realizado do plebluelto íY>i *.pn*;irr llsnc-o. r-<a-.oii-a» demcernilea» e pro*»re-»l.-ja-, a necessidade oe -o-.ii» ao pnra <¦> problemas nacionais

q SR joao OOül \.*T » a- correntes política* qur o***** apoiam também exigiam a realização do plebiscito•*>*> »> fundamento de oue o novo devia «er ouvido e comocondição para que o Ooverno pude.-e enfrentar *.- re-forma- de base. O que ocorreu na* ultima* crise.* poli-liras esta na memória de todos Mas. da mesma maneira
que, durante essas crises, procurou «.empre unia soluçãode conciliação eom as forças retrógradas, também soora.ia marcada * data do plebiscito, o sr João Goulart «ve
mostra disposto a continuar nessa politica. revela ndo-s»
preocupado apenas com o fortalecimento de seus podéiKns presidência da Repúblira. Nào e outro o sentido dusnenociscõe* com a maioria reai-ionária do Parlamento
para, aer abolido o plebiscito e revogado o Ato Adiciona!
por outra deeiSSo- da Câmara • dn Senado. O bbletlvodc-ie conchavo é Impedir a consulta ao povo. evitandoiMlm que as massas in'ervenham na campanha do pie-blselto e que com elas sejam assumidos, pelas forcas rio-
nilnantes, compromissos etn torno das reformas de ba<p.
Contra semelhante manobra devem lutar todos os pa-Irlolis e tlemoeralas, exiftindo a realização do plebiscitoll.i c!..;.i marcada.

O — A CAMPANHA rio plebiscito abre a possibilidade**•» rie um amplo trabalho rie esclarecimento rias massa.'*e rie -ua mobilÍ7açáo pela solução cio.** problema» nacionais,>iur ,«e acravam continuamente. O que eslá na ordem-

do*dla, para o povo. nau e a «imples e/rolha entre *»ie¦.ii ttque.e -Uiema dr «overno. nte* a «nlueao <•. . pro-blern.»*. que afliaen mm vina
•È PRKMKNTF a itíie..»nlaii. il.» adoeao dr medida» eon****** «nu» f i(i'.v,!» i-iiinra a care«iii. que. aeravadalime p»".a eu.»* <«., uba**t**einienin aumrina a*' pnvaeòe<•n»« que vivem de «alano*. e vencimentos,

|Ml'«»i;si: ,i ie.li/ac.i,) de uma reforma avran» radical.¦ qu»- i-i.Ik: ci a i-nuecii da* le;ra« de..-, p:.ao«"em tmiíus o.i ilivio.» públlra e *eeundn o v.«;oi iribiiiadn,
iev0K0n(lii*-e i» di*p.i.;- ., eunM-.iuelnnai qur exi|e o
imaitmcntu previa em dinlieiu»

£>R INTKRhSKKS nacionais exicem que .. ».im repelida'"**»*.«' lni|XMiç<V-a d«i Fundo Monetário Internacional »o» planos na "Aliança p.»ra n Progresso', como o acordo
para garantia de Investimento*" e srtr.i-iria- medidr*
qur defendam ;»• riqii-*?n* e o trabailio dr nns«o povocontra a e*.|*ollaçáo linpcrialWta.
"***i;yi.M *;r n«i«unidos e ampliada* o* direitos * as** llbrrdndes do ijiivo. co n a revogação da chamana Leidc Seguram-» Nacional, a extensão do direito de voto a»/-analfabetos e *o»d.uio*. e a abolic.io da< dlsciiminaçôe.*irienlricicas contra o- romiinlsla*. ainda impedidos de tturcani/ar lr-*aimrnte em parndo politiro.
â-\ POVO quer solução para éi..es problemu.-. K a ta-*** raniía d.» *oluçáo dê>*e- problemas náo está, como*e apregoa, nu simples volta ao presidenciallimo. puno reforçamenio des poderr-.* do presidente da Repu-b'.n-i nus na luta organizada da» orande. m'..-:«a< tra-
balhedoras e imputares poi e*j.r« objetivo.*. e;n estreitaligação com a lu:,» poi um governo nacionalUta »¦ d*-inocrático. de cui.i romposicáo participem toda- asl-.icas interessadas em combater o latifúndio r o im-
periaUspio e que, per i>«o mesmo, seia capaz rie poicm pratica medidas tíetlva» nesse sentido.
**» — O ATO ADICIONAI, de aaoMo de 1061. pela., suaa"-* próprias origem, merece o repudio de nosso povo. Nacrise politica que se seguiu a renuncia do sr. Jânio
Quadros, as classes dominantes, através do ar. Joào Gou-lari e ria maioria reacionária do Parlamento, concilia-iam as ciinia* das massas, impedindo com s manobrada emenda parlamentarista, que a vitória tlcsnçsdacontra o* oo.p.s"..., tivesse maior profundidade. Alémdisso, t emenda parlamentarista retirou do povo o di-reito de eleger dl:» .imeiue o presidente da RepriMlea.
ss nHülH>nrA no plebiscito so pode sei uma. NAO.

CONCLAMAMOS todos o- '-.triotas e democratas s se*¦* unirem para » realização *. um;, vigorosa rim-
panha e:u que as massas participem rio plebiscito le-vanlando Mias bandeiras de luta pelo progresso do Paise o bem-estar rio povo. por um governo nacionalista edemocrático. Que a resposta ao plebiscito seia um NAOao Ato Adicional e. ao mesmo tempo, nm NAO a poli-tica rie conciliação rio Governo cnm as tórer»* reacio-nari.is. un". NAO ? reaeao e ao entregul-Vlio. â carestiaria vida. a exploração rio latifúndio, ao domínio do im
pprir»!:«mo

Rio, novembro. lt*r*2 I
Extorsão no Ensino Médio Sob Autorizarão
do MEC e Protesto Dos Estudantes

GB Três Dias Sem Jornais:
Gráficos Ganharam no TRT
Com Apoio Dos Jornalistas

*"¦*¦•"-"""** • /••*¦•***"¦' -*"^»-**?*i--g*----t **9?W|BpBW*afí3B^f

VOLUNTÁRIOS DE KENNEDY
MO SÃO DE PAZ: AGENTES
E ESPIÕES DO PENTÁGONO

Texto na 4' página

REFORMA TRIBUTARIA:

QUEM NÂO PODE

VAI PAGAR MAIS
Leia NOTA ECONÔMICA
na 3? página

Depois de uma jreve
total t plenamente vi lo-
riosa de trés dias, os tra-
balhadores gráficos doa
jornais, e revistas da
Guanabara viram suas
reivindicações atendidas
pelo TRT, que julgando
o dissídio coletivo conce*
deu à categoria aumen-
to geral de salários de
55% sem teto. a partir
de 16 de novembro, mais
10% sobre o resultante
do aumento em maio
do próximo ano e vigen-
cia de 12 meses para o
acordo salarial assinado.
Os gráficos tinham ido
à greve principalmente
para defender êste últi-
mo ponto (na audiência
de conciliação • prazoestipulado para o «côr*
do tinha sido de 14 me-
ses). Durante • movi-
mento, destacou-se a
presença ativa e partici-
pante dos jornalistas,
que também foram à
greve em solidariedade
aos companheiros das
oficinas. (Página Z).
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"
NOVOS RUMOS cir-

ntla com um atraso d*
4 clia.v. A razão foi a **-.'«-
ve dos jornalistas. 0«
redatores p repórteres
deste spmanatio. tão lo-
Sn a fiasse dos jornalis-tas decidiu deflagrar a
parede em solidariedade
aos trabalhadores gráfi-cos, aderiram à mesma
p participaram do movi-
mento que se encerrou,
como noticiamos em ou-
tro local dest- edição,
com a vitoria dos tra-
balhadores. Na próximaspmana NR devera es-
tar nas bancas normal-
mente.

(iamponeses
Liilam
IVIa Terra

Canipoucãcs qu*? v I v » mno.- arredores dp Brasilia,
na cidade-satelite de Ts--ruatinga. rpalizaram mani-festaçoes nu Nova Capital,
nn dia 8 ultimo, etn defe-¦:i da posse rias terras queocupam e lavram naquela
região A luta dos campo-
neses p contra o INIC. que
pretende riesaloia-los dasrrlebas qup trabalharam ar-rostando o. maiores sacri-ficios. Nu foto. um aspecto
cia passeata realizada p«-tn- camponeses r-m Bvasi-lia 'Reportagem na -7».
pasma-.



£-1 NOVOS RUMOS Rle (Ji Jont.ro, itmono dt 16 o tt ém novtmbro dt 196? —

Movimentação Sindical no Brasil
Inteiro: Milhões de Trabalhadores
em Luta Por Melhores Salários
ióRVWte no Rio 4e «Unei

ro. •*¦•'• d» •" »»te««rte-
i«i...'•:....*.a.-, r-,1,».» empenho,
4m rm .««ii-»i..'.«, por au»
t.« •. i do -4.*n»*» «* ou-

iras reivin4ii*tvâe« o»p«*dli.
r*»», além do nw ime-wo S«*'
r»l, de Amido a*. i»ih( i«-«un.' mínimo e 13 Mia.
no ,S'»eionsln.ei.i.- .u.4iA4
várias reniemi. „ número <k
entldsiVs t\ iii-«»i» li«tenMi.li'
lute» por meiti-rv» -talÁric»
para seus *•,--¦¦

Fawndo •<•-•¦ com o» om-
pregados nu .•m|.i« ¦*.. |Mt
uetiUrr* o» «in»» iam.
bám se tou-i.jai ..in à» im«*tt.
*4. e ntidOMi muliitUV*» qii>*
••ir. '•*'.'• o* •¦¦¦•>» lll» pill*hwiam por melhore» i«M..li.
çoe» ile vida. A esr**«te in.
i-oniroUvi'1 f projrree.ha
;.>i., ••:..• . ii<m o enn.
quevimenio lit-wvnie oV
meia <¦¦••• de ¦ * '¦¦ > * ft.
Kuroes, sâo o •*¦¦ r- ; *.i ¦
mento em favor ila» imilii.
«Io**» acossada» > I.i fome;
i i..'-«-i!¦¦:*• n» ;*:• • MO* da»
chamada-. *eba*Ci pindum.
m* para resistir mi aicmli.
roenio .:. * . k**j*.*« dos
irabslhadorrs

AlFABI TO DA FOMl

Os uit-t..."•-. abrem o a.b.c
da luta que tt •¦•• •¦•¦¦<¦¦ h•• no
pais. por ::¦..*.:i»n*» salário».
Alfaiates o i-ustuitMraa d.i
Guanabara exigem aumeni-i
salarial na ha*' ile Sov. i»
para isso vêm mantcnite In.
friiii.Vr.is vonvervtçôes com
os pitrí- « Com o aumento
exigem a concessão de ou.
trás vantagens, prevenindo,
ur contra o caráter golopan.
te da tnllaçao que ussola "
pais.

ARRUMADORES

Os smimadores d» porto
eatAo em luto exigindo a re.
gulamenteçSo da lei 2.1%
para que possam trabalhni
também fora da orla maritl.
ma.

AEROVIÁRIOS
O* aeroviários. fie glorio.

so passado <le lutas, mmbém
«tao na estacada deste fim
de ano. numa campanha de
âmbito nacional: reajustu.
mento de salários na base de*•*)•%. regulamentação profls.
•tonai e criação da Aero.
Uri».

AMONAUTAS

O» aeronautas figuram em
plano destacado neste fim de
tm «indicai, clamando por
pttdronisaçfto de vencimen.
to», regulamentação profis-
adonal O críncáo da Aero.
tem».""

AMMMANTES
O» ambulante* dn Guana.

hora ttm um -atrito com a
Aaaambléia Legislativa e e*

'»u qwnthle ir :*.*'- Per
•um» •*¦. - * -•» •>•**• repute,
inmta »- 'Ua* . ...u:,. t

- - iteiimii.i*mtnte. eom
a» •ttwMadtt polidais roo,
ira «Hsm humpit*. iití*»pa»i..,¦!., ii.HM* oo mai»na «te*
»»>/«*«.?

ARTISTAS

• •» ai»i»M* iuin ili*?t«f#4¦«?•va, qwirm. atem •**•¦ mr.
I.IIU,» »ililj.« f,-íj. |l>« tio»
nr.prirWiiiij» ¦*»•,%»# j»i.'ii.»s»<-s.au. Pata i*te f q»*«- v«te,
ia» tallarínus. liiiatix» ato.
iv« .í-i"..Mio.. iiwqmm»!.,».
et.*,, <*»"*t>* lutembi in»»! i«v
gulãmmteçao i • ¦ '•¦ ¦¦> >*'

BANCÁRIOS

i'i»m <*» liaiuara'» ain**.****
ii .>••¦•! h da fim il - nno *tit.
iii«al. (i «"«..irii' ii»'ii«»lMnal•» o qm» drsejiun. acura, o*
invictos i« vnltwc* iwmVu.ii»
tia (.iii.iii lím.t

BEBIDAS
O* tniballuuwii*» em la-hl.

«Ins mm-vin i*»*-"< na '¦•¦•«•
iuiaii<t,i |M»r melhore* »ala.
ri«». Querem aumento •!«•
KV., «lem rie outra* vanta.
gens,

BORRACHA

K» *h*i»>i i.i'* irntwi!l;n«lo
rei cm hnrrarhn. «••.ta rom
••» operários ila K.ibrn*., de
iv... í :¦ . a parte mal*
importante da luta. por sua•*•••• i.':<•!¦¦..-¦ política. 1'nir.i
Indústria <te artefatos de
liorracha gcmilmimcnic bra-
¦-ilelra. os u ¦•• i:• .. n*i . que.
icm que .« PlietU Bra-al *cja
ein.itnpaila |x'la Peirutu.'!». r
uma ajudii •'.« Comis-.m >lu
:*i ,-.'.si,, Sniiii .ii pois a cni.
presa e*t,t j..,r;.'-..-! ( ile»<ie
o ano pasMilo.

CONSTRUÇÃO CIVIl

Passando por cima do pe.
lego que dirige o Sindicato,
os traballiador.s na «¦cr.siiu.
«,-ao civil empurrar«im os em.
pre>án»s contra a parede,
reclamando "(K< de aumento
e vantagens adicionais Ime.
uiaias. A luta entre os ope-
rários dessa categoria está
no Tribunal Regional do
Trabalho.

DCNTISTAS _ GB

Um «testamento eteito.
ml do sr. Carlos Lacerda
lançou na lute algumas de-
/.eras de dentistas da Gua.
nabara. preteridos que fo-
ram pelo aproveitamento.
no": qtradros do Estado, de
um grupo de profissionais
que nfto ae havia submetido
a concurso.

KTIVADORES

Os bravos estivadores do
Porto ia Guanabara nfto po.

•terum «¦•'•* «j»*.".c '.<*'.<-
«.Itetw-Io --:i.'.i.«i «, <lr,,.
»v.í-;..-; ,-.-.,• i* | »ti:i.c:....

miegiii ao 13' •*.*•.. r ro,
.'.......••-., ,1» t-.ti.a 0
.!*-=<¦-. a i . iate, com o
«?llOlir*.,.-.. .!¦¦; lltUilli.s,.

iUIRICISTAS

O» ftelti.iüla» t*»tao man.
•viiaa iin«'iMi,m«*«ii»» »ojh »»
, al|.« , ,11. l.lfli., ,j.. Mlált-I
,*i <f.*»l'i «1 |!ia, já ••• pro.
jMiani |'...i inirlar tt ram.
(«aiiiia i-. uuiwniM tte mis».
uu.

EMff'30. EM I0IFICIOS

O» ruiprr^attui, i«m MiH.
o- iniju .iíLii..!.. i**m «li.

teteria H.vni.iiuiii,. ,i«-i.
ta. .'Xigiw qut* a* tinpHía*
imokiiiaiia» paguem o au.
im*ni« ile t*i' • lia puuco w«.
itiiuiu pelo TI ti,

FERROVIÁRIOS

lU'\l*»*iu .Ia» |M'n»Of*<, Uu*.
inativo» '-...".f,- «i.i imegtal
«Io 13' «.aiáno t mnniiirnçsiu
ii.» ioiíou os ramal» ferto.ia.
rio*, ei», em slnie«t*. o qu»
reclamam i>» frrruvi.ino»
Aprofundando sua« relvin.
«Iicnçors vâo lutar r*'r ou-
mento dr •¦•:¦¦¦• n» que •>•
juntaríio aos marítimos, por.tuári* t •«ervidore* público'

TMBALHADORES NO FRIO

Os trabalhadores na in-
ilústrla d0 frio i«-i« .*.••> ir h
greve »e os frigorifiros eu.
irangelros perslsilrem na
recusa do pagamento ilo»;
IO', de aumenu comiviido
pela Justiça do Trabolho.

GRUPO UGHT

60'; como abono de emer-
gfincla i o que C\lgem o.»
.«O mil cmjir«'g-.ido.» do Gnipo
Light. no Giianahara, Sáo
Paulo. Estado do lho c Es.
pirito Santo.

MOTORISTAS

t>.» motoristas de táxi do
Rio desejam aumentar a
hiindeimda para <*) i-ru/ei.
ros. o o quilômetro rodado
para 40.

MARÍTIMOS

Todas as categorias mari.
tlmas aguardam com exper.
tativa os estudos sobre o
enquadramento, bem como o
restabelecimento da hlerar.
quia salarial a bordo.

MARMORISTAS

Os marmoristas estio eom
eUsposlçio de greve, caso
náo sejam atendidos nos
80*/í* de aumento. Hà pouco
fizeram uma greve de ad-

-.-»»>•..;• por M hora», Os
i '•¦!'• • r*»»l» l"ll«f»l!Be«te!i
NOf -Kl'»,

oruAiiov NAVAII

Oporârios navali quwm
a«j>iiMiifi4 na cutiiiaio »"ote,
tivo tio i- - * ¦• •¦ eogamen.
Iu ii« »a-^ii»í lamiiia » »%,
*•»'.,, «w ex|Miit*Aiii so» üo.
ita«i"», Paiaa»aiÃo o» ruialri,
l. * tia UU i* K>*ia4u tio Itio.
.am não H|am aumlNluo em
pi a/o )•• •-••»«¦ «tu» j >i i «-•».

PROFESSORES

O* profiHiAirii tln rnilrut
(•timario •• setimilâiiu tte*
• ¦ •¦ i .... .ii. |.ii|«.i,
ram •«* (uiit 1,'ramte rampa,
nlist Mlarial. Ja inidatam «t
tutela «te itíolo* sâbif 0 au.
...«..-«- uo «.listo a.- vwa. a
i»*w* tio* quai» lisai.it» u pur.niitaifm Uo aumtiíiu «pit?
loIvlHlIrariko,

TRAB. EM PETRÓLEO

n» iiaUalItodorvi iin \»,
int.Ai «<»t.V» mobili/aiiti» pti
ntno* teii.imeniiK -- mii»
atuai» v- • **'¦..- **i r.l.io su.
|H>iaiiiH. p«',a iai.*»iia

RODOVIÁRIOS

Os rotloviiirlos <la «iu.it.«.
lula ni»|siciu no pagamento
•IOS "0". lie ....;-. .*!••. «|U«-
lhes fo) ¦•.. • ii-u, pela Ju».
iiça do Trabalho, o que estô
sendo negado pelos i"'-*
Nos úilimos .ns .i, •*.., sc
muna houve ameaça ile

:... k.o-.il .- . ¦ l:- «|il> ::•.¦ \\\.
lervençflo nas emprAsas. em
sete «Ias quais foram efeti.
varias.

Espera-se para «lentro rte
um mi-* umu grande grew•los profissionais, ou «locn.
oul. .los rionos de cm;.: i- -.

. BARNABfS FEDERAIS

Senadores públicos lut.ii.i
im arena federal. Os «bania,
bos» lutam •"•;• aumento >-••
vencimento ia base de 10b'<¦.
concessão rio 13* salário e
pagamento de vários hem-li.
cios Já constantes de lei.

«BARNABÉS» GB

(»« servidores Ruanabari.
nos também estAo moh|ll*a.
dos: querem 13' salário, rea.
Ju«te de vencimento e vanta.
gens especificas.

SAPATEIROS

Os sapateiros cariocos co.
mo os paulistas, querem au.
mento de 58'"', imedlatamen.
te, ou 45 agora n 30"«- a par.
tir de maio de 1963.

TÊXTEIS

Os trabalhadores em fia.
çáo e tecelagem também es-

tea na Iu*» por melhores st,
ttnòi, m»- ¦ ¦ ••-- primei,
li» roniait*» eom *a# i-«!i v -

TlUORAflSTAS

Auíiirüio dt» ,ri.. :meii'«.» e
13* oai-íi'*' Hmultãneanitfiie

«>m u iiõ\o -'i.H . mínimo
* i» .'...- >i«í ..ir ,

•te ,-¦>.-•« nas .• :i., .:.!.i*?
ei* u que PXígfm «h lí-lfgra^
listes «ias •snipii*»*'. panicti.
tares.

viaj.\nií-3 eoiinn.
;.\i !¦¦ •'• ¦¦¦••¦> * i ¦ rio

«•arrtt |*tA|-rfo. Ma Vnhn
l;.-vn..!ii-t',t IVteral.

JUUNALIi-rrAB aumen.
ia «le iü'.i a poitir «Jo nu.

embio.

GRÁFICOS - tsmlKin"ü'« a )¦•... de •••-»--ii -•:¦'.
¦ •!¦•!, ...-:..* i* 1. i«ri«.:... >i

• -m Hlubndude, etc.

iRlMHtRI 01 IUTAS

Em .-*- • Paulo, l-.ii i.i Ale.
410, Recite, ... . ...| .- ou.
-ia» .:¦... uu país é
Í.II*»:*.-* a .-**¦¦» ;.I.»v-».- tlOS
.«.....• i.j em luiiiu tias

sua» ii-nin ii.nii.iM.» Einbur»
u» uH uniiiiiis ir..-.-,, ii>- ca.
•Ia mi" mi ¦ ••¦'•" nu/, iu pri»
•vi i tios lula*» ....;•«: i.i.s
pui» ih»sso pctiuvlo icrmitiani
a maiurat tios ueorrios, o ano
em • -i:.--« «*-.i.i assuntando
atais lt'> .......".¦«>i.is . n>t,o
v*oii..naduium. Isio, por.
que üj acordos salariuis ex.
Iiirarum «lurante ou pouco
ilciiois tia lula clíritoral. rie
cuja 11 ¦ •;-!.:-iin..i foram
..;¦:•-. :-..i.I-.. os ecos para..:•;: ::.«-!ii-ir o$ trabuili.ido.
re.. Aiem do mais o proces.
so iiiflaclonârioi refletindo.
-•• riireiamcnie sobre o custo
•l«* virta, levou aa massa»
l>ri!'*i.iiia>. agora confundi,
da.s i-iiin vastas |..u.»*ia.» ii»
l>"(|uena burguesia, a uma
a«.Mo mui. decisiva, culo e».
loplm foi a vigorosa greve
ili»â nieüilúigicos paulistas
nos .;¦•,-, primeiros dias do
cot rente mes. Finalmente.
alimentando generosamente
a luta salarial, temos as
campanhas pelo 13' salário
integral o pelo salário mini.
mu em bates justas e a par.
ür de ileiembr». molas pro.
pulsoras de iodas as lutas
reivindicatórlas em curso.

Os patrões e o governo
adiaram durante multes Orlo*
a soluçou dos problemas dós
trabalhadores. Pre ter In.
do. preterindo sempre, go.
vt-rno * empresário» acaba,
ram chegando à beira do
ahismo, do qual não sabem
como se livrar, pois do ou.
tro lado se encontram as
multidões sedentas de justi.
ça, clamando por condições
de vida compatíveis com o
valor das riquezas que pro.
duzem.

Jtrmtt na liMíbtri Nm elrtuíir

ORIVB DOS GRÁFICOS CONTRA
A INTRANSIGÊNCIA PATRONAL:
JORNALISTAS ADERIRAM
O» gTtftro» mm Jornais

# retbte* «ditado* no &•
tado da Otianabara entra*
nm tm irev» itrea.feira
ultima, rejeitando a pro*
po-ia patronal dt um au*
me mo oue continha um
liem letivo ao» iiitert.*w.>
do» aurot.uiiadan.eMe BOM
trabalhadores daquela com*
bauva ...¦<>*;.. profUáio.
nal. A .•<-.<¦¦:. loi drridida
em a-.tfmbiéia tealiiada a
pariir da* 33 ik.iu no Bin-
ctlcato tio-, ii.it- at...» mo»
.i.-.-ii 04 ...':;'..>> horas da
tarde as ofieln*» das em*
prtaai .-'*.!..»..-...«¦ j- ja vi.
nitatti operaiidu em regime
tle rmcrirnri». Isto porque
a maior parte do» prollsalo-
li.iit abandonara o scrvieo
para »eoinpanhar os enten-
uinienlos que n*--« momen*
to »c proressovrm no TRT,
i. -.. patrões e emprega*
dos.

Enquanto os grineos exa-
minaram a proposta dos
pii-prlciatiuj, de jornal» c
revista*, i» jornalistas mau-
Uvertm*K rm e*peclatlra,
no sindicato uu iwn lucai»
de trabalhu. puls de acórdu
cum drclsio da asMinbléia
puni-o antes reallrads deve-
rl»m prestar apoio efetivo »
i:r..- li.ii.. 0 il. IiI.i.i.. ... «1«|
pcskutU das uficinas.

Conhecida csla, os Jonia-
lislas automaticamente en-
traiam cm greve, parti*
cipando. lado a lado com os
grafico-,, uo.. piquete* dcata-
cados para bloquear entra-
das e saidas das empresas.
Impedir a ação do íurs-gre-
ves e evitar a feitura das
edições ou distribuição das
que Ja «stavaru pronta...

ITEM MAROTO

A fixação do prazo de 14
meses para revisão do acòr-
do foi o único motivo da
nâo aceitação da propu.M
apresentada pelos patrões,
o. gral lcos concordaram
plenamente com os demais
itens: aumento de 60';<> ate
30 mil cruzeiro», &5% sobre
os salário» de S0.001 a 42
mil e aumento máximo de
23.100 cruzeiros para os sa-
larlos superiores a 42 mil.
A proposta terminava com
a concessão de um abono
de lOTo a partir de Junho,
e a constituição de uma
comissão páfltárlà pára
apresentar, dentro de 60
dias, projeto de criação do
salário minlmo profissional.

A existência dos 14 me-
ses para revisão do açor-
do tornou-se "ponto de
honra" para os patrões, que
dela não quiseram desistir.
Nesse detalhe os trabalha-
dores perceberam a mano-
bra hábil dos empregadores,
qur„ com antecipação de
um ano, Já se preparavam

psra snn»t»r «os mfiro*.
rm 1903, o p««am<-nto do
: i" salário na ***** do u*
lario rttJuMAdo Denuncia*
da m Inttnçáo do Hon ma-
rolo. os sráfiro. exigiram
«ua extirpaeào «ob pena rir
reitlçto da totalidade da
propoiia * Imediata deHa*
grarilo da ereve.

E foi liso que afoitieerti

MIKSAO
DOS JORNALISTAS

A SMembleia dot irafi*
ro». rom a prenenea tle
aptoxmiaria nrnte 35U0 pro*
fiMionais. realirou-se no
fiindlealo dos nanrirloi.
onde pouco anles houvera

i <:..nl«-i*. do» Jornalislas.
O enorme salfto foi peque*
no para acolher a erandr
iti»»va, qup teve de ser dis*
1'ibulria jtnr oiilrss depen*
d.-ncias da entidade da av.
Presidente Vartjas. perma-
nerendo. ainda, centenas
de outro*, nos rorrrdores e
mesmo na rua. aannrriindo
o» re»ultndo» do« IrabnUio*
que «e reali/ava-n no 23.°
andar.

A deflagração d» greve,
dreldlda por aclamação foi
recebida por en*urderetlo*
res aplausos. Imedlatamen*
te. formaram s? plqurt*?.* de
ino e at# 200 homen*. para
bloqueio dos Jornal*.

A declsfto dos gráficos foi
lrt*o comunicada fts reda-
e/íes e ofteinas. prãtlcsmen-
te abandonadas pelo pr<-
soai, que desde as primei-
ras horas da noite estava
se concentrando nos locais
fixados pelos dirigentes sin-
dlrnls.

A adesão dos repórteres,
redatores e revisores á cre-
ve dos gráficos foi automá-
tica. A presença do.s ira-
balhadores das redações
aumentou o entusiasmo dos
profissionais das oficinas, e
foi de grande valia na cons-
tituiçáo doa piquetes, que
foram engrossados com vá-
rias centenas de homens.

Oi jornalistas contribui,
rsm, Inclusive, para tornar
menos ríspida a atuação po.
llcial e. mesmo, os conta,
tos com os patrões. Nesse
particular está sendo real.
mente valiosa a experiência
da greve dos gráficos e Jor.
flSIista». pois enquanto aque.
les pftttllMVám il Oficinas,
estes abandonavam as reda.
çôes e estabeleciam contatos
com autoridades e parlamen.
tares amigos e, ambos. lado
a lado, impediam a entrada
de fura.greve e a salda dos
poucos Jornais que conse.
guirom rodar.

POUCOS CIRCULARAM
Somente «ultima Hora»,

«Correio da Monhâ>, cGaze-

ia «te Nttlida»,. o «I4H» Pe.
morôifc**, tvn»iguuam ulf*
HilMiivrto, «mim me*irw ,•.*",
trãri», |wi» soíitim â* iu»*
o» ..i..- liu,'»i> ilepuat tü«|iit*=
Ia rm qui* nnrwalmt»m»'
í.-.i ,|i»hiIhuíI«* t-m Ironio
do «Corieio «Ia ¦•'¦ • ¦ »-¦•*•
h-lM-eu.ie um r*m|ta« n» «1.*.
i .--.i..» |«.slri<ti. Ite*"n<wt tio

- I.i-.».». ~ .¦¦.'..;'.- oiiiia,
rio» i«,i«, itam a raWa tía f.?j.
vau »n ** .i|.*»»i! tli»««i, tir»
niluu »«•!. .-.!«• a» I i.üi.».
•te|»oi* «|ti«i im liiiqu-v, >-n.
«..itam «a*/ w * th' l»>iiiri«(t« t!o
ga* lrti*nm-»**.'«u**» o tlt*»ii»ra.
laiain os psqurios ftn tur.
ga» Ue faMinfU'•> e lítes.

«O tütito, iwu tiuu.m.
mu» dlrtlorca a»*.ni «....«ii.
iam au verlll** r a dispo.!,
tito ttt* luta ti*** gr.vista*.
I.-..C*. semario* na» raHatla*
«• no meio .Ia iti-t. Imfwtliam
a enitatla e -••' '•* dos .-•¦'.•
tle tli*iribulçi.u.

«Última Hora» dreulou
piecArl«menle. o mesmo
uiitrrendo com a «Lui»- e «

'..'."-u rie Noticla»i.
A medida que a dia avttn.

cava f » noticia «Io movi.
mento era veiculada pela*
i .aliou, a gl*vo pinlmu
maior mverga-lura aprencn.

*. .ii.io.se como plenamenio
vitoriosa. Tlnna.so como cer.
lo. já onl&o, que •• lanle ••
noi dias subsequentes ne.
n.ium jornal circularia, em
alguns, me, por Iniciativa
paralela dot pair/to. que. te.
mendo coitSMOÔnciaa maio.
res. deram ordem nesse sen.
lido.

"BARNABÉS1
PAULISTAS
QUEREM 0
13' SALÁRIO

São Paulo. iDa Sucursal)
Também os funciona-

ros públicos, desto Estado
csúo empenhados cm cam-
panha pelo pagamento do
13.° salário. Nesse sentido,
os "barnabés" do Interior c
capital estão dirigindo car-
tas, telegramas t. memoriais
ao governador, reclamando
a concessão daquela vanta-
gem. O movimento ganha
envergadura a cada dia, •
sua liderança está sendo
exercida pela Associação
dos Funcionários Públicos
do Estado de São Paulo. Vá-
rias entidade» de funciona- .
rios estaduais, daqui o do
interior, Já aderiram, espe-
rando-se que nos próximos
díss a luta venha ganhar
maior envergadura.

Com Jogo
Retarda Sal

uplo o Governo
árlo-MInlmo! 0 PAGAMENTO DO 13' SALÁRIO

O» dirigentes do Coman-
do Oeral dos Trabalhado-
roa esperam que no dia pri-
metro de dezembro o go-
•rèrno diga o que pensa sô-
bre o problema do salário
mínimo, pronunciamento
que está sendo aguardado
•ob grande expectativa. Os
trabalhadores mantém-se
firmes na exigência de uni
aumento mínimo de 80r**
sobre os níveis do atual sa-
lárlo mínimo, com vigência
a partir do primeiro dia de
dezembro próximo. Os lide-
res sindicais que dirigem o
CGT fecharam questão em
torno do 13.° salário, sobre
o qual não admitem dis-
cuasões nem. sofismas. pois.
•dtsem, trata-se de lei em
plena vigência e ao3 pa-
iroes não cabe outro re-
enrso senão cumpri-la,
mesmo porque os trabalha-
dores não abdicam dos seus
benefícios.

GREVE EM ORGANIZAÇÃO

Após uma semana de
•permanência na Ouanaba-
ra, onde discutiram exaus-
ttvamente todos os aspec-
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tos do problema e tiveram
vários contatos com o mi-
nistro do Trabalho regres-
saram às suas bases os re-
presentantes estaduais do
CGT. Convencidos de que
as autoridades federais va-
cilam em estabelecer ba-
ses justas para os novos
níveis de salário minlmo
voltaram com instruções
pa.ra mobilizar os trabalha-
dores para a eventualida-
de de uma greve de âmbi-
to nacional, caso a decisão
do governo contrarie as
bases reivindicadas, estabe-
Iccldas em reunião do co-
mando nacional do COT.

Em reunião realizada na
última semana os dirigen-
tes decidiram fechar a
questão em torno de qua-
tro pontos: a) salário mi-
nimo a partir de primeiro
de dezembro próximo; b)
aumento mínimo de 80%,
em qualquer região do pais;
i*i revisão do zoneamento,
posteriormente, dentro de
60 dias, a contar da data
da vigência do novo sala-
rio minlmo; e d) penhu-
ma discussão sobre o 13.°
salário —-. reivindicação
transformada em lei, e que
deve ser cumprida.

NAO PROVOCA INFLAÇÃO

Contestando, mais uma
vez, repetidas afirmações
de representantes dos cha-
madas "classes produtoras",
o ministro do Trabalho,
João Pinheiro Neto, aflr-
mou, em entrevista a um
grupo de Jornalistas, que "o

problema da Inflação no
Brasil nada tem a ver eom
o problema salarial."

Exibindo dados e cifras
oficiais, que mostram a si-
tuacão de penúria em q u e
vive a maior parte dos tra-
balhadores brasileiros, o
ministro João Pinheiro Ne-
to disse que "n&o se pode
exigir maiores sacrifícios
aos trabalhadores, enquan-
to outros se recusam a
qualquer sacrifício."

Com essa. afirmação o ti-
tular da pasta do Trabalho
clava uma categórica respos-
ta negando seriedade às
"teses'' de conhecidos tuba-
rões do comércio e da in-
dústria que, diretamente ou
através dos seus porta-vo-
zes mais cínicos (Gudin,

Garrido Torres, Bulhões,
etc.) pretendem atribuir
aos trabalhadores a culpa
por todos os males que as-
solam ou assolaram o pais.

Citando estatísticas do
IBGE, o ministro mostrou
que do produto industrial
bruto, em 1959, que foi de
700 bilhões de cruzeiros,
apenas 18fo se referiam a
despesas com salários, acen.
tuando, ainda, que essa por-
centagem vem diminuindo
desde 1955, quando era de
19,5%. .

Finalizou afirmando que
o salário real do trabalha-
dor, que em 1958 somava
3,5 bilhões de cruzeiros, caiu
no ano seguinte para 3,1 bí-

*».** Roberto Mortni
lhões. enquanto a produção
industrial aumentou de ano
para ano".

GANHAR TEMPO
O cuidado governamental

em guardar sob rigoroso si-
gllo os níveis do novo sa-
lário mínimo, as marchas e
contra-marchas que o res-
pectivo processo está tendo
no Conselho de Ministros e
a decisão de entregar a so-
lução do problema ao mi-
nistro sem pasta Celso Fur-
tado, tudo isso indica que
o Governo está agindo na
base de manobras, mas te-
me expor-se diretamente às
conseqüências do seu pro.
cedlmento. As próximas lu-

tas políticas, acordos e com.
posições partidárias em es-
uidos e outras razões es-
tão levando o Governo a
praticar Jogo duplo, pro-
curando não descontentar
nem patrões nem empre-
gados. Por outro lado, as re.
petidas "advertências" do
alto comércio estão sendo
levadas em consideração, do
que é prova o despacho do"premler" Hermes Lima, ao
designar Celso Furtado pa-
ra relator da matéria, com
a recomendação de "consi-
derar os impactos dos no-
vos niveis sobre a economia
nacional, dentro do Plano
de Governo que está sendo
elaborado".
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SALÁRIO MÍNIMO NAS BASES DO CGT
E PAGAMENTO INTEGRAL DO 13'!

São Caetano do Sul (Da sucursal) —
Mais de 3.000 pessoas pronunciaram-se pe-
Ia rápida aprovação do novo salário mini-
mo e contra o aumento das tarifas dos
ônibus desta cidade, em manifestação rea-
lizada, sábado último, na Praça da Flguei-
ra, na Vila Gerte. O ato, que foi convocado
pelos líderes sindical» desta cidade e pres-
tiglado pelas entidades estudantis e por
vários vereadores, terminou com a assina-
tura de um abaixo-assinado dirigido à Cá-
mara Municipal, solicitando a revogação
da portaria que aumentou as passagens dos
transportes coletivos urbanos. Outros do-

cumentos, com milhares de assinaturas, sc-
rào encaminhados, ao presidente João Gou-
iart e ao governador Carvalho Pinto, recla-
mando a imediata decretação do novo sala-
rio mínimo nas bases apresentadas pelo
CGT, e a extensão do 13.° salário aos funcio-
nários civis e militares, bem como a liber-
dade do Jíder camponês Jôfre Correia Neto.
Na foto, o advogado João Russo quando
falava à multidão, vendo-se também os
lideres sindicais Pedro Daniel de Souza e
Pedro José ria SUva. os vereadores Joüo
Azzi c Floriano Landrini, e o jornalista
Nicolau Dellc.

O parágrafo IV do artigo 157, da Cons-
tltuiçao de 1946, estabelece "participação
obrigatória e direta do trabalhador nos
lucros da empresa, nos termos e pela for-
ma que a lei determinar". São passados 14
anos e esse dispositivo constitucional ain-
da é letra morta, miragem apenas, para os
que acreditaram que tal coisa acontecesse
no regime de exploração capitalista em que
vivemos.

Agora estamos diante de uma realidade
que multo nos alerta e nos ensina como
era falsa e mentirosa aquela propaganda
que, por anos e anos a lio, se fêz da "co-

laburação de classes", da "paz e harmonia
social", do espirito protetor dos capitalis-
tas. Crlaram-so inúmeros órgãos patronais
e do Estado, com nomes diversos, para le-
var á prática tais idéias e propósitos 

"fl-

lantrópicos": SES1, SENAC, LBA, Cruzadas,
etc.

A instituição do 13.° mês de salário, pe-
Ia lei n.° 4.090, de 13 de Julho de 1962, que
apenas dá uma forma regular ao conhecido
e antigo Abono de Natal testa longe de
ser a "participação obrigatória e direta do
trabalhador nos lucros da empresa"), está
sofrendo ataques, restrições e interpreta-
ções as mais capeiosas por parte dos em-
pregadores e de suas organizações de cias-
se, sob as vistas complacentes e, mesmo,
coniventes, do governo. E não faltam ai-
guns órgãos da chamada Justiça do Tia-
balho para dar tfanho de causa às suas am-
biciosas pretensões.

O pagamento Integral do 13.° mês de
salário torna-se, assim, uma nova batalha
de classe. Anos e aaos, o.s trabalhadores
e suas organizações sindicais lutaram para
que o Abono de Natal fosse uma realidade,
um direito e não um ato "humanitário"
dos empregadores ou mesmo das institui-
ções estatais. Depois de vitoriosos nessa lu-
ta, através de uma lei laboriosa e demo-
radamente feita, que estabelece esse direi-
to, os trabalhadores não permitirão que seja
anulada, mesmo em parte, essa conquista.

Que alega ou argumenta a maioria dos
empregadores?

O Departamento Legal da Federação
das Indústrias do Estado da Guanabara,
que reúne e organiza o que há de mais
reacionário e retrógrado, sofisma da se-
gulnte maneira: "se a lei, consoante o de-
terminado no parágrafo 1,°, de seu artigo
1.°, teve como termo de vigência, a data
da sua publicação, impõe-se, como decor-
rência lógica e legal, que somente a par-
tir da referida data, ou seja, do dia 28
de julho de 1962, quando foi publicada,
nasceu para os empregados o direito ao
recebimento da gratificação pela mesma
Instituída e, para os patrões, a obrigação a
efetuarem o seu pagamento".

Esta "interpretação" da lei n.° 4.090 de
27 de Julho deste ano é um ato reacionário
c sem nenhum valor, mesmo jurídico. É
preciso que todos tenhamos bem presente
que a lei 4.090 velo apenas dar forma ao
oue iá há muitos anos existia, de manei-

ra desordenada e, segundo querem diaer ai-
guns, espontaneamente.

Quando se criaram as instituições de
previdência social, como o IAPI, em 31 de
dezembro de 1936, os seus benefícios se apll-
caram aos que Já estavam trabalhando há
muitos anos antes dessa data. Neste ano,
em 31 de dezembro, o IAPI, completa 28
anos de existência, mas os direitos de apo-
sentadoria não esperaram que essa ins-
tltuiçao completasse, por exemplo, 30 anos
de vida. O que se pode dizer, então, do
não cumprimento do que estabelece o pa-
rágrafo IV do artigo 157 da Constituição?
Há quantos anos os empregados não par-
ticipam dos lucros das empresas? A Cons-
titulção não foi promulgada em 18 de se-
tembro de 1946, isto é, há 16 anos?

Alegam, ainda, que se pagarem o 13.°
mês de salário, êste ano, com os aumentos
obtidos ou com a revisão dos atuais ni-
veis do salário mínimo, terão de dlspender
bilhões de cruzeiros e, nesse caso, recorre-
rão ao Banco do Brasil para financiar es-
sas quantias! Assim, pressionam o Governo
e, depois, empregadores e Governo, jun-
tos, tudo fazem para anular a justa con-
quista dos trabalradores, que é o pagamen-
to Integral do 13.° mês de salário, êste ano
e em dezembro próximo.

Para garantir a aplicação Imediata da
lei 4.090, que atinge os contratos de traba-
lho em curso, como diz a nota da CNTI
do dia 7 de novembro em curso, os traba-
lhadores e suas entidades sindicais têm
que sc organizar e preparar enérgico e am-
pio movimento, que deverá ir até à para-
lisacáo do trabalho nas empresas que não
quiserem cumprir Integralmente a lei: não
*i..-*>u parou. Esta deve ser nossa palavra-
de-ordem.

Não admitir o pagamento em parcelas
ou em espécie, como pretendem alguns cm-
pregadores. Tudo isso é desvirtuar a lei em.
vigor, para não pagar o 13.° mês de .salário.
A luta deve começar imediatamente. Com
comunicações do.s sindicatos operários aos
dos empregadores, de abaixo-assinados aos
patrões cm cada local de trabalho, reu-
niões nos sindicatos ou nas empresas, or-
ganização de comissões, mobilização de de-
legados ou representantes sindicais, e pre-
paração intensiva cie greves locais ou de
categorias, nas corporações que se recusa-
rem a pagar um mês de salário como "gr.1.-
tifleação correspondente a doze avós de
remuneração devida em dezembro, por mês
de serviço".

Êste é o caminho certo para obter in-
tcgralmente o 13.° mês de salário, pagável
antes do dia de Natal As interpr-tações
jurídicas e a defesa perante os tribunais
não resolvem, sp não se fizer sentir n lin-
guagem e a ação enérgica dos trabalhado-
res: s? não pagarem, parar o trabalho.

E essa luta será compensada po1' um

Íioueo 
da alegria que daremo* ao? nossos

ares. tão sacrificados c tão angustiados.
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Cônsul Dos Estados Unidos
Humilha o Povo Brasileiro

iwVv;» fcüíVtO»

O rll.w-1... .!r(._i. .,,".
MlO <»,»'ri.»tli..' U ..<-.
•l.-.í...» dr il.U-i-.icii d*)

. .fUUi M,r'.c.amr]ica|t.. |-'r -

.trli.k 8tt»rj» Ul em (...:-.¦:
M»UMM r .!f ll.rl..K|,ír: •>

|X»lO Il '»:., !«.-... I.à . ...:.;-
niui uma enetçáo. Ao ro««
irarw » *fprr>«i»ta ».. ai,•ii.unaiiea «»>• fctadu; ¦'»•
im» !»¦ Mf»»il e, «..««.- pia.
um aiiiru de rapíonagein e.
da» < .ii-pir»«.j.. eoiiira o* in*
irrèuc. narionau Bob a
• obenura da embaixada
uriquc milhar*-» dr «•;<,.<:
r«tao nlMiLa.!..; . ,» «....!.
o Pai», I lambem t :a Km*
tomada, como todo* aabem,
- maior reniro de rorruii*
r^o política e de kuoónvo
do» iiiiirumcnioa de upí*
niao publica, eomo »e coni»
inovou na* última* eleicak»
Através, de "*mlçor como
a f.ii.t t de aür>ncia< comu
a Pruniotton. a Mc Can En*
»«.»¦ i. e outra», a embaixa*
da dou E*tado» Unido» .:. - ¦
inbut verbaa enlre lornaii
rnireeiiuta» como "O 01o*
uo», -o E«tado de Sào
Paulo" e, em urra., toda a
imprensa "aadia". Bm e»*
rala ainda mais ampla.
manipulando verba* como
hí do Fundo do Trleo ou da
Aliança para o Pnnírr*.»»». a
embaixada norte-america*
na Intervém diretamente cm
t»n:.".í»«. estatais e «ovemos
doa Estadoa — eolaa que
tem sido repetidamente dc.
nunciada.

A revelação leita neora
pelo governador Leonel
Urizoln. embora atinja es*
peclnlmente o cônsul lan-
que no Ri" Orande do Sul.
tem o mérito dc alertar
mais uma vez a opinião pn-
bllca para essa humilhou-
te realidade e cxltrir do Oo-
vémo Federal medidas con-
netas, que resgunrdem a
soberania brasileira. O go-
vernador gaúcho enviou
uma representação oftrlol
ao primeiro-ministro Ker-
me.« Lima. do seguinte teor:

Oorèm* 4» /*«« 0*0*M"# ate
g»l
WrtO rtífjKt*. f »e •wrcw*
Um ie mi
JtatSj/W* .«¦.-. .-l .

Cumpro u ••" •« ae ira»
aer ao ronhermitMio de
ViM**, I» cri. - »..! Ml...
eões íõtire a .«nduia rjo
•mhor FRBOKIIIÇK SIlAflf*
•.....»..-- da Amrrtra do Nor*••«¦ ram jumdi-áo netie
Modo,

O aludido aurnie ran.»u*
lar vrm.«e envolvendo rm
u-:-.!!-.»...; puiíiiri»* e riniiiii*
do «pintora *¦¦¦••- politlra
inlrrna do Bn*,»íl. lonnu*
tando ...i...í».„- allamrnie
'¦<- »¦»».»¦¦"-¦ a »*¦ i" »'¦• da» di*-. '.i..-« potiliras ou parli*
daria» de ..-¦..- do* mal»
|ir«-»iiw •¦ u liuntrns públi*
co» do noaao Pai»,

Alem de».»*.» inlonuacàe»
e referência* que poderão• ¦ comprovada*, por meio»
pruprio». cumpre arrolar,
ítinda. como elemento con*
¦;r"... de prova, o relatório
que. r» .-••«- locauie. o eapl.'-.!.. orvéla »Nlo MOU*
KA VALLE, enlão capitão
do» i».iri... dê*le r «.-t.i... vrin
de !»-"»: ao IA... .rii-.i-.-ii:....
•Senhor Minutro da Mun-
nha. Em dialogo p.¦-.-'¦¦>:.
mentido mire ambo» ne*.ta
capital, aquele agente con*
sular dc»envolvcu con«.ldc*
raeftes depreclaüvoa e t-xor.
biinnles de suas funções,
nobre aa manifestações na-
rionallstas do povo bra»i-
leiro. chegando mesmo a dl*
Ter. textualmente: km.- povo
precisa ainda de 30 anos de
educação para poder votar.

Sou levado a considerar,
assim, como cidadão e como
governante, que tal proce-
dtmento de uma autorida-
de dlplomãtlra estranurlra
quali(lca-se como conduta
ofensiva aos brios do nosso
povo. capaz e suficiente
para Justificar a pre.-rnte
representação a êsse Mlnis.
tcrlo.

Violência no Paraná:
Preso o Jornaleiro
Por Vender NOVOS RUMOS
Curitiba (Da sucur:il» —

Satã preso hi mais de 15
diaa em Maringá o jorna-
leiro João Rodrigues Rlno,
pelo "crime" de vender
MOV08 RUMOS. "Terra LI-
rm", "Problemas da Paz e
do Socialismo" e "última
Hora" naquela cidade.

Joio Rodrigues jà fora
Immo há cérça de um mòs
jacto 1." suplente do dele-
«rtatra regional de Maringá,
•rm flagrante atentado às
liberdades democráti-
mm», particularmente à 11-
*¦** circulação de jornais e
Me/rMas.

Beneficiado por um "ha-
a>eas-corpu£", foi solto o
jornaleiro, que, longe de In-
•«irnldar-se, voltou normal-
mente às suas atividades,
• qua lhe valeu nova pri-
•«o.

João Rodrigues Rino há
muito vem sendo persegui-
do, inclusive com ameaça
de deportação, principal-
mente depois que o clero e
setores reacionários do mu-
nlcipio fundaram um rico
jornal na cidade, de alto
gabarito técnico, que usa
suas colunas diariamente
para a pregação anticomu-
nista.

Agora, apesar de nada
haver que comprove ser o
jornaleiro "um perigoso
agente da subversão da or-
dem", como afirma o dele-
gado, nem mesmo o j u i z
decidiu ainda quanto ao
"habeas-corpus" impetrado,
estando o delegado a aniea-
çar com um proccs.so-far-
sa e se recusando a liber-
tar o jornaleiro c mesmo
informar onde êle se en-
contra.

N* ' •.« umi. I d&s ;.i ¦.
WBsms. que a juim de Vm*
m RiifrièneM nevam **r te*
msuii, latitu-i. r da uuttf,¦....:*.:. 

para reafirmar n»
meu» pruit-i'. 4e «-¦¦•¦
»»ma e ron»ideraçà«-

<¦-< ElU* i' :¦'. ti': ^
u««»«...>. .¦¦-> do »..-.»....•.

P«r aua m, o Capitão
M*4ir.» Vale, a qurm ae re*
Irre em »ua repreaemacào
•t Sr, Lrtmrl »»-•-- -.» dUlri*
buiu a .......¦...;.. a .-.;¦,:..«,
num raiiiiiniiaiidt» o» ;..« .
rrlaMdu» pelo ....:;..... ¦
laoeho;-Tomei conhecimento da»
*lrcl.,n»r"õe» do Coiuul noi*¦ ¦:.¦¦¦...,.¦ cm Porto Air*
are. Sr. rrtdriirk glMrp
Ui. itty.indu ralcsòririitiirii*
ir a» ....... i ..í .,;. lhe (o*
rum pur mun atribuída* e
que hiram refrilda» na re-
piffentacfo feita pelo Sr.¦¦¦.-!.'• do t ¦.. i> l).vo
lomar brm rxplívito que ai
UMeniva» fetlas pelo Sr.
Con»-». na patritra quemantivem».» no Acioportg
.-..--..... Filho, foram ¦...-
que, ao iran»mitl*la» pira• ¦: •-» ii daa autorida*
de» -•:;-::..:.. cumpri, apc-
nas um dever de mllilar c
de «-• ..»in- E se delas dei
ciência ao Sr. Governador
do Estado, foi por ser élc,
a mal» alia autoridade do
Lutado, um dos atingidos
pelo representante consular
t-m questão. Nada mais,
pou, lenho a declarar, a
não mt para ronllnnar nt
expressões constantes da
representação feita pelo
Sr. Oovcmedor do E<tado.
reservando novos e melho*
res esclarecimentos às auto-
rid.idis superiores do Pais,
:n ocasião oportuna, (a)
Ennlo Mourn Valle, Capi-
tão-dc-Corvéta".

Apesar dc toda essa evi-
dòucia — du palavra de
duas autoridades rej.pons.i-
vels como o governador do
Rio Orande c o oficial da
Marinha de Guerra do Bra-
.-il — a embaixada dos Es-
t .dos Unidos não só se ne-
ga a condenar a atitude In.
.-.ultuosa do cônsul ianque,
mas. ao contrário, pretende
utlllzar-sc desse episódio
para dar uma "demons-
tração dc força", Justili-
cando a conduta do lnso-
lente diplomata e queren-
do impor o reconhecimento
de que é um "direito" dos
espiões norte-americanos
tratar-nos dc forma des-
respeitosa e humilhante.
Querem, no fundo, legali-
zar o tratamento de me-
trupole para colônia.

En»^ana-se. porém, tnister
Gordon. A denúncia do sr.
Leonel Brizola veio aumen-
tar mais ainda a indigna-
ção, que já é grande e pro.
tunda. entre o povo brasi-
leiro contra a "gang" de dl-
plomatas, espiões e falsos"voluntários da paz" que
vém infestando o nosso
Pais. O povo, em face dés-
se episódio agora posto em
evidência, exige enérgica-
mente do governo que to-
me as medidas mais rigo-
rosas, expulsando de nosso
solo o audacioso cônsul dos
trustes, dos imperialistas de
Washington.

A porta dr. rua — eis o
único caminho para ei.se
petulante agente norte-
americano.

Nota Econômica

•Josué Almtidt

Reforma tributária: maior
carga sobre os pequenos

Apesar das inovações positivas que apre-
¦anta, o projeto de retorma tributária
enviado ao Congresso pelo ministro Miguel
Calmon padece do defeito fundamental de
apoiar o aumento da arrecadação federal
«muito mais no imposto de consumo do que
no de renda. Em outras palavras, dos cen-
to e tantos bilhões de cruzeiros que a União
pretende arrecadar a mais em 1963, dois
terços deverão provir dos contribuintes de
rendimentos pequenos e fixos e apenas um
terço daqueles que certamente poderiam
pagar mais.

t verdade que na elaboração da parte do
projeto referente ao imposto de consumo,
houve alguma preocupação de elevar os
níveis de Isenção sobre os gêneros e arti-
gos mais essenciais à coletividade, atri-
buindo-se maiores taxas a outros produtos
que, embora amplamente comprados, po-
dem ser considerados supérfluos do ponto
de vista, digamos, de uma política de aus-
teridade. Ê o caso do fumo e das bebidas,
notadamente as alcoólicas. O fumo, como
se sabe, é a principal fonte de coleta do
imposto de consumo, e deverá pagar mais
ainda, com a reforma. Entretanto, o fato
concreto é que a maior parcela da arre-
cadação neste caso provirá dos trabalha-
dores, dos assalariados, que são a maio-
ria dos fumantes, simplesmente por se-
rem a maioria da população. O mesmo
raciocínio é válido para bebidas popuia-
res e em particular os refrigerantes.

No que se refere às alterações intro-
duzidas no regulamento do imposto de
renda, há algumas inovações que visam a
ampliar a esfera de incidência do tributo
ou a corrigir situações visivelmente anor-
mais. Assim, a taxação dos lucros distri-
buidos a pessoas jurídicas teve em vista
cortar caminho a uma burla que se vinha
generalizando, sobretudo em S. Paulo, atra-
ves da formação de "holdings" para eludir

pagamento do imposto de renda. Outra
modificação interessante diz respeito ao
tratamento a ser dispensado às ações ao
portador. Conquanto não preconize a su-

e^ão desse tipo de papéis, medida re-
r'->mpda pelas forças nacionalistas, estabe-
lec.e o projeto de reforma que as ações ao
portador deverão ser identificadas para
efeito do pagamento do imposto de renda.
Com Isso, deixará de ser absoluto o ano-
nimato que ras vem oeiomndo, porte» *#**•-

vés da qual muitas e tremendas irregula-
ridades são praticadas. A recusa na iden-
tificaçào importara numa taxação da or-
dem de 45%, pesada o bastante para de-
sencorajar o anonimato. Também o dispo-
sitlvo que atinge a especulação imobiliá-
ria representa um passo à frente, ainda
que as taxas fixadas pudessem ser mais
elevadas.

Entretanto, ainda no capitulo do lm-
posto de renda, nâo nos parecem claras as
razões invocadas para baixar o nivel de
Incidência do tributo sobre as pessoas fi-
sicas. O regulamento vigente isenta do im-
posto de renda os vencimentos iguais a
até 24 vezes o salário mínimo, o que, se-
gundo os níveis a serem decretados (su-
pondo-os em torno de 21 mil cruzeiros),
desobrigaria do pagamento todos os que
viessem a ganhar até 504 mil cruzeiros por
ano. Ora, pelo projeto, a isenção abrange
a faixa até 360 mil cruzeiros, menos de 18
vezes o salário mínimo que se espera ve-
nha a ser decretado. No caso, o mais jus-
to seria aperfeiçoar o aparelho arrecadador,
em vez de gravar com o Imposto as pessoas
físicas de pequenos rendimentos.

Merece destaque especial no projeto de
reforma tributária a incidência do imposto
de renda sobre publicidade recebida pelos
jornais, estações de rádio e televisão. Atual-
mente, os recursos movimentadas em pu-
bllcldade. e que escapam ao tributo sob
a falsa alegação de tratar-se de direitos
autorais, devem oscilar enlre 20 e 30 bl-
Ihões de cruzeiros por ano. Não há nada
que justifique que somas tão altas, e que
são da mesma espécie dc lucros quaisquer,
fiquem isentas de impostos. E' signlflcati-
va a gritaria partida de certos jornais, pa-
ra os quais, a isenção de impostos signi-
fica não apenas maiores lucros, como, so-
bretudo, o afastamento da possibilidade de
identificação de determinados vínculos es-
candalosos. Anuncia-se, porém, que o mi-
nistro da Fazenda recuou e renunciou a
esse ponto do projeto...

Por fim, deve-se assinalar que ainda'desta vez as autoridades fugiram da idéia
de fixar sanções penais para os sonegado-
res do imposto de renda. Ora, as finanças
no Brasil continuam entregues a cavalhei-
ros para 06 quais os Estados Unidos são
o grande paradigma. Por que, então, não
imitam os americanos noste ponto?

Cuba e União Sovié-ica Exi;
Dos Ianques de Guantánamo

oviec.ca nxic;2m ueiiraaaRetirad.

tV*Miiv» e prrtüw dt? uma
ptttna mutt«u*i «iMpt» ao*

liai.»» o» requiãii**» par*) ¦« ¦
• .<»-., i «t...» * tMinaliats»*
lio .... ...... í.d •, >,,. I. - ¦

HELICÓPTEROS E CAFÉ
Vm exrmplu á» metuali*

oâtie colonial qur liu»«te
em no« =•••*.. = -'"- »•¦<•- in*
romiifionaimrntc. ao» mo*
|£ll|«*j||fa» I-. 1'c-a!. . ...... -.

uo ¦'•<»i- do romrrelo ex.
irrtor, e o repuUifO edito*
ral rte "O OtoUo". »aba.
do ultimo, a proposto da
troca de >>• •»• i»'<-< -• polo*
une* por café estocado
bnut.nr * Nao ae pode e«»•«¦..!- a atitude do "O
ii:-!.. «,-..- e»-»a é a »ua

i..•¦-»¦.. normal como i -i •
»-«• ¦¦-¦ »i ¦- !¦¦.¦« ¦ •¦•¦ tau*

qu»»« cot •¦•>»-" Pai»,
No edilortal dn Comm*

»-.»¦¦.¦» Marinho -¦» há inw*
.:.:•¦ e má :• Dit que não
ronvrm ao M:.i-'.: a meti*
-.'!..•:.-. oprracAo. menlin*
do duplamente* «•¦> lielicóp.

«•>••• •••>" •>" potnnertei.
mas **ru*»«*". e o café que.
ft»r emrtBue a Polônia *e-
r* reexportado pur é**e
p.ii4 devido a nào exiMIr
nele. praticamente consu*
mo de café. Tio •.•'«>¦¦ ¦•••ir.i*
deturparõe» da verdade lém
o objetivo dc levar ii con-
clut&o: devemos realliar
negócios a pen a a com os
nossos "amigos" norte-
americanos.

O repulsivo editorial não
esclarece os leitores lòbrc
as condições em que será
fella a troca, nem o seu
significado real. Nao expll-
ca que não gastaremos um
centavo de dólar sequer
mas. ao contrario, enfega-
remos cerca de 250 mil sa-
cas de cafe dos milhões dc
sara* c. • -:uia . enquanto
graças a Isso vamos cqui-

mi o* tmtajOf «a PAU «nu
n» "ipn* mau mout-rnte* e
rfiriçntta de lieliroulír*»¦ ¦..<¦ .t.-. na Europa.»."-.'• a» ..,;„!...< n>

» •-¦ .ü... para o no» o ei-
fe na Polônia, o jornal.tm.1» por '•« -¦•!.« -«'.u-t. do
qur :*•• ivnoráncla. náo
eon lidera qur o» poioncüf».-.«.¦ ,c:i. tradiclonalmen*
te. um do» ...-•¦¦- «»....-
rra inov» compradort*
e :. -. i.-...'.» de café,
com um ptder de couipru
e um mtrl de lxm*i«*tar
dia .. dia malt elevado.

A rm do mal», finge M0
Oln.- •:< •«*!»« ¦«-.« que- - operação Inicial — já
p.,r ti do maior ii.«-rr.-.r
,». o Bra«il — abre •»•
mlntio para a instalaçáo
aqui. pela Polônia, cm clr*
cun»tánclaa «xcepcloo
nuliiume vanu)o*M para
nus. dc uma modernUslnu
fábrica de helicópteros — o
que reprcAentarà um Im-
p.u:..t.«.i «iinu passo a ser
dado pelo nosso Pais em
sua incipiente Indústria ae*
ronautlca, de táo elevada
significação tanto do pon*
to de vlsia econômico co*
mo da segurança nacional.

Em face de fatoa concre-
tos como esse. vêem os bra-
sllelros tudo o que há de
Intame, fôrdldo »• rcpclen*
te na mentalidade entre-
guista * mentalidade e Inte-
rêsses espúrios) que pre-
tende nos manter ctemn-
mente subjugados aos mo-
nopólios lmpcrlallatas lan-
quês.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
DO SAO FRANCISCO S.A.

IKM OR4JAMXAC.VO)
a i.t-i i» ~:v.. d« 13 dr Mttrulira da lt«5, .... atu .::..¦¦ u

a |..i...iaii,i>. u..i  ¦! u 1'wl'T Kxecullvu FuUenil « (ir**»iini.i,
|iui ii.i.iiik.Iiu (lu Omiui.Ju d» Valt do Siu FnUtctKO, unia ao-
clodadu miiui.iuu dc rcauomi» n... ¦.. il. iir,.u à cxpluraclo do
IrulVxo lluvial no no .SAo FnuiCMCO.

i> »r<>ido com .,. reitridoa |.ii-uiw l«c<li (leou • Umio,
....... deverá dular, ,•!.. meooa, cn..|Uunta • um por canto (61*»)
do capital toctal, uuiuruud» a aub/crevar i..o,» ate o limita da
noventa . uoli milliút» e quinli*nto« mil cruzeiros (C'r| «iJ.õUU.OUU.UUt
.-i-inld .ml.; c doía niiiiii.»-.-. a t|Uii.liento4 mil cnueiroa (CrS'XLto\>.V00MI repreaenlado* peiua iiialaitgotüi do aalalalro flunai
da Hi.. d» Púgo e p^Iok annucnx cmnlruidoa • portoa (luvlaia
';»!• kerio im. ri" I...I...-, ao patnmomu da aocicdade, a oa rea-
taiit.-.-. Mteutl nnll.úc.t de cruiairoa (Cri 7abuO.U»X>,CO) cm dlnhe.ro.
|»»gãvelá em tre» ano», o ue.<tii.au(>.-<. em parta, ao cuiteto da deaa-
propriaçio, em bancllcio ua aociadade. doa acerroa da Compa-
iiIkü Induziria a Vlatáo de Pirupora a da Kmprfea Kluvlal Ltda.

Foi, ainda, previata a posalbllldade de vnem oa governo» da
Miuaa Ueraia a da Bahia, proprlaUrloi, re»pecuvamente da Nava-
gawo Mineira do Sao Francisco •> Vlacao Baiana do SSo ITran-
cl* o a fazer parta da aoctedada, med.ante a aubscrlcto de acoea
com a incorporação k mesma do acervo daa emprCaas estadual»
mencionadas.

Tanto o govirno da Mln.ia Garala. quanto o da Bahia, por aua
vea, estio autorlxadoa am leis astaduaia (Lal n» 1044 de 32-12-53.
a n» 621, de H-ll-íw, reaj^ctivamente) a ingressarem na sociedade
em conslituic&o mediante a incorp<iracào doa acertos daa em-
prosas de transporte que mantém na região.

I'yr outro lado, a Unláo Federal, por intermédio da Cuinlssao
do Vale do Sào Francisco, Já levou a efeito a dcüapi-oimacAo dos
bens afetos ao» bcnicos de navegui.ào das duas enti.iudeb priva-
dus, quo operavam no Vale. a sulier, a Companhia Industria c
ViavAo de Piruporu e a Empresa fluvial Ltda.

Alúln disso, por convênio, assina.io com o ft.ituüo de Mina.»
Ueruls, Já vem adnilr.ls.ratido a Novegucio Mineira do b.,o Fran- i
cisco, Juniuuiuiite com aa emprisa. (iesupiojinadan. j

Dessa foi ma, a socunade a ser constituída, conte, do Inicio, |com os acervos das emprécr,* estaduais a serem incuipoiadas e
das emprC-saa privadas acima ciladas ja di:»ai>i.,pi".adas, estando
pois, em condlijòcs de executar o serviço atual üa navegação do |
Rio São Francisco, impriinindo-llio um sentido de unidade e do I
sistema quo permitirá, sem duvitiu, atingir a um melhor grau
uu rendimento econômico a aumliiutiattto.

O Plano ue recuperação uo Valo ao São Francisco, que vem
entrando ua lase das leullüacõus, p>.n.uie pievcr o maior desen-
volvimento da região, Muitas obias ja loram realmanas ou estão
em lualizacao, como a consliucão ue rodotias, usinas elétricas,
linhas de transmissão, abasteciiueiitj de affua aa cidades, etc.
Us estudos e projetos d» imgaváu em larga escala, em grande
pariu Ja elaborado.,, aguardam apena* a concessão de recursos
suficientes para que «iilrem na fase de realizações

A regularização do Sio Francisco, com a conclusão da bar-
rag,-iii du Tres Marina, duAou de ser uma utopia, «, por certo,
prosseguirá, com a construção de oulras barragens ja estudadas,
inclusive a de *Sobradinho>, na Boina, que suplementara a de
«Tres Marins», em cujo lago ja se torna reclamado um aistema
de navegação, que terá promissores resultados. As obras de me-
lhorainento das condições de navegabilidade prosseguem em ritmo
normal.

A unificação, sistematizacAo, modcrnlza/cáo a raclonalizacáo da
navegação fluvial, e portanto, nào apenas uma necessidade lm-
perlosa desse desenvolvimento Iminente, como, alada, uma lni-
clatlva, promissora,' cujo sucesso eslá tranqüilamente assegurado,
mercê, também, da localização da Capital Federal no Planalto
Central.

Estados, municípios, entidades autárquicas a pessoas privadas,
físicas ou Jurídicas, estão assim convidados a participar de um
cometlmento do mais alto significado para o progresso e a se-
guranca nacionais.

Ú capital da sociedade será de cento e quarenta e cinco ml-
Ihões de cruzeiros (Cri Hú.OOd.OOJ.ÜOJ, dividido em cento e qua-
reata e cinco mil 1146.0U01 ações ordinária», nominativas, no valor
de mil cruzeiros- (Cr$ Í.WO.WJ cada uma.

A subscrição estará aberta, do dia 13 de novembro de 196i a
16 de dezembro do mesmo ano. na sede da Comissão do Vale du
Sào Francisco, à Avenida Presidente Wilson n° 21U - 10» andar,
na cidade do Klo de Janeiro, Estado da Guanabara (no serviço
de Navegação) ou diretamente com o lncorporador nomeado, pro-
íeasor Itenato Kodeuburg da Medeiros Netto, brasileiro, casado,
funcionário público, residem* * domiciliado na referida cldad-
e Estado, e mais na sede dos Distritos de Obras da Comissão
do Vale do Sào Francisco, em Belo Horizonte, Estado de Minas
üerais, á Kua Carijós, n» 160 - lü" andar, em Plrapora, Estado
du Minas Gerais, em Bom Jesus da Lapa e Juazeiro, Estado
da Bahia, Própria, Estado de Setglfe e mais na sede do Serviço
du Navegação cm Plrapora, Estado de Minas Gerais, escritório
de representação da Comissão do Vale do São Francisco, em Sal-
vador, ã Kua Chile, n» 27 - K» andar, Estado da Bahia e em He-
cife. Estado de Pernambuco, à Kua. do Peixoto, 461, e, final-
mente, na Jtesldêncla Agrícola de Pesado, Representação do Ser-
viço de Navcgac&o no Baixo São Francisco; e será feita mediante
at raaliiac&o de 10% (dez por cento) do capital suoscrlto.

No caso da haver excesso de subscrição far-se-á a redução
proporcional. Dentro dos trinta dias seguintes ao encerramento
dag subscrições reollzar-sa-á nesta cidade do Klo de Janeiro,
sede da empresa em constituição, a Assembléia dos subscritores
destinada a nomear os peritos que deverão avaliar oa bens a
serem Incorporados pela União e pelos Estados dc Minas Gerais
e Bahia.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1S62.
•) ¦eoaao Bodenbarc da Hedetroa Netto — lacorporavdor
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medida ue 'guerra tomada
pelo presidente Kennedy
contra a República de Cuba.

OS CINCO PONTOS
DE HAVANA

certamente o uvan-
tamento do bloqueio e ape-
nas uma das medidas desti-
nadas a aliviar a tensão e
melhorar o clima interna-
eional. Propostas há vários
dias pelo governo de Hava-
na, as cinco condições de
Fidel Castro adquirem via-
bilidade cada vez maior,
crescente simpatia entre os
poros, pois todos os auténtl-
cos partidários da paz re-
conhecem aquelas condi-
ções como justas e lndis-
pensávels à restauração da
normalidade no continente
americano e ao fortaleci-
mento da paz. Os cinco pon-
tos apresentados por Fidel
Castro são os seguintes:

1. Evacuação da base
norte-americana de Ouan-
tanamo (em território
cubano);

2. Cessação do bloqueio
no Caribe;

3. Cessação dos vôos de
aviões norte-americanos sò-
bre o território cubano;

4. Pôr termo ao embargo
econômico contra os produ-
tos cubanos;

5. Cessação das atlvida-
des dos "emigrados cuba-
nos" que se encontram em
bases norte-americanas e
em certos paises da Amé-
rica Latina.

Qual o pais que preze sua
soberania e que não apoie
estas exigências?

Os cinco pontos formula-
dos pelo governo cubano
foram, por Isso mesmo, san-
cionados pela opinião públi-
ca mundial. Deu-lhes apoio
irrestrito a União Soviética.
E foram eles apresentados
à Organização das Nações
Unidas através do secreta-
rlo-geral interino, U Thant,
na forma de propostas con-
sideradas "específicas" só-
bre o problema criado em
relação a Cuba.

Observe-se que todas as
medidas sugeridas pelo go-
vêrno cubano estão na de-
pendência exclusiva de um
único país: os Estados Uni-
dos da América. Inclusive a
atividade de sabotagem, de
conspiração e de provoca-
ções armadas por parte dos"emigrados cubanos" acam-
pados em Miaml, na Gua-

CONFERÊNCIA
DE MARIO ALVES
EM B. HORIZONTE
BELO HORIZONTE (Da

sucursal! — O jornalista
Mário Alves, discorrendo sô.
bre «Perspectivas da política
brasileira., pronunciou no
último sábado uma aplaudi,
da conferência na sede do
Sindicato dos Bancários.

Mais de quinhentas pes.
soas lotavam o salão rln.
quela entidade, notando.se a
presença de dirigentes sin.
dicals e estudantis, bem co.
mo de lideres cio funciona,
lismo civil. Após a palestra,
houve um animado debate.
cstendendo.se o lema para
problemas da politica inter.
nacional.

i *>*?»!* nn llaiil. rw .***<*
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CONTINUA
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REVISTAS i:
LIVROS SOVIÉTICOS

lia quem deieje acompanhar o vertielnoío pro*Bre.víO da sociedade sociall tn na UHSS, em marclia
batida para o comunismo. Um mrlo pratico será atra-vês dn Iriturn de revista* Ilustradas e de livrai íovlé*
tico*. S.'io livros e revistas que tratam de coisas e pe*-r-oa-.. dn.v ciêncins e das artes, dn literatura e da eco-
noraln, da aürlrultura r da Indiiatrla. do entino e do
paivl da mulher na -oeirdurle «oviétlrn. abarcando to.•dos o- a.-pceios da vida p da ruliura dos povos da URSS.
Procure priqtnrir o que i.„ de mt»L«i legitimo e aluai nc-
>e sentido rm francês, c-panhcl, inglc.-., atemno, russo,
tehcco. polonês, etc.
UNION SOVIÉTICA - Informações Ilustradas dos vá-

rios aspectos da vida na URSS. As-
sinatura: Cri 800.00.

TIEMPOS NTF.VOS — politica exterior da URSS em
beneficio da paz e da coexistência
pacifica entre nações de diferentes
sistemas sociais. Assinatura: Cri
«00,00.

LITERATURA SOVIÉTICA — órgão da Unláo dos Bs-
critores Soviéticos. Assinatura: Cri
600.00.

MUJER SOVIÉTICA — tudo .sobre a vida da mulher
na sociedade soviética. Assinatura:
CrS 460.00.

CULTURA T VIDA — literatura, musica, teatro, pin-
tura, arquitetura, etc. Assinatura:
CrS 460,00.

NOVEDADES DE MOSCr — semanário noticioso e In-
formativo. acompanhado comumen-
te de suplementos com os mais im-
portantes documentos do governo
soviético. Assinatura: Cri 560,00.

FILMS SOVIÉTICOS — revista que é expressão de um no-
vo cinema para uma nova soeieda-
de e uma nova cultura. Assinatura:
Cr| 600,00.

Catálogos e informações: no Rio de Janeiro 'OB) —
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. — Rua Juan Pablo Duar-
te. 50. sob, telefone 22-1613; LIVRARIA INTULIV, Rua
Senador Dantas, 117, sobreloja 206 Em Sào Paulo (Ca-
pitai l: AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL (Juran-
dir Guimarães), Rua 15 de Novembro 228 — Sala 209
— Atende-se pelo Reembolso Postal.

Fora de Rumo

Paulo Motta Uma

A prisão, por motivo disciplinar, do ex-mlntatro da
Marinha, almirante Silvio Heck, deu motivo a pequena
manifestação de remanescentes do golpismo em corpo-
rações armadas. O antigo ministro da gorilada de 1961
resolveu denunciar, de público, suposta infiltração oomu-
nista em posições do governo.

Apresentam a prisão e sua modestíssima repercussão
um aspecto positivo. Revelam que as possibilidades de
articulações desse tipo são cada vez menores. Há um
descrédito crescente dos golpistas, conseqüência lógica
da evolução do Brasil, em sentido democrático. Por isso
é pífia a montagem em torno dessa prisão.

Seguem os golpistas, em suas excitações anticomunis-
tas, uma doutrina e uma técnica que poderia ser chamada
de exótica. Na verdade, essa tendência manifesta-se por
várias formas. Em paises como os Estados Unidos c a Ale-
manha ocidental o anticomunismo é oficial, é sustentado
abertamente pelo governo. Noutros paises da área do ca-
pitalismo o anticomunismo apresenta-se como a teoria
pre tensa men te cientifica de filtsteus profissionais ou ama-
dores.

Em todas as suas formas o anticomunismo serve a
interesses dc classes ou de nações opressoras dc outras
classes ou de outras nações. Os pregadores da doutrina
dos nossos Botos e Hecks apresentam o anticomunismo em
forma caricatural. Assim procuram iludir o povo a res-
peito do que seja verdadeiramente o comunismo, Essa
mistificação, no caso brasileiro, é utilizada em beneficio
da conservarão de formas de espoliação do Brasil pelos
imperialistas, particularmente pelo imperialismo norte-
americano. Serve de pretexto para o combate a todas as
expressões da vida democrática. Nos poucos dias em que
o almirante Heck e seus companheiros de aventura rrol-
pista colocaram o Brasil, cm agosto e setembro de 1961,
à beira da guerra civil, vimos o surgimento tle locais para
onde eram mandados, às escondidas, operários, estudantes
e jornalistas seqüestrados pela Grítapo do governador La-
cerda, tais como a Invernada e o comissariado do Alto
da Boa Vista. Vimos a instituição da censura ilegal a ior-
nais de todas as tendências. Assim funcionou a falsa rie-
mocracia do almirante Heck. ainda hoje preocupado, em
seus lazeres de militar da reserva, com a dentincin dr
supostas infiltrações.

Na verdade, à uma minoria de tendência fa^cKtr. mi-
noria cada vez mais minguada de golpistas e oue \ nt .
inutilmente, Infiltrar-se em setores da vida nacional.

A melhor maneira de se localizar a falsificação tia
pretensa doutrina anticomunista é a análise das p'os'çôesconcretas dos profissionais ou simples maníacos do anti-
comunismo, em face da situação real de cada pais ondr
Ut* atuem.
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Voluntários de Kennedy
Não São de Paz

PRESTES SAÍDA O POVO SOVIÉTICO:
GRANDE REVOLUÇÃO DK OUTUBRO

tun »ua rntmi«4» lUt*
*«•-- «ie uma e»4m fa ra«
.«•(, «• pri? «elev^jo rt'â ?t
«t> outubro ii «'•''i'-«':-:
jm?»la «tfRiiiKHHi o «ru*
«>» mrnfenano «amiue «1»*
Corpo» «1* P«w <*»** ttew»5
mn o Pu.-.: « pretexto o«
auxiliar na «sr^ulitra O
deputada rwai* vetado «ia
Guanabara anunciou «u»
Iria procurar a prwwfntP
Jeào Oou,t>r* r rrp***»!»:
mnr* .«•** rrwjíede*. ln*>*
ie,íavei» rque vem rm a.l« •
militar f«»»hft*«*r a innmi*
dade úe nowo p»i "

"Quero mr rtsrwr a ne***
«o* pa,.*in<*» «lu tfl'«*rt««r do
nra*i! para «««• a partir «Je
amanha pa» *»mo* a nwtl*
li/ar a prr**rn»*a díwí mer*
cenârie» A rw*«t hfl«!Ü!*
dade nn cnr "«?o v*«j *fr rom
palavra* Orfa t^e****-»*
•mi <**>f» is.-?" si ifí*1* di*
eam «ur tratem üf deixar
o nowo pai* Piimismiio* a
outra* forma* de Iwítlllda*
dr*. PJJ* nà«» acenam*»*
uma situação «*omo c»m. E
humilhai!*. ac«ití>-!;« O
Brasil tens dono". diste
mal» o covernadar gaúcho
OUEM SAO

Em «ua eampaiilta «• ri-
tora! o prisidense d«««. E**
tado* Unido». K--r.nrdy. Ian-
cou a idria da formação de
uma Ifsioi» dr -Voluntário-
dn Par", «-an* I o vens t\w
iriam para o» pai**-» nwm-
libertado* a (im dr pre«t:ir
eooperaeân prlnelpalmenlc
uos meio> ru-al*

Uma rio.* prlnrip ra-
zòes para a formarão da*•Corpos da Paz'* loi a nr>
cesstdadr dr >oerguer o
prestigio do.* Estadi Uni*
do* no exterior, tendo em
vista prlnclpalmrntr ron-
trabalançnr a «*xcplrntc lni«
presslo causada pelo*. ">*>-
nlcos do* paiír» soololu*-
tas destacado.*, para aiudar
o desenvolvimento dr na-
ções asiáticas r africana*

O plano original, coniu-
Io. devido a Inúmeros con-
ratempos. tanto no.- E.«:a-

1o.. Unidos como nos pai-•i»* que deveriam ser alu-
tados. sofreu mndlficaçfos

n teve aeu verdadeiro cará-
er «le Intromissão Ianque•m oatros pais**"- desenh-rr-
O'.

O CHWI
O clearruMcarami-n''» fa

o—no caneca oom o ronhe-
«rloMOle do chefe dos "Vo-
luntárlof da Pa/", aiiun-
riado com (rrandr rampa-
nha publicitária em março
da 1061.

Twia**# ú* Saraem Sim.
«rf iMito Or um o...«_4ci|«
«J. Ha.'-;:. 1 .=«¦<-> Ú*
iirsorlp* tui «.'hiesao *
um«« ipsluifme «riinhâíw de
K>mn«d_r.

O ^m *<r ií««tif«e ae éttf»*
.er. alem «ia» «wieiirtâ»*
«rima. e «*«*«- tem um pa»*- .<w de Mxif'4 «tf a «e.
.-«««tu guerra mundial l'wu
da» mali «uva» onanu-a»
í»H* |iiV'i>«x*i>t4a e pro*eixo no* Estado* 1'ntdwt
oa «*t»*_ tra a "Amertea
Fir*t" «A Amertra em Pn*
;.r.;... que í«vr puniu fuii*

«sador de *ua •«•«••»« na Um*
>er*idade de Yale o atual¦ i¦<-.' do» ~VoluitMr.ii» da
Pa.*'

O primtHo ato dú* «•ur.lu.
.!.. fa Kennedy depo«» de.i.ü..f n *,«.•>• (ui uma
extensa tia.em pela A*ia e
.. .«.Ifii.t ,.; a _.„..>„, con*
vencer «** governos a aeei»
tartm teus ..-..:.•.¦•. ae•¦•.....ui,- Viagem que
redundou em (ntca***i. oe
vei que u "New York Herald
Tribune" tnlormou logo de-
poi» que o ..<¦;:. deeidtra
enviar en-, ..:- >-. e»preiai>
para pressionar o> governa»
a oeeitarem o* "volunia-
r«u*'

O pruprto Shrivrr. rm
Mia* deelaracòes ao r«*cre>-<ar da "tournee". admltni
qui' alguns "nacionalista,
mal informado." *c optlse*
{.iui ii ideiii e citou mn |or.
nal de um do* pai rs que
exigiu que seu governo•obricasM.- Slinver c seus
volmiturloa a saírem du
p«is".

•fNICUlMO
no ixiiitoe

Um» «Ja* ewtití**** ortii*
nau par» a ap)i«*a.àn «Io
Piano era que •>» "volunti»
m*' t» «ertani enviam*»
atendendo a -..-.»... _»i
pai* anliináo l>««i lambem
tam ,Vãn eftr_6u nenhum
.<•'¦¦•¦• de -- ¦>•¦> Pela

..::*!.¦¦ vam* (oram *%
mam(r»iaeõe» eontra a
Idéia,

Na Nigéria, por exemplo o
jornal -Nlgerian Daily Te*-.-....• publieuu o -r_-..!.
te: "A timple» idéia do» t ••
tado» Unido* o(ereeerem'«•«>« ftilio» gratuitamente
!* i muito vi i<>¦• '¦••> •'- ¦-
ge.e nma eamiwnlta nor.
te-ameneana para e»palhar
e*ptóe» em ioda a África.
.-v ¦:.-.-¦. uni -,..,(•. pobre, mas
nio e*peramo* enriquecer
aceitando preMnte» do» £••
tudo» Unido*".

O jornal "Al Akabar". da
Republica Árabe Unida,
concluiu que o» 'volunta*
no." eram uma eoisa e*tra-
!.!¦-.« assinalando: "O* me-
Ihore» embaixadores norte-
americanos nada podrr&o
alrançar enquanto o pro.
prio governo Ianque nao
apoiar a politlca de liber-
tacáo no» países interessa-
das".

Um indiano residente no*
Estados Unldus. H. R. Voh*
ra. escrevendo para o "Was.
hlngton Post", afirmou que
os "voluntários" nào íomen-
tarlam nem satisfariam as
verdadeiras necessidade* da

fiiíji» e úm paiset pequeno*Nâo lia r;i-»-::.' de or*çu*
O qu» tm lalta *àu •ii*iru*
RtMtõfb ¦... -u. e ¦¦¦•¦¦

tu<e«. Nâu t um que oi jo*rnu americano» ¦-¦-. >»¦-..<..¦¦--«: a s:n que farão'
Qufm e»ta :»n....-(..••_
«*vm as ativ.dadr» da CIA•Agencia Central de Inte*
ligénclai t • intensa dou-¦..•.!.--.. política dada ao». r...<.f,..- oo* "Uorpot da
Pai" pode responder a t: ¦.
pergunta'*.

!-!»i.!!rius-<: idenitea»
vert(iearam^« nas r*tlipln«>.
em Oliana e em outro» pai*
tes. desmascarando os ver*
«ladeira» objetivo» do» "vu*
..}¦•¦¦¦¦ > de Kennedy.
NOS EUA

T_mbcm intemanicnie o
piano nao obtere aceitação.
Programando enviar Muvo
jovens ao estrangeira, o _•¦•
verno distribuiu '.00.000 fur-
mulariot que seriam preen-
chldo« em lodo o pais. Apc.
sar da enorme campanha
publicitária, inscreveram-sc
..pr:...- aooo Jovens, do»
quau nem todos se apre-
sentaram para os exames
de seleeAo.

Um estudante entrevi. ¦
tado pelo "New York He-
rald Tribune" a respeito do
plano perguntou ao Jorna-
lula: ' E que aconteceria »r
um adirano pedisse a um
dos leglonarlos que lhe cx-
plicasse > dlscrlinlnaçáo
contra os negros noa Esta-
dos findos?"

Outro caso sintomático
' ' ¦ ___^__. «*•" *V _1B_É
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O CHEFE DOS ESPIÕES
Líder narJ-fascista durante a Segunda

Guerra Mundial. Sargent Shrlver. cunhado
rir Kennedy. foi dr-slgnado para dirigir os"Voluntário.-- da Paz". Agora trabalha em

estreita ligação eo mo FBI e a CIA 'Agen-
cia Central de Inteligência) Investigando
u qualidades dos Jovens que quer enviar
como mercenários para outros paises.

Uma Prova Política Decisiva
Gus Hall
(Secretario do PC dos EUA)

? tarefa mais alta. num
dado momento, o proble-
ma central e decisivo para
aa forças da paz. da demo-
cracla . do socialismo nos
últimos dez dia.-=. consistiu
em impedir a gurrra mun-
rilal, a catást.rnfr nuclear,
e pravanlr a int.rrvenção
que ameaçava a República
dv Cuba.

Ao resolver esta tarefa.
aa forç«s da pa*. da de-
mocrecla • do socialismo
em todo o mundo conquis-
taram uma vitória hlston-
oa, enquanto as forças do
lmperialiâ-no sofreram uma
derrota. Esta vitória cor-
reaponda aos lnteree.se.. do
povo americano, como aos
interesses dos povos de todo
o mundo.

A Unlâo das Repúblicas
Socialistas Soviéticas p a
firme direção de Nikita
Knuehlov nestes dias tir-
crise eorMroistaram o amor
e a admlracAo dp novos mi-
Ihoea de pessoas em todo o
mundo.

No momento critioo. na
faaa dactslva da luta. pa*-
sou a política por uma se-
ria prova. A política justa.
a política baseada oa rea-
lidade concreta de detenrn-
nado período e que o re-
fletla, adquire, a© ser ven-lida a crise, um novo

apoio das massas e se en-
nquecc graças a estu pro-
va. A política que nâo se
baseava na realidade, reve-
luu-sr; InconsLstcntr, anti-
quada e privada do apoin
dn povo nos momentos rn-
tiros.

Às vésperas do 45° ani-
versário da União das Re-
públicas Socialistas Soviéti-
cas. sua política de luta pela
coexistência pacifica alcan-
çou sua mais brilhante vi-
tória. O imperialismo ame-
ricano estabeleceu o bln-
queio da República dr
Cuba. Todo o mundo osri-
lou à beira do abismo da
catástrofe nuclear. O obju-
Mvo do imperialismo (los
Estados Unidos consistia cm
escravizar novamente- Cuba.
Antes da revolução, 95 por
cento de todos os recursos
tir- Cuba pertenciam a cor-
porações de Wall Street.

Para a humanidade, an-
siosa a cada palavra que
traduzisse ao menos um
raio de esperança, as men-
sagens do camarada Krus-
r.hiov ao presidente Kenne-
dy e a U Thant, de 27 e 28
de outubro, foram claros
raios de luz. A política dr
coexistência pacifica tor-
nou-se uma realidade e
adquiriu pleno sentido para
milhões de pessoas que ain-

LÊNIN E A LUTA
DO PROLETARIADO

SAO PAULO (Da sucur-
sal) — Como parte das ma.
nifeataçCes com que se come-
morou em Campinas o 45a
Hnfversãrio da Revolução So.
clallsta de Outubro rie 1917.
a jornalista Moisés Vinhas
proferiu naquele importante
centro Industrial urna ronfe.
renda sobre o tema "Lénln

e a luta do proletariado". O
ato. au qual compareceu
grande assistência, constitui,
da principalmente dc traba.
lhadores. estudantes e inte.
lectuais em geral, leve lu.
gur no escritório eleitoral dn
deputado Luciano Lepcra e
realizou.se no dia fl do cor.
rr-nte.

EXPULSOS DAS FILEIRAS
COMUNISTAS

Recebemos, com pedido de publicação, a seguinte
nota:"Os comunistas du Paraíba tornam público que os
senhores Admito Freire du Cruz, Joaquim Ferreira
Filho e Antônio José Dantas foram afastados das fi-
leirns do movimento comunista brasileiro, não mais
podendo falar eni nome déste."

da na véspera poderiam ter
ceticismo em relação a ela.
Isto deu aos homens nova
esperança, novo sentimen-
to de confiança, fortaleceu
sua decisão de lutar con-
tra os atos de agressão dos
imperialistas. Nesta etapa
decisiva, a política de coe-
xistência pacifica tornou-se
o núcleo em torno do qual
se uniram e mobilizaram
dezenas de milhões de pes-
soas de diferentes opiniões
políticas em todo o mun-
do. Esta política tornou-se
o eixo em tomo do qual se
coeslonaram na luta pela
paz cerca de 50 paises neu-
tros.

Sem a política de coexis-
tènc-ia pacifica o movimen-
to dos partidários da paz e
a luta pela paz se encon-
trariam num beco sem sai-
da. Graças a que a União
Soviética leva à prática dc
maneira tão firme a politi-
ca de coexistência pacifi-
ca. conseguiu ela niveis
maií elevados de respeito,
prestigio e glória como ba-
luart. da paz.

A política de coexistência
pacifica nào é um lema,
nem uma bela frase de ora-
tória. E' a politlca básica
da luta resultante da ava-
liação da constantemente
mutável correlação de for-
ças antagônicas no mundo.
Esta política, tem suas raí-
zes na luta de classes na
efetiva realidade do mun-
do, que passa por uma fase
decisiva de transição de
um a outro sistema — do
capitalismo, ao socialismo
e ao comunismo,

Esta política reconhece o
fato vital dc que a luta é a
arma do progresso e que a
participação na luta e no
movimento é que dá pleno
sentido à política. A parti-
cipaçào ativa, a iniciativa e
a direção são os elementos
que já foram postos em
apreciação na correlação
mundial de forças e que
são as condutores da poli-
tica de coexistência paci-

.fica.
Uma séria prova da com-

preensão da política ou da
correlação de forças, que
constitui a base dessa poli-
tica, é precisamente essa
por que passa nos momen-
tos críticos e decisivos. No
momento da crise origina-
da pelo bloqueio militar de
Cuba pelas forças armadas
dos Estados Unidos, o in-
perialismo foi submetido
precisamente àqusla prova,
pois na luta contra o im-

perialismo. pela paz. a de-
mocracla e o socialismo essa
prova constituiu o elo prin-cipal num desses momentos
decisivos.

Todos os partidários da
paz. todas as forças que re-
conhecem a política de coe-
xistência pacifica nào de-
vem recear a autocrítica o
devem perguntar-sc a si
mesmos: qual foi a nossa
contribuição ncsle momento
critico?

Isto é" necessário, pois há
momentos em que a vitória
sobre as forças do imperia-
lismo e da guerra só podeser conquistada com o má-
ximo dc esforços.

Não basta proclamar boas
intenções. A conclusão só
pode ser tirada tendo em
conta o que fèz e de que
modo atuou o Partido para
a união e o fortaleci nento
das forças da paz, da de-
mocracla e do socialismo,
à base de que c qual a con-
tribulção dada pela direção
para o dcsmàscaramento
concreto dos atos e maqui-
nações das forças do Impe-
riallsmo, direção que deu às
massas clareza de perspec-
tlvas, penetrou-se de nova
confiança em si mes m a,
aumentou sua atividade,
etc., direção que ajudou a
unir e coesionar as forças
que lutam pela paz.

Neste momento critico a
União Soviética demonstrou
uma vez mais que domina-
va à perfeição a política de
luta pela coexistência paci-fica, demonstrou sua pro-funda compreensão na per-
manentemente mutável cor-
relação de forças que dá
pleno sentido a esta politlca.Nesta luta ela mostrou
novamente que nào existe
qualquer contradição entre
a .firmeza em questões de
principio c a flexibilidade
na tática.

O povo dos Estados Uni-
dos nunca ficou tão pro-fundamente preocupado co-
mo agora com a tarefa da
manutenção da paz.

Nunca os Estados Unidos
se pronunciaram em esca-
Ia tão maciça como ago.
ra contra a guerra e a cor-
rida armamentista.
, A crise deflagrada em re-
lação com o bloqueio de
Cuba elevou a um novo nl-
vel a luta pela paz. Novos
milhões de pessoas se ma-
nifestaram nas fileiras dos
partidários da paz.

São estes aleuns dos ele-
mento- que dão à políticacip coexistência p?c!.ica seu
pleno sentido vital.

d#s'f fraca»** fui . que *«
MIMAI «flM v... .: «..;..-
lavem i»^ -...-«...»» que-e a- ¦' ¦ * ji pela» aventu*
«*•* de • Iwonarui"'- Oriie.
que vne rum a família num
••ft.fto nrgro.p.rio*rtyue'
nho juntii ao ftarltm, em
Nova York dtpot» de raeio*
rin*.r um pouet). decimu* ¦-•• i -•*• o plano e lular
au ««. •¦••« pant melhorar a*if.«a*;-o do* *eu»,'..•; aqui — dtriarou au"New Yoik Post" — toda a
minlia vida. A pobreia • a
t> «...uu • me unprestiunam
e afeiain (.uando lemos 10
ou I? ano» de idade ja vi-
mu» eomo »e mala alguém;
e.m mais dou ano», sonib»
testemunha* de colega» quelevam nareutlco* * e»iupe>
laeimie» para a tala de
aula. £ l»>o que repre»cn.
ta viver num çhetto, como
este*. E OrlU preteriu lu*
tar para melhorar o mvcl
de uda de tua genltura em
ve< de Ir propagar a "proa-
pc.idade" na Colômbia.
CONTIASTI CHOCANTE

Outro problema que a*
autoridades nao consegui*
ram resolver foi o "modus
wvciidl" dos "leglonarlos",

A principio, a propagan-
da alardeava que eles vlvr.
ri;.in nas mesmas condtçtV*
da» populações rom que
trabalhariam. Mas romo
i*so desencorajava os Io*
mu Ianques, as rondlçóes
«c foram modificando, o que
criou o problema oposto.
Comrçaram a surgir pro.
testos nos paises "ajuda*
das".

l'm cidadão da Cambodja.
entrevlsudo pelo "Chrl*.
tlan Science Monitor", de
Boston, disse: "Os técnicos
chineses que trabalham
aqui tém gostos ílmplrs. VI-
vem rm barracas de modrl-
ra e comem os mesmos ali-
mento.. que nos. Ja cs léc-
nlcos norte-americanos re*
cebem altos salários, exi-
gem geladeira e ar condi-
clonado. Algumas vezes seus
aparelhos sobrecarregam as
linhas e toda a com unida-
de que vive nos arredores
sofre a falta de energia".

E assim em outros luga-
res. como em Tanganlca.
onde terão casa completa-
mente moblliada. e na Co-
lòmbia. onde contarão com
bicicletas e até jipes.
NO MASIl

Já estão em nosso pais
cerca de 500 "voluntários",
que irão atuar na Comis.
sâo do Vale do Francisco e
em cidades de vários Esta-
dos, principalmente no Nor-
deste.

Sua função, como denun-
ciaram o governador Bri-
zola e varias outras pessoas
em diversos países, é a de
mercenários que vão espio-
nar as regiões onde se lo-
callzarcm e onde procura-
rão Impor soluções ianques
para os problemas locais.

Nào há dúvida também
que um dos principais ob-
jetlvos desses mercenários
é procurar amortecer a luta
de libertação, a luta contra
o latifúndio e a miséria dos
paises subdesenvolvidos.

Por Isso, a atitude do
povo brasileiro diante dèlrs
e a hostilidade Indicada
pelo governador Brizola,
ate que todos sejam postos
para fora do pais.

COMO
EVITAR
A GUERRA ?

"O perigo de guerra è
obra dos homens c pode ser
conjurado pelos homens. É
evidente que nào se deve
esperar um só instante, já
que no horizonte político
brilham aqui e ali os rc-
làmpagos da catástrofe que
se avizinha ... Que se nc-
ccs.Ua hoje para evitar a
guerra''"

A resposta a esta pergun-
ta. de tão grande oporlu-
nidade. está. contida cm ar-
tigo do n. 9 da revista Pro-
blemas da Pai e do Soda-
lismo, à venda nas princi-
pais livrarias e bancas de
jornais.

Ainda nesse número, um
artigo de Kruschiov sobre
as relações entre os países
socialistas; trabalho de Pe-
dro Motta Lima sobre o te-
ma — o anticomunismo,
inimigo da humanidade e
outras colaborações. Preço
do exemplar, Cr$ 80,00.
Agências e assinaturas: R.
da Assembléia 34, sala 204,
Rio <GB): Otávio Sagebln
S'A, Rua Gal. Andrade Ne-
ves. 90. s/2 em Porto Ale-
gre. R. G, do Sul; Livraria
Farroupilha Ltda., Rua An-
drade Neves, 115, sala 32,
Porto Alegre, R. G. do Sul;
Livraria Anita Garlbaldi,
em Florianópolis, Sta. Ca-
tarlna; Distribuidora dc
Publicações Souza S/A, Rua
Saldanha da Gama, 6, em
Salvador. Bahia; Praça Za-
caxias. 38, s/901, cm Curl-
tlba Paraná; RuaAlmiran-
te Tefé. 832, s/403, em Ni-
teról. Estado do Rio; Rua
do Comércio. 9, 2.° andar,
s/4, em Santos, São Paulo,
c Livraria das Bandeiras
Ltda.. Rua do RiThuelo ..
342, loja 2, em São Paulo
tCapitaP.

F.II ¦••;-•' ÚM <wi,.».;'._.-
!.:..-... .i : t ..!; L'_í:.._ J'.*.-
ie* «•....-. ao Partido «•
--.-.-'-. «_« i....... .-..¦.....
a :c _.,;..'.c ...ci..-..rS!. fHtf
mUUVl) d«) «>" S«.ltCi:-f:..
ú» ii. ..Li»..-... úr Outubro;«Neu* data glornua. o*
romuiuile» dn Hr»»il en*
viam •< = povo» da Umáu
H..!c«.._ ;_-.ií-..V> .....,¦•.-*«¦• humenatem de «euu. _...i., _...<-,.:. pela .....
.;:_•..'.«¦:... que mltMBl,
pel» i.i...-. eom que dr«
iciidem a ps/ ............ e............ mrar u mutiua
da ;.« •..-<¦ d. uma guei*
ia ¦¦ «--

O peto braseiro, ewiiío
«h ........... ..... da Amai.
ea Latina, f.*tejam <*.m
»¦<_¦- c ...-..-.. .i.o o ani*
verwrio da Orande fino*
:•¦¦..>¦ -h .;•>' ¦'¦<* de Ousubio.
Para a» .randr» ;i..« -- po*
pulam de not%o$ pai** tot*
!•..»¦•<¦ eada dia mal» elant
a Importância hMtorira da
Revolução de Outubro que
abnu para o» povo» do»
pat>c* colônia;» rd*puidet*
te» a nova era da» revolu.
«•¦*¦• de libciiaçao nacional
Yllorto*a» E t ¦..« •• devr
fundamentalmente ao. _r..n*
dloios êxito» do» i> ¦•••¦ »o*
vléticu. que. tem medir •*
crifielK, construíram o »o-
ciallsmu, tranifonniiudti rm
algumas de.ena» de ano». ..
velha Rússia turista no>
mal» adiantado pai» du
mundo; os povo* »ovietlco»
que. á cu»ta dc soli.mti.ic»
inauditos, derrotaram ..
barbai ir nazl.fa-ri»ia c
abriram purn toda a hu*
mnnldade a nova era em
qur o vjfi.ili-nni ju pirdo.
mu..i nobre o rapltaliMito c
todos os povo» transitam
para o socialismo; ao» pu*
vos sovieUcos que lutam ..cm
desfalccimcnto* em deíera
da pr.-- e que. senheres des
mais elevado» conhccUucn*

IO» tir.-i.K.. : e 0f \9ÚM O*
«..---¦ tia !m... - -í.-ú-

na- .¦•-:.»«.. a .-.«i«...«!.-...
üe do» rlemento* oeiifo» «lt
que fli-j*. < para iHtjieoir
o .;.-:...c.ic.i,.c.(., oe uma'..-«...i> luerra ¦¦¦¦•>¦<..
ao* !»¦•'¦: --¦¦>-• ••>«.'», rniittt.
que ••-•• a tod<*» o» •'-.¦•
«,ue luiain contra a bruw>
tmaOt- Ú4 i »ji: ;-• -« COlO'
mal o ».'-» "¦-••«¦ • ¦¦>; - a
a|_ya .. ...'c-,::-,;. queme. ,....'.< iniiemar «*«.m
«um» H- oo» opre«*oic*
niip.t»ai,..a»,

*.u* povo» IO*.««'üCO» o
i.-ttmunlio 0r no**»o r«.o*.........^ pelu muno qurme» devetuo»,

O* ir. -„.t» acontecunen.
to» que c ._. „.. o mun*
0o, mai» uma ve*, a bena
oe orna guerra ¦- -¦• vie*
tam auiiiemar . • . oivioa
de yratiOao ao* povu» »o*
...-;».. que nao vacilaram
na defr«a do povo irmão
de Cuba. ajudando-o a «.««•
tienur as ameaça* ... •
rvlra» e o* ato» agi c* ovo*
dO li.il-rl.a.ri.-.-. n..11- .... «
iicano. ao mernin trmp.
que tudo lauam p-m • •
tar o de,>ciHaucaiiienio de
uma terceira guerra mun-
dial. Oraça» a minera oo
...1r.il. .. ...r-...-, O» »C*
iihorct de VVa»hinglun »_o
compchdu» agora a mi...:
de poliUca. a ...... i »u«.*
ameaça» a revolução cuba*
na e ja se compiumelem a
nao agreoir Cuoa ntm pti*
mitlr que mercenário» a
toldo dus monopólio» impe*
_...i¦ i.in façam do» k.i..«..«
Unido» cabeva-tie-pente pa*
ra novu*. ataques a i.ha
i -.:.<•-.u de Kidrl Castro.

rol salva, mal» uma \c/.
a paz e loi assegurada a vi*
tiirla da revoluçáo cubana.
K o que festejamos nus. la-
tmo-amerlcanos, que temo*,
na revolução cubana a

..<-_. ;.u ét . ».-- propus
rev«j)u*;ãi. ** <mitm»m'
mm e.t* a««*. mau um ani*
ver^rm «ia Oramí» R*»oltt>
çáo Soralitia

«Vo «audaritio* e* oíwi
MivieiK».. i«o»»o» priw^'neiiito*«« «oltam p».« o at*t«m*«o Partido lOMiuru.!? Oa
Umao .-~».c'.i.., conluio*,'
dar provado •- tuven_iiei m
ubn Mufci út vujoiuir
liíteh UiUti- p4ia _eo m*
*»s e ftnde t*i«iii* i.*tntr4l
e _ - - »eu j..... ^.i ui«t*
w.i.te. Nili«.a .terço*i.t>.-rri
KlUKiliOV c»..i.«;. u M IB"
t«,âl oa t«at e uiUiiuii-r »«
comunluiio.

A i,/ «-. o. ..«-««. «í
Mar», t-ti-i»» r U«,.«* «,»
l«.vo* i-j\<ei«cv» av.„ i
v;tor««»*o» na r«.«.»i, u „_ «j
««m mundo novo «.«- p.» .¦ . ,w. e --e-a p. u
lodú* o» !»¦•-= o ......-.•.
raditHi tu eomuniimo,

O» comunista» do utxi',
conto acontece «¦¦<» *«•>» Ir*
mau» dos dentai» pouca oa
America Utuia. que laai.i
tvíorço» por .pnear «mi
ucúto o -¦•' -• -•* >>.m**
i.-.u tm «eo» r-«: e que,
» irtntc dc ku» povw* «u*
iam |K.a pai. oela cwtnple*
14 cmam-ípaçáo nai-ioual.
pela «: ii.---:ai..« e pt:o »o*
lUiluino. prdclamam tua
admiração e *eu amer aoi
povos «ovletiro» e tudo fa*
..i.. para tomar rada ves
m&ls sólidos os laço» de
umUade e confiança mutua
entre o Onu.il e a Unliu
Soviética.

Salve o 4a.° aniversário
da Orande Revolução 8o*
rialtsta de Outubro!

Viva o glorioso Parlld«
Comunista da Unlâo Sovie*
lira!

Viva a par r a tinlao fra.
irrnal do* trabalhadores do
mundo Inteiro!

Viva o comunwno'"
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REVOLUÇÃO FESTEJADA NO RIO
.O 4.>.° aniversário da Grande Revolu-

ção Socialista foi comemorado no dia 1 dc
novembro, num ato festivo realizado no
auditório do Ministério da Educação e Cul-
tura. sob o patrocínio do Instituto dc In*
tercàmbio Cultural Bnisil-URSS. O salão
do MEC estava inteiramente lotado, no-
tando-se a presença dc expressivas fisu-

ra* do no«so meio cultural, parlamentares
r lideres populares. Na oca.sião, foi exibido
um filme soviético sobre a viagem ao Cos-
mo... Esteve present. o chefe da missão
comercial da URSS. Victor Asov, que e
visto na foto. a direita, num grupo de qua
partl.ipa-tambc-.il o Barão dc Itararé.

PARTIDOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS
DA AMÉRICA CENTRAL
REALIZARAM SLA II CONFERÊNCIA
Reuniu-se este mes a Sc-

gunda Conferência dos Par.
tidos Comunistas c Opcrá-
rios da América Central,
com representantes do Par-
tido Guatemalteco do Tra-
balho, Partido Comunista
de El Salvador, Partido Co-
munista de Honduras. Par-
t'.do Socialista da Nlcará-
nua. Partido Vanguarda Po-
pular dp Costa Rica e Par-
tido rio Povo do Panamá.

A II Conferência reuni-
c'a para estreitar os vin-
cu'.os dos partidos comunis-
tas e ooerárlos e trocar in-
formações e experiências,
aprovou importante decla-
ração conjunta sobre a
atualidade

A primeira oarte da de-
rlaração é dedicada à luta
pela manutenção da paz,
contra os propósitos beli-
clstás dos círculos Imperia-
listas.

Depois de abordar o pro-
blema em geral, o documen-
to refere-se partlcularmen-
te à ação ianque na Amé-
rica. dizendo, entre outras
coisas, o seguinte:

"Aqui na América, fren-
te às costas dos nossos
paises, o Imperialismo nor-
te-nmericano, além de uti-
lizar toda sorte de meios
asquerosos, desde as m a 1 s
infames tergiversações, até
ataques provocativos com
naves armadas e aviões,
cria outro foco de guerra
ao pretender esmagar a
Revolução Democrática c
Socialista do povo irmão
de Cuba, mediante a orga-
nlzação de bandos e exér-
citos mercenários, e Inclu-
slve a intervenção militar
diretamente utilizando as
forças armadas norte-ame-
rlcanas Num país da Amé-
rica Central. Honduras,
acaba de realizar-se a ope-
ração militar cinicamente
batizada com o nome de"Opersçào Fraternidade'',
que loi organizada pi'lo !m-

perialismo como uni pa.sso
prévio p::rn agredir Cuba.
Participaram desta opera-
ção forças norte-america-
nas cm combinação com os
exércitos ccntro-amcrica-
nos e de outros paises do
Caribe".

Em seguida o documen-
to analisa as diverasas pro-
pestes feitas pela União So-
viética em prol da paz e do
desarmamento e as posi-
ções sempre contrárias dos
círculos imperialistas. Os
partidos reunidos fizeram
também autocrítica de seus
esforços junto às grandes
massas para a defesa da
paz.
AVANÇOS

"Os Partidos Comunis'cs
c Operários da América
Central constatam, pelas
Informações e experiências
que tiveram oportunidade
de trocar, que, durante o
ano transcorrido desde a
Conferência anterior, as lu-
tas dos povos centro-ame-
rlca.nos por suas reivindica-
ções democráticas imedla-
tas, por suas necessidades
econômlco-sociais, pela rc-
forma agrária, pela liberta-
cão nacional e sua solida-
riedade internacional, espe-
cialmente ao povo cuba-
no, cresceram notavelmente",
diz a declaração, acrescen-
tando que os partidos tam-
bém se desenvolveram nesse
período, tornando-se cada
vez mais a vanguarda de
seus povos nessas lutas.

Nesse capitulo, o documen-
to refere-se à ação do im-
perialismo norte-americano
na América Central, suas

manobras, como a Aliança
para o Progresso, suas In-
tromissòes, pressões e re-
pressões.
LUTAS

O papel e a atividade doa
Partidos Comunistas e Ope-
rários da América Central
são objetos de análise no
documento, que centraliza
no imperialismo Ianque o
alvo principal das lutas po-
pulares em seus paises."Os Partidos Comunistas
e Operários da America
Central, como forças ver-
dadeiramente revoluciona-
rias, conseqüentes com sua
luta e atentos às necesslda-
dades e aos desejos de seus
povos, trabalham atlvamen-
te para reunir tôdas as fôr-
ças patrióticas c dcmocràti-
cas, levantar o movimento
das massas para que estas
imponham sua vontade e
para Isolar a oligarquia de
èrandes burgueses e latifun-
diários que preferem unir
seu destino ao do Imperia-
lismo em vez de ver livres
seus povos", assinala a de-
claração.

A nota conjunta dos par-
tidos termina indicando
seus três principais objetl-
vos do momento: unir tò-
das as forças para fazer de-
saparecer a ameaça de uma
catastrófica guerra nuclear,
lutando pelo desarmamento
geral e completo; dirigir a
resistência dos povos con-
tra qualquer ameaça dc
agressão a Cuba; e lmpul-
siouar o movimento de
massas para a conquista de
um novo regime de demo-
cracla, soberania e bem-
estar.

EL LENINISMO EN ACCIÔN — Arlsm.ndi, Koslov, John
Gollon, Rumianisev, Hendrych e outros.
Preço: Cr$ 150,00.
Pedidos, pelo Reembolso Postal à PPS.
Rua t'a Assembléia, 2*. sala 304 — GB.
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ESTUDO DIRIGIDO POR ÇUEM ?
8 l«'o mie eitflo min'tido i> iw_<,»#?nãnçj(". ma uo e;n e»V_!o. ,ue reeetem•ubvrncàe» of.riaU. fm our ; niaiiti ;'.«'.-•.'men:** ir nau-, enrs »vU> a formu-C^r*

nal redi-...... rtmo **na lília hi us» lo-

mem nue e dii^dar de Ia". OCn'ra Kdu-
cv*ion>l dr Niterói e*M íUm-4.' -i .*•. Ateu
r*l Peivof». qu* é a »*:1ne #»íil v.a publicaÜA rs. ¦... ItUill.lUn.,.*.

Ko!r'in 'o a rceris t!o crfonris hüo:nl9t

ESCOLAS PRIM '.RIAS ENSINAM
HISTORIA DEPOR*?*DA AO SABOR
DOS INTERESSES IANQUES

— "O p-r Hf!*i*> l'*n|i*'.
dy foi o Namdfáo D-.nr.prr-
| . |:nH,-.„ - ,.J, „ «if*-r., r»(1
f» in*;» o- f" \tt t!« o ••
»o rr^ír-i a reu« niu.*.'
oomoptando o blooi* 1*» «'•
CVM polo* K tpdo* Uu í*

E*.-at i> co|r*>« a firmi"****
sbiurda< r .fti cCHt.tlo«.•ib a f rr*-. te e o.n^H*
m*n*a i?i e*i {'•* •io*"»)!'*,'"
p»m "~t'ndi d>!j'-'"> :'-•
H'Mona". a. orrro c'"* o-* -
f"«ôrn He!**n'^a. «'i (.'••••.•-o
Fdoca.flon*i5 0r. vitor.i. r.o
curo d» .**.•'*>i'* ,'*'i

Mas nâi fira pi-:o o f ••
mulár'o dUtrlboirio pc< r*»'-
nm. á çui'n de e^iidn ri-
História Con*"oa aflrm*»*-
do qu>* ha um ri;t.i'lr.r r,i
ilha do Cuba. pa.s.-antln a
romnarar Kennedy a Nn-
poleão 'não íabomo.*. se r***-
vido ao bloquc'o d» lna'**-'-rra ou ao espirito uiior-
r-iro do prando çcncrali r
PTRUntando a «eirulr por
nue houve o bloquno n
Cuba. ctr
PLANO DIRIGIDO

N*ote-ro our nào »o t-ata
dc aula*; darias a adulto' a
universitário.', quando sb
poderia alopar a libfrriadr

(Ir ,..•,"-. f,'^ n,..,!.,,. ,lc
11 n !3 •-."• o 0'vr'ti c*r
v',',•¦% t—v pi ; tree-r"**.

"o Indica, e «'iri.láa
r"c frr

A*>i'r5ti ,*» r"!*or,i>r*m euo
n'm i. r."*ii»- a nrr'<**..ora
I?-'*ivt. r-n c**iiro FíIiit-
oiejinl do NPeró1. <«*j*m vel-
cila mentiras 'A*? *e o**-*«í»-i(p»i.<n«ntcs ,**it'«*'np,*lo-
:'•*• r'-!i**-::>'i;-í-"--* r-*i
o*!*,*?*. it'rmp«. ipc'i"i"c (*a
cera «c-"«,d,rlo. n-n'•?•(¦»-
j—s (.-,. ...l.f|„ j,Q< ,,l„,,f4
e o"»'**'*j i dr.5 v-^oí iip«.
t'-y. r'»'i-r *i rri«- do Carl-
br. n ou» fprr frontstmrn-
lo "üo so a vr.*dsrt*« cemn a•'¦•onra no \r-io et'c'i>\ do
ROvirna bra.«il?!ro. Arrc<-
opnlc-.«o nue o Ccit-o Edu-
oooionnl do Nltrról c tinift*
tphe^clmrnto* nce rcebe
subvenções nf!-iai<
TA/AiSM MO mo

Chegou ao nosso conhe-
ounoiito (pie rm outros edu-
candôrios nào so de Nlte-
roí. como do Ttio de Janei-
ro. hti profosfftro^ en«in»n-
do IIístor:a |ielo modôlo
ianque E o mal' sério couo
indica hav(*r a'irum cent-o
diretor comandando essa

í-i-ío. e a c-i---*-•*¦*.*••. to,¦¦¦>¦¦' Cuba. ride! Ctttro. e s
orrlciperj*» d • Uillo fia-
vlítícp Ha oouco.* du.
houve fita Idèn.ico no Co*
icçio Santa Cr*uis na
naar.ab.»ra. t-rndo \ánoi
alunos levantado urotaslo..

fi"e crime contra o en-
s'no. contra st crianças.
e.lá sendo pen>?irad3 -
«o que tudo lnd!ca — rm
todo o Bra.-ll. Pal« inrt'in«*
Ao< 'ém fe'io ehrf«r à di-
rr-jf) de slnuns celéehs"cmj scon^srsu no Centro
Fdu*acIon«l dc Niterói, seu
pro*!'^. Alçuni aluno; tém
proourado. i soa manslrt*.
resistir à orls de mrntlri..
rripendendo ij oer^untai
com ponto*; de vista eon-
trários aoi transmitidos pe-
los professores. Mu isto
nüo basta.

t necessária, também, a
imediata intcrvançio das
autoridades, partleularmen-
te do professor Darey Hi-
beiro, ministro da Eduea-
cio. para que cessem éves
crimes t sejam punidos
.•eus repensáveis, apuran-
rio-.«e também quem dirije
ésse plano eontra os inte-
rósse.. de nova Pátria.

CINEMA POLONÊS DE HOJE EM MINAS
Reto Horizonte iDa mi-

curial i — Com a presença
do sec.-etárlo do cmba'xa-
dor da Polônia no Bra 11,
inaugurou-se no dia 10. sã-
br.do à noite, nesta capi-
1*1, o festival "Cinema Pu-
loncs Hoje" promovido pp-
lo Centro de E.nuclfs Ci-
nomatogrãficos de Minas
Gerais.

O festival, conta ainda
rom a participação
da Frdoraoão rios Cíiipo'u-
bes dc Minas Gorais e a
colaboração da Cinrniatrea
Brasileira o do Dcparta-
mento Cultural dn Itama-
rati, sendo que todos os fil-
mes estão sendo apresenta-
dos no auditório da Faeul-
dade de Ciências Econó-
micas da UMG.

FILMES

O festival "Cinema Polo-
nès Hoje" iniciou-se eom a
apresentação do filme "A
Última Etapa". Seu ericer-
ramento está previsto para
o dia 6 de dezembro, quan-
do será exibido o filme

"Madre .lo-u-.a do< Anjos",
premiado no última festl-
vrl tio Veneza. C:iv.:')üc-«o
de d mc programas, cada
um com-Júíto de um filme
dc lnntra-m*tragem o um
ou dois curiós, animado.'
ou não

São os seguintes os fil-
mos a serim apresentados
pelo festival: "0< Cinco da
Rua Barska", "Os Adeu-

ses". "Ctnr.si e Diamantes","Sombras do Passado*. "Ceu
de Ped-a", "Asar". "A Ci-
ciade Morrerá Esta Noite","Samson". "E.pero o Se-
nhor Presidente", "Eróica'',
"Madre Joana dos Anjos","Cuidado, o Diabo", "Aten-
cão". "O Oato e o Rato","Tom no Mar". "A Casa","O Pequeno Wístern". e ou-
tros

LEIAM

O DESARMAMENTO E A PAZ
Nikita Kruschiov

Preço — Cr$ 26,M
A venda pe.!os distribuidores de NOVOS RUMOS

cm todo o Pais.
Pedidos pelo reembolso postal imaia de » pxen-

plarcsi a:
Editora Aliança do Brasil Ltda.
Av. Rio Branco 257 - sala 903
Rio dc Janeiro - GB
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4«» «fi c .-. . t teus »*>.¦-.-
rt* tem mau um t ».i .
ftMtfO e lltSil lOMBtÃ
<¦ ' i "..¦.» d« uma 1*54
run .-:...* (ot me. ii.!*
...........í i-..,:. ...:. ^v
mlolitio da i..'..'-*.-< i.i*»-
1= = >••' '-- • K-K.i. U» dÕ<
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u do c... •• .'.c ¦• • v •*•
i«ue a <..;.!-¦». «ir r '»!«¦
..-.;..«..¦¦; rK«»lt.te> da en-
smo ü.ii.... ¦ lc.-.híii ui.»
ds* i.ii..;i' K-.*.*f ¦ de reiu
da no ii.- - »-i aittíu
pte^oi — --i.íi*--. e larlâ*
mtir.e »ubv«,tcik.ni*òM |ie*
le* icvcmoa federal c «¦ ¦¦>
(...u oí <•• .i ;:.* t:...i.•o da» r..-.p.*.*-.*. que mau
tucrc« proporcionam, nào•í coiihtrdido -*¦. e.i que
una c. a «,c - ;......*••.»:¦-> abem falência, «en-
do, p : outro Itdo. muito
..• ;f-.::¦. a opulèiteis em
r,ue vivem "...< prouric.it*
r.c Alem do o.».•• a lei que
in t.tulu o dt.*:ino terceiro
laürto é cr4tn',lna quando
afirma que étte str:. pseo
prios rmpretadorei *e nio
pelas cllantu do emprt^a-
d:res. para quem os tuba.
r.iei a* en ino querem
transferir a obrigaçAo'. nio
sr |u<;lfican*Jo pou qual-
quer arrcndrçio de ' ••• •'
ou menu* lidade* t <¦.-..¦*.
p.rr* fr cr íacc a uma des-
pr-a oriunda de lei que ttm
em vlala exatimcntt ame-
n.vi- embora num mínimo,
o exceito de lucros acumu-
Isdou pelos dones dc em-
presas.
A IXTOISAO

Para o recolhimento d*
ts::a lls»al. arbltràrltmenti
concedida pelo ministro da
Educ;çio. o% diretores de
cc'.óglo.« então utilizando os
meio* mais variado*. AlRuns
cobram a taxa pura e sim.
pleaments. outros dobram
ii mcn.alldades. outros,
além da mensalidade em
dobro, cobram os dois úl-
tlmos meses simultânea-
mente havendo até os que
exigem ja. agora, o para-
mento da matricula do pro-
xlmo aso letivo.

Algum «.«....• ns Qu»'
mbara a». m\* idéia o.
muf**a: o i'«Sefi«i lir**i«
Itifw »&mO CftaltiVã.l »
C»nir Htm mt» ;¦.•¦. a---* mn^4liasdr de \W
v*m 3 i"H> «rfMtfiie». o V.«
Utui AtifUi Amrricsii*),'-•"•(¦¦. ¦ paittr de na>
vtmbiu e»U eKismdu 90M
r.u/riN> me.t>ai» dr r*»!»
alMiw Um ¦¦>¦-¦ ¦-.-. U4 be..i
»i.ii ílle«K.4 d» B»l*fiw'i»S-
u do muiuuu !'• -- Ri'
^»ru é a üiuaçáo dt t,uc
* '-•- o ci», do Cclesiw
Aaieney Oia*iitiru, Til
ruiicaud^iio riapre*^ ii
lutiuonértwi. »emio q tt»
m\nt de .tí^.-rv 'i.- c .
mata reoutido» do Rto Poia
lK.it. o \'  tt\e co>
brando um» i »»• de CMI
'"¦••'.!•¦• ;<--- |KN2<r ai...
ciai u iwai.iii.ta do deci»
rm terceiro ^larui de teu**
UldfMlÔK» p ¦...,...,.
Ü culciu um qu»»r UC*
ii*-. aluno» e tccütltera pu.
lo de o ¦-» mllhõe» e «¦¦*•<-
(.r eruzeirua. que ttiutiiir*
nume uno *:rio duiribui-
dot ei..íc prut* • • e tm-
.;-;-(. mas piouorviâi»-

rá) ao dono úe colégio um
apreciável ''décimo terceiro
salárioH.

MINISTIO

Ao* lideres esiudsntu
que foram «lenuiiclar ao
mmi.tro Oav: Ribeiro s*
irrestilandadra praticadas
pelos diretores de colégio»,
aquela autoridade, que rm
outros tempos, quando nio
ocupava ainda altos pano*
na administração nacional
foi um ativo militante na
lira pela democratuario
do en*ino. declarou que ha-
vil autorizado aos explora-
•:.•--¦ do rm.no a cobrança
dos aumento*. 2 verdade
que nio falou assim cam
eata clareza. O que fés íoi
dlzrr que havia concordado
com a insUtuiçAo de uma
taxa correspondente a 70
por cento de uma mensal!-
dade. para que assim o* di-
relorts pudessem fazer face
ao pagamento do* salinos
de .*eu. funcionários. O mi-
nislro r.io ignora o rendo-
so negocio constituído pelo»
colégios particulares. Baba
dos lucros astronômicos
acumulados pelos donos
desses estabelecimentos.
Tanto que, num passado

im muno d-- ••?«»« tm é»uüli mutantef dfnunria-
.:..!«.- fâ -¦¦¦*>• ¦HmlmtmM
di tUaltw V%di,u ^ed* OÂm,
...:. \tm ammdtdt p»r»

iíí»;>*di.l» auieriMr mi
«.'«.itão lio n}8r#m(:nie **«
ramnfedaf

liTUOANKS v AO A U/TA

Atnrag dr ••<** entidide
m*s.nia it inrcxou^o,
a União BraiUttfá 6ei Cf
.adiííU» K*»-tí„«.4íi»... «»
aceuníartdaf ia vinham
aâMriri(-o a» auundadr*
ióbre u manobra* aum«n*
li.'.a» de» rjmtrrianirá da
táutaí^w Niusuvm at jmo'
liúttciUri ¦•» dt^U dr
romuimiuti o bbutu «• MU
«oiiUir.c ueediUMe a cun*
!e**i. a ^attnudadv úe
aumento qu«ii«lo a dirtiu»
us «4 *aütS. ac-o«»ianiib<ia
da t„. unlca et^udanu* ue
tar.**» fUtadat. m'r »<iuuo
u u.4 utu4> : BWe *a»
a siittsUo. Os r»'.. {.«uu*
iâa eeil .-i- < ur ,t-,i ia*
i. a ,>.a;.rira. a cctUitiud^*
de áa "«pols-io A inhS
ja expediu uma palavra dr
ordem para todo o Pai*, no"..¦..•.¦- de que nenhum ir*
«¦undatitta pague o •*.;¦¦'
i».*lo* •...'?. No Rio a di-
rrutna da tntidaut encou-*ra* <e e:u aunláo pt.maneu*
te ¦:.•* (-.!'* normu para
a luta nacional pela derru-¦ui..i ra tuetenaio Ilegal'.Ot :.''.<..r« de *-:o .¦>•
.-?...*r.» Nio cita afaita-
da. Inelnsive, a hipoteiede-.."..* Arf .* i.ar.onal de um
milhio e «'urrnto* tm! sr-
cundarUti*. como manrra
ultima d** rtT*o*i f,., do*
not o - colriiu» e uva am:-
got do MEC da colocarão
de mu • um erim.nwo ar.-
• :rve "as ooMunidade* de
educação )a tio raitrllai
do» jov.n» b..i í.c.io*.

IM SAO PAUIO

Diversos co',er*os paru-
cuarev d.* Sio PíT*» «usi
cobrando a taxa rxtraord.-
nma

O. estudante* pauluia^
diante ds gar.ànr s c •*
proprietários de eítabslec •
m'n:os de ensino, ex.gr.-.-.
que o minutro da Educa-
oão :*. Darci Ribeiro mar.-
de averiguar a contabllida-
de das escolas com o ob*>
tlvo de provar o ab*urc.o
desejado pelos "tubarões do
ensino." A inspetora seccio-
nal do ensino secundár.o
daquela capital, protetora
Genl Vilas Boa*. Farta.
«polou o íu-.to protesto do?
estudantes paulistas.
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UMS: NOVO DCE
O novo Diretório Central de Estudan-

tes da Universidade de Minas Gerai.'., .;ob
a presidência do estudante de engenharia
Kalil Nakad Haddad, foi eleito com 1.382
votas, obtendo a chapa adversária 318 su-
fráglos. Está havendo, no entanto, uma
tentativa dc anular o pleito, partida do
reitor da UMG. Orlando de Carvalho, com
o que não concordam os estudantes minei-

ros Na foto. estudantes reunidos disrulrm
a3 determinações do Reitor. Sáo os seguin-
tes os novas membros do DCE: Kalll Nu-
kad Haddad. Humberto Crivellari, Eder Si-
mões, Nilson Reis, Élzio Gonçalves, Lúcio
Brnqucrer Márcio Rezende. Carlos Alber-
to Rezende. Dj assar Ferreira e Norma Lu-
cia de Matos.
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Vuit

ImMi
*i'ü| um

comtntório
êim »í'-gu* *.-t yjn i<..•«'í.i.ft>» • Hft« iNHl «tv

ema *e,«nef* - «n n,tn. . Silveira f ¦ * •¦•-•¦•
{.'....^iiíí.fi «. -iii»:|.í «f* !? --ifff.-,!-- »i í H nó!"a mim* do "l>.4!.^ &, NotieiA*" Ah ri* * ^?lmí
U **- ¦ f&i »NWKlMa »•*- Mir». tffjs d* n»a
Kimar a m*eeià SopétlOV 4* Ou*rT» Uue **n* 4'viom*
ua ter tU mulher inuniem*. ««itrfido bem tmtttr e«nuno r^isíi^edefa ae '*>* fVeiarÃf ti ine um» qu» eon>

ü( r«nn»r»r iodo
«poãtti ^nio é
,iMr »qu*!a f»«

H» :'¦'..:«¦ 'r ÍA|A
4*m«», Sr fraudem». •

la<
|J|V )

t:p'4» «--empre au^rmio #ab*r mau
Ofifío gira ea. ")i.-a era \a a
as.m»ri a miticacáo da mulltet
roía

A eana de d NAtrreia te.,
f««4!afi t du num * recito ora
homen •«¦-•- o digito de farrr da mulher o roneeüe qu»
lhe aprouvei. ma*, quanda *-.-•¦¦ autoridade n:blira »m
um \ •*-.' decimal ro • -«- -<• * >*-#í-4ü- a • •*.'¦» a
Ifualdada o» direita poiííi»m e etw, *o eud» t»r tm• anta o» BtnbntM peiaoai* d» ead* er' K»:unfnt« d.
Natcrda Mb» e a*.:*.* Mber a V»a*^d* t?a ConMl»luicáo' Dii- ^Se o Br»*j| de*»'* «
dA Amrrica Unna >era de de»-
r r.Ã« pude rteutar a mulher — *
que imtde «ua vonudr na pAe-t
a* arma . a igualdade que d^
istrmar » venir o rorj». ma» •
d.íeilo de cultivar, «em rt»tr -.* ;. * f
Intelectual* que jw*mi"NSo nedrria r*mrnwr >e\& *?,-»**
«le d Navre'» ma» eMoi* B^na*"!*'** *í»
Por our unn nulher oue eVm d» 'tud« *•: _
eote.*no nio pode eij.-ijr a f#eo!s Superior d» 

'0'!«rã»
O "ue te emln» a'.i «ue • m»iih»r nio . -4r aj-rnder» Ráeirin e*^>la« na» quais a muiher nio è desejada «u è In-
deseiAvei'

Seja eomo fôr dona Naierela me-e**» •"'*'.»•** por-eue mia cana eberta é raVnse . eo.-a«o»ar Viva »'a poia.m»»mo *em ter o direito d* cursar a Sacola S'.;»erlor doOuerra,
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diwtíj de ali-
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A edilóra Zahar lançou na meses, um Utw '.:—te da
maior atencav: a lltttone de fítqueza ..' H-.me-e, do
eacrlioi norte-americano Leo Hubcrman. Trau*M da um
estudo muiu> objetivo. e*crno em lincuagt**.-. r.v.no clara
r muilo ttmp.e:. *Abrr o pi ..•.•«• v* • sondmtco t u trana-
formações sofrida* pelas socledad'* mau u ít. vol vidas da
Kuropa a partir do fiudalismo, bem como sObre o ama-•"..(.::.'•'.-, da> contradições capüalutaa na Inglaurra.
na França e noi Estado* Unido*

Para n<. leitores rierta coluni i< por acaso nao pos-•am comprar um hvro que c-.y.x .-. pelo menos, estava
runando ate ontem' > bag ¦ * -ie novecentae pratas,
trenterevo «qui uma cilacio qu , autor — Hubernan —
'*i;-. :-i do depoimento n." ¦. ir. pelo ccncral Smedley D.
Btitler e publicado «m Cúmmon So.se inovembro de
193S>.

Di* o general norte-americano *a tranacreva Muber-
man. a pagina 233 da Historia aa Riçucm do Homem):"Passei 33 anos e 4 me*ea nn .-..-¦ .;o ativo, como membro
da mai* ágil forçn militar do ir.iu pais — o Corpo de
Fuzileiros Navais. Servi cm ' los os posto», desde segundo
tenente a eenerai. E. duram,* ul período, passei a maior
parte de meu tempo como guarda-costas de alta classe,
pata o* homens de negocio*, para Wall Street e para oa
hanquelroa. Em reaumo, fui ura quadrilheiro para o capi»
tali?mo...

Foi «Mim que ajudei \ viuv-crmar o Mexieo, espe-rialmente Tampico. em lu ¦ ms iro para oi ínteriiaea
petrolífero* americanos, em . 1 -ludei a fascr de Cuba
t Haiti liiesre*. decentes para <;.ic o% rapazes do National
City Bank pudessem recolher o* .. ,\* .. Ajudei a pu-rificsr a Nic«r«gua par« os ir.' -.-, -.¦ uma casa ban-
rana internacional doa irmão. ••-, . '.906-1918. Trou-
xe*a* lus a Republica Domm. •-•. pari na tnteraaaea açu-
rarciros norte-americanos em !*M6 Aturir-i a fazer de Hon-
dura.i um lugar "adequado" para mpanhias fruti-
feras americana?, rm 1903. N-. rhina, rm 11)27. ajudei a
far.er com que a Standard Oil con iiiuas.se a agir sem aer
molestada.

Durante todos esses anos, eu Unha. como diriam oc
rapazes do gatilho, uma boa quadrilha. Fui recompensado
com honrartas. medalhas, promoções. Voltando o* olhos
ao passado, acho que poderia dar a Al Caponc algumas
susestoes. O melhor q.ie cie podia farer era operar em
tres distritos urbanos. Nos, os fuzileiros, operávamos em
três continentes'.

Este. meus amigos, e 0 depoimento de um Reneral
norte-americano: o general Smedley D. Butlcr. Huberman
limita-se a transcrevc-io, no livro; e eu limito-me a re-
produzi-lo aqui

nào perca
titã oportunidade:
PPS — Problema» ria Pas e do Socialiamo
lhe oferece uma assinatura para 1963 por
apenas Cr$ (tOOfiO e, araluitamente, ot nú-
meros de outubro, novembro e dezembro.
Você economizará Cr$ 150fiO e terá aaeegu-
rada uma leitura indispensável a aua cultura
e à correta interpretação marxista do pro-
censo de desenvolvimento da sociedade con-
teiiiporánca. Pedidos à Administrarão de
PPS: Rua da Assembléia, 34. salas 204 e 304,
Rio (GR). Valores em nome de H. COR-
nu iro.
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SERGUEI EISBNSTEIN
Ilustrações do autor

Continuo vagando pelos concèntricos corredores de-sertos. Ninguém, inclusive os porteiros meteram-se to-
dos lá dentro. E um e.-.petáeu o inusitado: cinema noTeatro Bolshol pela primeira vez na história.

Agora virá a terceira descarga;' quando o Po.cn-kim passar através da esquadra "fazendo tremular vito-riosamsnte a bandeira da liberdade".
E, Imediatamente, sinto um suor frio. Todas as de-mais inquietações sâo esquecidas e superadas.
Com a precipitação esqueceramo-.ios de apanhar naoficina de montagem a última parte da fita.
Os pedaços de montagem da psiicula — o encontro

com a esquadra — sâo minúsculos. Para que não se dis-
persem nem se misturem vou-os pegando com saliva.
Depois pasao-os aos montadores. Olho a primeira va-riante E a rasgo. A segunda. Também a ras^e.

£ subitamente me iembro com toda clareza que amont-ulora nüo tivera tempo de colar a última varlan-
te, a definitiva Essa que. agora foi retirada de sua laia
para ser colocada na bobina.

... O último rolo — sei pelo tempo, ouço a música —
já começou.

^ue posso fazer?
Vazio o pensamento, desço correndo pelos'andaresc'e corredores semicircularcL, que se fundem em espi-

ral, em parafuso E dessa mesma forma sinto o desejo
de afundar, de sumir, de desaparecer nos porões, na ter-ra, no nada.

Agora vem o corte. Os pedaços da fita saltarão dis-
parados do aparelho como chumbo de caca. E será ma-
lograda a intensidade do final da película.

Mas, neste Ínterim, um milagre! A fita passa até
o final.

Mal podemos dar crédito ao que vemos quando de-
pois. sobre a mesa de montagem separamos uns dosoutros, sem o menor esforço, aqueles pedaços mimis-oiik«. que, mantidos por uma forca milagrosa', passaramsem se romper pelo aparelho de projeção.

- 1!7 —

Entre as Inúmeras coisas que nic fa^em mal te por
isso detesto faze-las I o falar em público é uma das que
mais me aborrecem.

E, apesar disso, datilografo, cm três línguas, con-
ferénclas e palestras para pronunciar em Zurique, Ber-
lim, Hamburgo. Londres. Cambrldge. Paris <Sorbuna>,
"¦••lixe'!*., Ambere.'. Liègp. Amsterdã, Roterdã, Haia,
Nova York (Universidade* de Colúmbiai, Boston (Har-
v.irdi, New Haven iVale., nas Universidades de Chlca-
go e da Califórnia, perante os negros dc Nova Orleãs
c dc Dorchestor; em inumeráveis entrevistas e "almo-
ços" e, na ledade do México, inclusive, ao ser lnaugu-
íiidu umu exposição tle Slqueiros em dependências do
Real Cl»be Espanhol, há pouco transformado em Cen-
tro da Espanha Republicana e que, pela primeira vez,
c.-.rlu cs retrates dos reis de Espanha com os inte-
ressantes quadros de um pintor comunista.

E por fim — por fim! - recebo o almejado tele-
grama: convidam-me a ir à Argentina e realizar ali
(iiia.i palestras . Em Buenos Aires.

Finalmente!
O mais engraçado é que meus discursos nàn saem

mal. E em alfum lugar conservo recortes de jornais
dizendo que. às vézcs, o orador é Interessante pela ma-
mira que tem de contar as coisas e nào pelas coisas que
conta. Já que, freqüentemente, são conhecidas por seus
artigos anteriores.

Estas opiniões tém para mim um valor especial.
Com efeito, a "cruz" do orador é uma espécie de

penitência pública que alguém se impõe voluntárlamen-
te para demonstrar sua capacidade.

Só Deus conhece os trabalhos, os esforços o o cio-
minio de si mesmo que é preciso para isso

Quantas vozes nip terá feito mal o almoço diante
da perspectiva do "discurso" que se deve fazer entre
o sorvete e o café!

Imediatamente depois a eente se atira sobre o sor-
vete, mas ou Já estará drrrrtido ou trr.i sido retirado.

E so a cl-ncara dc café frio serve de bálsamo para aalma acalorada... Que etnhotamento às vésperas do dis-curso, a perder do vista o trajeto de quase vinte e quatrohoras pela Suiça, sem preparar a alocuçào. mas tremen-
do diante dela!

Que Intervenção mais me impressionou?
Creio que foram duas. E ambas na América do Norte.Uma na conferência de companhias distribuidoras daParamount, em Atlantic City. A outra, em Hr l.-.-rood,
Da mesma forma que um mágico tapít-e vnad:>r, o

gigantesco e veloz Europa, Irmàn gêmeo do Brêm-- i e'doColumbus nos faz atravessar o acolhedor espelho doAtlântico.
O oceano mostra-se bastante calmo, tanto na ida

quanto na volta Somente se encrespa, como é lógico,
quando cruzamos a Corrente do Golfo, oferecendo-ros osurpreendente espetáculo rie lufadas de vento e borrlfos
dágua que saltam além das cobertas superiores, ate ialtura da ponte do capitão.

O com ralo foi assinado rm n ris Atravessamos ooceano com o nosso bos.. mr. . isky, vice-presidente daParamount
Mr. Lasky começou sua carreira i :nematográfica

como múiico de orquestra. Parece-me que tocava plstáoou trombone.
Um rios autênticos pinnc .

rios primeiros que pisaram -. • ".-
fórnla dourada e o primeiro '.• •
plateau os astros do palco u itral

Parece-me que Sarali Bernhardt trabalhou ameira vez no cinema exatamente com éle.
Mr. Lasky presta-me Informações com »- --.'ernal.

Faz-lhe curo Al Kaufman. que há tempos c ¦¦.,¦ , . romo"forcado" na Nlckel-Odeon.
Vwiú» checar aos Estados Unidos justauii n*e ,ui cés-

per...-, ri.i conferência anual das casas dis.•¦-.-> :•-. -..;..'

. - 2!) -

1a cinematografia, Um
i paradisíaca da Cali-
ve a idéia de levar ao

pri-
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Iniciada a Produto de Lubrificantes e Parafina
i v * ¦ .irtr ¦ de -iitut Almi-ida

Km l*ítU*0 4t|>-*!**. at)
Imw a*> prairinra** mi*
ilurr* d* lamiiM* d* para.
(ma »£ .-'«->¦ a ¦•- '»--¦
rád final: u KM-.UM0 f*4u
rir-rna» tV t»>t'»l»di»«. ainda
fmto taltrrr. rm têrwww de
pfinKifw *u* * 4 pi -=..'*-
ra í*-tM.-í* piuduMda no•>¦ - um poão a mat* n»
rammlto da liorrtação eco-
».«ni.*> du j»*i»

A !'-". -a do ptirolro no
f**»»i' f l»<"iea * pMiitilhada
i'r* Ian*-*» í*-rt«*«*= Ma» **er«
tamrnic *í >.-.>•«- »'••-¦ >.ur.
• ida tu ii *-¦».. |mvo a lula
que a V tu»*:*-, vem Ira*
vandu • •» lindai a pro.
durais it. jurafina e de •'«••¦
luonfleante*.

t •..•.'•• qu* o petrolro
exttirnti s n »u!**olo do Rr»
eúnraro d* Bahia r d» me*
llmr .•»«,.;-....¦. Trata**; dc
Ulli >•'.<¦>¦ >.l- CUJA (*iani(KMÍ-
*áo a parafina participa
eoni en-v-d» teor Definem,
no. o* * «*nw, ivin-t "dc
alfo pwfo dr !.«...<• exa*
t,Hil> ile ' irtit'* ii* »•< »c
maniiv* liutilo. ou liquido,
actni.i i . :.,;:ií;.'.i t.:.i.
per*" "r *-.."¦* da qual
soIídilica-M* Para correr nu*
oltw«lti''>f j»>r exemplo, c-te submeter os tu*
bos a um ...:.:;•.. cs-
peclal. a itm de que o pe-
troleo pn: • no > • ¦••
do liquido. Nu mercado in--crnacíonal. ao** preço, de
1961. ;>... .:-.. ¦ cm mediu 2
dólares e -ii eentt por bar.
ril dc oleo Importado, ao
;>¦¦¦¦. que vendemos o pe-
troleo baiano ao preço me-
dio de 3 debre*; e 8 «mf*
o barril. l*to è o petróleo
da Bahia tem um valor
-.i ' mal* alio do que o e*-
trangclro do tipo mais co-
muni. Es-.* diferença re.si-
de n:i maior riqueza dc *ua
rompo«içiio. no fato de que.
com <!<». podrr.1 produzír-se
nutro* derivados valioso.- c,
antes de tudo parafina c
lubrificantes.

Ate aqui. entretanto, essa
vantogem pura nós c como
se não existi- e. Não pro-
dii-intno- parafina, nem
lubrificantes. Por quê? De-
vido á saboto «cm dc uniu
companhia norte-americana
— a "The M. W. Kellogg
Oo.". Tendo aceito o encar-
go de construir a.s unidades
efue deveriam produzir aque-
les derivados, a empresa
ianque fez tudo o que es-
tava a seu alcance para
frustrar o objetivo da Pe-
trobrás. A história dessa
sabotagem arrasta-se há
anos e daria para encher
alentados volumes. Sem
apresentar maiore* origina-

Uuadr» tj g m***ma lu-tona
oa* periida» manoura* do*
truii*. mirrnarwna»» paraimpedir o ;•¦- t re ¦¦¦¦¦ da m*
duttna * da tevnira rm
outro» p*»**"» em de^nM*
»:meiitii

ANOS 01 SAIOTAOfM

Snsuudu o ronirato Hr.
iiui;.* riu r** a Petroora» * a
»-.< • a» unidade» d* lu*
nnftraiilr» drvrnain ter
mirado *m funcionamento
rm v,\.-. dc IP*» lia por*
tanto cerra d* 3 ano» Oe*
poi», o luwionaiiirni** loi
**iido »ui-**»ivaiitriit* adu*
do para pmiripio» d* l***M.
,. . i.. tlaqu*!* ü • ••:•¦¦ ano.

principio», dr ¦-¦'¦'¦ meado»
de 1961 * nada Como de-
nustriuu o »r Franci-eo
\fan«ah*ira, pn*»ut*nt* da
Piirtitira* u comraio náo
previra #ançiV* para a
companhia rsiranselra no
.-.i».. d* faltar ela ao* ivm*
pruiiitvo». ma* somente
p.ir.i a P*tri»bw* A truca
i»f< rorre-pondcncla entre a
Pcsrobrâa. e a KellofiB tem
colfU* rdiiicaitiit. conto
pur exemplo, a declaração
da ultima, em re*po»ta a
uma interpelação do* •.<• ¦
:....¦¦ br.. ... ;i- • dr que era
;<:•-:-' definir o "que s«ra
uma operação nonnal" rm
uma da» unidade* produto-
ros de lubrificantes... Poi
por coisas como esta que o*
cn-enliclro* da Petrobrás.
em relatório técnico a dl-
rctorla. cirnctcrlraront a
sabotagem da Kelloeg aflr-
mando que o procedimento
da empré»a Ianque levava-
ns a "acreditar que não lhe* Interessante a nossa l>r«-
duçáo dc lubrificantes"

LUBRIFICANTES: LUCROS

DE 20 BILHÕES

O atraso na produção de
ubrlflcantes não rcprcatenia
apenas um prciui7!) para a
Petrobrás. como empresa,
pelo fato de não funciona-
rem no tempo previsto Ins-
talaçócs em que foram In-
vertidos milhões de dólares.
Ê. mais ainda, um enorme
prejuízo para o Brasil.
Ocorre que os oleos lubri-
flcantes estão fora do ta-
belamente baixado pelo
Conselho Nacional do Pe-
trólco. Os demais deriva-
do> de amplo consumo —
gasolina, querosene, óleo
üíe-r! c óleo.- combustíveis
— são vendidos ao público
a preces fixos, mas os lu-
brlficante-, náo. Sob os
mais diversos pretextos,

< '-•¦ de *IM -:¦¦..*-l* r
da mu |*od*r dt? romíBCÂ**.
o* iru-it* do prirvlro a»,.•rtWfam »'* aqui, êxito •---
tarefa d* fru*trar o tab^
.:,.tf.'... dO» . .I.i.l. ... .

*.'.:•. 
u4ú» |H.«**-4U,tui |M|

téeniro» Uguào» a» Con-*
lho {varionai n.» Pem>l*n
ptnnnrm **'.u.i»r rm err-
ia dr 46 hi.iwr* ri* rru/n,
ma* o lucro km» da» rom*
(Miiiits. di»tribiudi>r*i« **õ»
meni* rian a tenda d* o!ro»
lulinfiran' ao* -rvendr*
dom. em IMI- i ¦•-. ¦¦¦*
total, mnad* c*rrr»ponde a
itíspr-,*. * « ouim metade
e lucro líquido, .'.'¦¦¦-- ;«
ti.jii.*» d* lucro* liquido»,
a parte da "Kmo" drv* il*
tuar*** em torno do* 8 ou
9 ¦•.-..- de fruieini*. Ko
rnianio, **-gundo o relatu.
rio da .-.•:¦.'-. empi<.
»a. o lotai dn* seu» lucro*
o ano passado — com a

tenda d* «*>-¦¦ --- quero***«*, IttJNrifMÉattgi ¦...:*.;.
i»-». f«?tt-imlw»: pneumaii***** Uatrria» ele, — nào
lt-4 alfm ur W4 ntiltióe^
«k *i--.:'i<.¦» t mn palid»i|U4dro do -¦•=.¦' unplara*
rei e lerrivel a qu* o Oia*
»íl e »ubmttido |vl«»» iru*-
te* do prlfolro t)e a. ..i,-.
rom o m**nm Rl<*ir>rio, a¦ i-ic . americana nau re*
Mieieu lueroí psra »ru»
arimiti>U« IlavrrA quem
acredite m**a*

Poi» fíw mundo d* in*
trr*M»e» falmln-o* qu* »*
ru-ondr it»»r <ré* do etnpr.
Itlut do* I-. i. •!..:. ¦ :.:..:•<
de qur nào j.*..:-.-....... lu-
Urifleanle*.
AfASTADOS
OS AMIR1CA OS

$m Junho de 1061. o» en*
«'¦-»'¦¦¦» ii.¦- da Ntrabiaã, tm

m ijj
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SEM AMERICANOS, FUNCIONA
Esta é uma das unidade, produtoras de lubriticantes

m Mataripe. Entrou, afinal, em funcJonr.mcnto, depois
de anos de sabotagem pela empresa construtora ameri-
cana. a "The M. W. Kellogg Co.", com a qual foi assinado
o contrato para elaboração do projeto, construção e mon-
tãgcm da fabrica de lubrificantes na Bahia. Somente com
a saída dos técnicos ianques, Iniciou-se o funcionamento
da fábrica.

Greve do Além Paraíba Continua:
Volta ao Trabalho Depende
da Readmissão de Operários
Beto Horiionte 'da Su-

cursai) — Continuam em
greve os 1.500 tecelões do
Além Paraíba. A paralisa-
cão dos trabalhadores tèx-
teis foi decidida, como se
sabe, para protestar contra
a demissão de 19 operários
estáveis, e exigir sua rein-
tegraçâo. A dispensa dês-
ses tecelões foi conseqüén-
cia de não terem acatado
ordens dos patrões, no .sen-
tido de aumentarem o nú-
mero de teares em que tra-
balhavam.

Encontram-se na cidade
de Além Paraíba o presi-
dente da Federação do.s •
Trabalhadores em Fiação e
Tecelagem. Sinval Bambir-
ra, e um representante da
Delegacia Regional do Tra-
balho, sr. José Ferreira Pin-

to. B6tâo eles em contato
com os patrões, para que
readmitam os operários dis-
pensados, condição exigida
pelos grevistas para a volta
ao trabalho.

Foi estabelecido um en-
contro, ainda esta semana,
no Palácio da Liberdade,
entre representantes dos
grevistas e da firma empre-
gadora, a fim de tentar a
mediação do governador do
Estado.

NADA MENOS DE 100".-

Há poucos dias, esteve
reunido o Comando Geral
dos Trabalhadores em Mi-
nas, para discutir a ques-
tão do novo salário mini-
mo. Sabe-se que os traba-
lhadores mineiros estão de-

cididos a recusar qualquer
aumento inferior a 100'Ã.

Na reunião, foram deba-
tidos os preparativo*» visan-
do à realização do IV Con-
gresso Sindical de Minas
Gerais, marcado para o
próximo més dc dezembro.

'CONGRESSO

DA CARRIS

Está sendo realizado o III
Congresso Nacional dos Tra-
balhadores em Carris e Tro-
leibus, com a participação
de doze sindicatos de oito
Estados da Federação. Ne.---
sa reunião, estão sendo cl'.s-
cutidos problemas da apo-
sentadoria aos 25 anos, sa-
lário-farr.ilia, salário pro-
fisslonal, jornada de seis
horas para os operários do

tráfego e combate a sone-
gação dos gèneroi de pri-
meira neces.si.l;;c'e.
FUMO QUER AUMf-NTO

Os trabalhadores na in-
dústria de fumo da capi-
tal marcaram uma assem-
bléia geral para o próximo
dia lã. a fim de debater
o problema do aumento
:sa'arial que irão pleitear
dos patrões. Alegam os tra-
balhadores que o último
aumento obtido foi dp 20<;n,
em julho último, já inlei-
ramente ultrapassado pela
alta do custo dc vida. Por
outro lado, os operário do
Rio e de Sãn Paulo já de-
ram inicio a uniu campa-
nha nacióna'. visando à
conquista de novos níveis
¦salariais.
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SUCURSAL DE NR: BRASÍLIA
Foi instalada em Brasília.

no dia 3 deste mès, a sucur.
sal de NOVOS RUMOS, que
funcionará sob a resoonsabi.

lidado do jornalista Almlr
Cajardarii, No ato foi pres.
tada comovente homenagem
à memória do confrade De-

elicux Crlsplm Sobrinho, jor.
nalista popular, recentemen.
te desaparecido, com a iiiau-
guração de seu retrato nas
dependências daquela Sucur- '
sal. Estiveram presentes vá-
rios parentes do jornalista

Crispim Sobrinho, que foi
saudado pelo poeta e asulitor
José Godói Garcia, visto na
foto quando falava. A sucur.
sal de NR funcionará na Su-
per Quadra 310 RS, loja 40.

* ¦¦>¦•. < *¦*- *¦*-!»«> asir
MirtiaMiri/. .¦ *¦¦.¦! -n *
*vida dm •¦'¦-¦'-..¦ da >¦.-•
faü •¦¦••¦ *'-i.i *»ua *.'
n»4u a diMona da Ftuo*
«•I- • eliamando earlu*iV4*
nifiit*- o,»', o encargo de .. i
rui . -: i.iiiin,!.. as unit
d*»dfa de :'ib.*ü!,...¦ -
Qu .|.' aoí anirrlrani $, fl*•vfiain obrigado* anuta» a
Utt-* ..••'l'.il..'l.' . tH'dir o prujelu, se e >i<...
«nlicitatioi j« <> i- ¦¦¦¦»•¦ da
IVrwlai-i K a<*4m ioi. Nes*»a *llura. porem, entrou rm
una uin nutra faiur: a In*
nii.v-iuiiíi da ...... de <¦¦»-
«*i -•-.¦• de eiirrgta ele.
ii,. i - '..;¦¦¦!¦ da refinaria,
eni fure da piora da quali.
II. «V d* ¦ :* Ur ..lírlllr UO
U.1,0 pri iodo de rsilagein
n*i ji. .... *•.,> baiano. A
c u de fór«*a. ao ser pr»-
jr;.da pela tne*4iia imprr*
*a americana, nao o fora
.:..:. em conta a i*..-.i*..-'¦'¦ da i- ¦-..-.••-' de cliu-
v.i , ¦'• n .ij-irtni.. i.mU a
riiinaria — t nao apenas
a» tinídadrs de lubrlftcan-
x.* -- i».. .-ii a funcionar*... ¦::. :iiriitr, até que en*
tu* fevereiro e marco do
vm etn fir... a ta-a de for.
ri .:-•».-a em colapso e a

..¦:.i ficou tutalmenlc
pi .:. .'il* Em maio, os
en vnltelros da Petrubnis,
ti'*uu. um!.i a pi ijtir.i'1 dc
. !**. *i-.«t.-v. r-.i-.i.ial pa-
ra o JI..I-. voltou a eniren-
t*r u prublema dos lubrlft-
c-üitc onde as falhas dc-
correntes dos numerojej
defeitos do projeto Impu-
nham sucessivas paralisa-<• -< das unidade* rexpectl.
vn*.

M .'..-..u-iio.. um dos en-
ütnltelros dc Matailpc gra-
flcos de produção dai uni-
dade* de lubrificante*, n* -
quais ne pode ver que as
equipe.» de técnicos a ope-
r.irii.i Unham qu; pa.. ar
até metade do tempo
ocupadas em rcparaçóc.-.
com a produção suspen.*a.
Atualmente, se bem que us
defeltas persistam —• e é
difícil prever quando será
possível operar aquelas uni-
dades. com aquelas máqul-
nas e aqueles defeitos, em
regime de plena normallda-
de —. o tempo de fundo-
namento Já é bem maior e
apresenta a tendência para
aumentar.

FAtAFINAS
f LUMIHCANTES

A produção de parafina
e de lubrificantes constitui
um único processo, que con-
siste na retirada da para-
fina contida no óleo com-
bustivel e, em seguida, na
extração de óleo ainda
contido na parafina, atra.
vés de filtragens sucessl-
vas. Assim, quanto menos
óleo contiver a parafina,
tanto maior seri o tempo
dedicado pela unidade a
essa operação de desolelfl-
cação. Em torno desse pro-
blema, hà entre os técnicos
da refinaria de Mataripe
duas opiniões: uns consi-
deram que a parafina pro-
duzlda deve conter um
baixo teor de óleo, de ma-
nelra que se situe dentro
das especificações interna,
cionals, que admitem um
máximo de 5% de óleo na
parafina. Com Isso, prova-
rão que pode ser produzida
em Mataripe uma parafi-

M Ho beta quanta a tm*
portada. Ali»*, tendo nu*iiado a produção eom um•.»..*¦ de cara de U%, ¦>» en*
«ciiiirii.o de Mataripe ja
..: .n .»..!;•, parafina rum
irar de óleo Inferior a Mü.
i„«4 tiuli « ** • »»*. - - po*:*-•-¦ nau é lào Unpottauie
que a parafina runtentia
mais ».«•< dn que aquilu quee previsto nas e»peeillea.
• ••*-. internacional»., Argu*
menlam que o merrado
ttaelonal. devido ao tipo de
..!•!.. ..-..• mais .ii.i.'.'.
..i :'..* > * parafina ram
pon I.'.nu de •¦:¦•¦ mau
ou iuri.- -. elevada. I, sobte*•¦¦-.>»» anttuneniam ram o
falo dr que para pruuuitlr
parafina de melhor qtiall-
dade, m .'•• que diminuir a
«•rpacldade de proilurôo de
lubrillrante>. Qunndo et***-
vemos em Mataripe o pro*
blema era debatido i>ela»
léciilcos.

Quanto k produção u*-
iubiificaii.es. Maiar.pe for-
i. i.-.i Inlcifliiicnle quatro
tipo- básicos, ao- quais se-
S-> Juntado» adlthai qut-
mico', tornando-os adiqua-
dui para o ron*umo. *>,<-
tv qualro tlp*** bflileca
que ià enchi m quatro
grande*! tanqun — deve-
ti. abtanger latKa faixa do
eountiino se Um que •¦>¦
mn ii":ii.-.'iiii>**.' a »¦•¦¦-¦ - -
dado total dr Maíorlpo ii-
riam robcrio* npmn-i 50*.
do consumo nacional.
SIGNIFICADO ECONÔMICO

A produção dc parafina*,
ptcjiorclonara ao Brasil
uma econcmla anual de dl-
vbios de 4 a 6 mllhõ*.* de
dólares e a de óleos lubri-
flcantes deverá sltuar-se
i*m lõ-no dc 8 a 9 milhões
dc dólares.

Alem disso, ao dlspciuar
os técnicos americanos, o
pesionl dc Mataripe tam-
btm evitou que continuai-
si-moai a gastar 300 mil dó-
lares por ano com uma
equipe de ietc técnicos cs-
trangciros. cuja função era
precisamente Impedir que
fabricássemos esses deriva-
dos...

Por fim. resta ainda um
certo caminho a percorrer:
a mistura ("blcnd"» dos óleos
básicos com substancias
químicas, que torna possi-
vel sua utilização pelos
consumidores, ainda é um
segredo dos trustes. Em to-
do caso. é um objetivo mui-
to mais fácil de ser atin-
gido do que a produção do
próprio óleo. E as técnicos
da Petrobrás tem bem pre-
sente énse p-oblema. Ao
percorrer conosco as dc-
pendências da refinaria, o
superintendente Jairo Fa-
rias apontou-nos uns toneis
de lubrificante-, com a
marca Esso, e perguntou-
nos:

- Nâo lhe parece um
absurdo que fabriquemos os
lubrificantes básicos e de-
pois tornemos a comprá-los
às empresas estrangeiras
para usar em nossas má-
quinas?

Claro, respondemos que
sim, ao que completou o
jovem técnico e ardoroso
nacionalista:

— Náo descansaremos
enquanto tudo aqui nào fôr
100r; nacional. O Brasil
pode confiar nos operários
e técnicos de Mataripe.

¦»*^M^»****************J*************<r»*****»***********- r>r*********jrj****************j*******************mtâo to um
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Inliliràiieli patrtital

'Na irmana t *-¦¦>••* o m«y patrão mandou>me em*¦*¦•- ->m pagar.mr iifiihuma :.¦:<¦..:.»¦.*¦• *40»m par
que* - j. ..iu. vntrl no» r*inr«;d6tci ptipuiare», p-. {«•
.. .<s '.a-. ...:i.i.«ithr:r.. de •:•.•..»¦!.. para o -¦•-¦it: *• de
minha r8!«*s«íria profiwionai «* iwrqur d«-l queima dfle iu
Ju::. a do i. >i. :í... por não :• -, ¦ •* *".¦>¦•»:¦»• meui • dr
ouirtM ralrgaí"

A denúncia rna numa carta d« mninriata Joel O*©-
rio, natural de Mato »»¦ t> :*¦¦¦•.•. ha •,--r-,-< an*>*
na 1.1. •..-¦* a • Joel í mo'nti ¦. *..¦::¦ m. há II sn*»*;
desde e««a épsea rontnbul nara o EAFTIO e afirma qu**
não ran iuíu ».*-qiier "\ psurraM*» de l-r uma ran p»ra
morar". Revela que iru esc-palráo ê um lacerdlita furto»
*o Por fim manifc»ta duelo d*» man'er nma ranvrr**íieio
rana-i"» i trdfurr» de NftVC*» **•'?'*-*' •• •¦ p*. i*rl,
A cana é sua. Aparrea e > •.--• • >;.i.... »¦ ¦ - um i'¦ •

Lig» lidede psra o PCI

C"*ai'o Mcalejo Bermudi, de Líitn. Hão Paulo, pro*
testa renda a •.-..... llegaUdl*.'e im qui, »* ma:».*» o
PCB. Rr»*"!* ta qil«* Of • sin--:»- >:. *âd «' qur tm'* lutam
l»or uma reformo agrária radical *» p*»r melhores *alãru>
e eondtciV» (V vldn mais d'ina para a i:-. ¦¦- operaria •
pura o povo, "Di* nenhuma furmi p kI** hiver dnnoc*ac!a
cop*.1:'*'* »iiu a li •MÜd.iuY du p'tildo dos fomunUla»**
— .:.:¦.!

A derrota dos domagogos

Tribunal Regional do Trabalho
Concede Aumento de 60 Por Cento

SAO PAULO (Da sucur-
sal) — O,- gráficos de ca.
sas de obras quo se èncon.
travam em grevo liá dias,
conquistaram no julgamento
do dissídio coletivo da cias.
rc no T.R.T. aumento de
ü0f;'t, sem teto.

De todas as categorias pro.
fissionais que lutam por au.
mento salarial, os gráficos
é que sofreram as maiores
represálias por parte da po.
lickt do governador Carvalho
Pinto. Milhares de prisões
íoram feitas, espancamentos
de grevistas! coações de toda

a psiaécie, conflitos entre bo-
legulns do DOPS e traba.
lhadores om greve pacifica,
ocorreram em diversos pon.
tos da capital e no interior
do Estado.

Os trabalhadores paralisa,
ram totalmente as indústrias
gráficas, decorridos tres di'is
ds grevo em todo o Estado.

Dopois do julgamento do
dissídio coletivo, milhares de
operários saíram às ruas de
ívf) Paulo em passeata, piii-
punhando a bandeira do Sin.
ilícito e festejaram a vitória
da classe e a derrota dos pn.'rões e da polida.

CARESTIA EM BELO HORIZONTE
VAI SER COMBATIDA:
MULHERES DIRIGEM A LUTA

Evcratdo Moniencgro, da Gunii-<b-ir.i. com*»i»ta a< ul-
tinia» e'elcôes. Acha .-.i. as uma* afirmair.ui um* rito-
ria da*> forças populare*. D:. 'O re<ul*ado do recente
rrcrulinlo é prova vigorosa e Insofismável dc que 01 en-
t-ccuiinai. e '..udores não Iludem mal* a boa fé do elrl-
lorado, «*• povo brasileiro infligiu dura derrota àt" forca?
da r:....'n e do obscurantlimo". EveraMo enatata que"i in n?da adiantou o cardeal Cámnra prcconr*ar nomi-s
de llutris cafajestes c oportun'*ta«" e cla.t'1'lea dr con-
traproducente a atuacà» da ALEF Acrescenta: "Que nin-
guem se lluiin. o não do eleitorado consciente ('o Bni**il
no* .-: ¦ii.,.!." ¦ ob*rurantistas e dos tru«te* Intcniaclonals
é ponderável evidencia de ou.* i» novo dé'te Pal< lá íjo*
o que quer" Mns adverte: "Ê forço*-:» nâo esquecer, po-
réni. que embora a vitória obtida no ult.-mo pleito seia
de grande slgniPsaeSo multo hú a'".tdp nue w fa-cr ':r«ra
nce!c.-ar a lula de 11b* ttnçáo do Pais das garras do Impe.
rlnllMito. da miséria c da conupião".

Conlra o racismo

Confetsando-se cristão, o leitor Oltmoio Praneo Suan-
nes. de São Panlj, conden::. num íoneto. a persegulçio
racial movida ao estudante norte-americano James Me-
redlth. Impedido de cursar a Universidade do Missb'ipi
por ostentar nmt epldennc dc iór negra. Abaixo, uma
estrofe de Olímpio:

"Não posso compreender um pais liberal
Que tem democracia, os filhos divididos.
Oh! vergonhosa ação de gt lo que (¦ bruul
E revolta dos cristãos, ora entristecidos!"

Petrópolis aviltada

Belo Horizonte ida Su-
cursai 1 — Uma grande cam-
panha contra a carestia está
sendo promovida pela Liga
Feminina desta Capital, ten-
do à frente sua presidente,
professora Adamastora An-
dreazzí e com a participa-
ção das donas-de-casa. Um
decidido apoio a essa cnm-
panha vem sendo dado por
todos os sindicatos de tra-
balhadores da capltni mi-
nelra, bem como pelas or-
ganizações estudantis, par-
tlcularmente as universitá-
rias. Os planos já elabora-
dos pelos dirigentes da cam-
panha prevêem a visita a
todas as vilas e bairros de
Belo Horizonte, inclusive a
Ida dc grupos de esclareci-
mento, de casa em c.ií-a.
Esses grupos não se llmi-
tarão a fazer palestras aos
moradores de cada casa,
m a s procurarão auscultar
as verdadeiras necessidades
locais, principalmente dos
trabalhadores de nível de

vida mais baixo, entre os
quais os moradores em fa-
velas.

Em declarações à Impren-
sa local, a professora Ada-
mastora pôs em relevo que
a luta Iniciada pela Liga
Peninina é na verdade umu
séria batalha pela subsls-
tência das camadas mais
necessitadas da população,
que vegetam e morrem á
mingua dc alimentação,
roupas, calçados, sem falar
na incidência de endemias
e no analfabetismo.

Acrescentou aquela diri-
gente feminina que a Liga
procurará m a i s uma vez,
alertar a.s autoridades para
que encontre n uni meio dr
doter a marcha dns preno.*.
\:-')U a situação j;'i ó ins.u-
portávcl. Concluiu afirmou*
do que "a fome não maia
vonda Os lares miseráveis,
pois na verdade já vive
intimamente com seus
ocupantes".

Abel Torres pinta um quadro dramático da sua cida-
de de Petrópolis: "impera na minha cidade a incúria ad-
ministratlva. Aumentam as tarifas dos transportes cole-
tlvos, sobem os preços do café, do leite, do pão e do que
mais desejarem os ladrões do povo, com o beneplácito de
um prefeito conivente e de uma Câmara de AH Babás.
Assim é a vida politica desta cidade. Vereadores corrup-
tos e um prefeito Inepto no cargo. E um príncipe, feliz-
mente sem coroa, a explorar os mlntuadi-sliiios salários
do povo trabalhador".

Contra o obscurantismo

O leitor Jurandlr Guimarães, de São Paulo, denuncia
o policialismo lnquisitorlal do governador Carvalho Pin-
to. cujo Departamento de Ordem Politica e Social andou
apreendendo cm livrarias e Instituições culturais da ca-
pitai paulista obras teóricas de diversos autores mantis-
tas, entre os quais Mao Tse Tung, modernos autores ao-
viéticos e Rodnel Arismendl.

Afirma: "Esta arbitrariedade constitui uma ameae*.
a intelectualidade e a todos os nacionalistas e democra-
tas. Se hoje tais livros são apreendidos pela polícia, sem
protesto, o que impedirá que amanhã livros escritos por
autores brasileiros sejam apreendidos simplesmente porcontrariarem a opinião de certos círculos políticos? Para
nos convencermos de quanto é deplorável o ato da po-licla política de São Paulo basta verificai que ela con-
traria, de um lado, a política externa do governo federal,
e, de outro, o próprio esforço educacional de unlverslda-
des brasileiras. Sem dúvida a. apreensão de livros edita-
dos em Moscou é um ato hostil contra um país com o
qual mantemos relações comerciais e diplomáticas. Só o
espirito tacanho de certas pessoas nào percebe. Dc outro
lado, há poucos dias. os jornais de Sáo Paulo publica-ram notícia dc criação, pelo governo do Estado, da secção
de Línguas Orientais na Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade de São Paulo. Do currículo df línguas consta o
SRgulntc:"Russo: língua russa, lingua portuguesa, história da
civilização bizantino literatura russa, história da Rússia,
cultura russa, lingüística geral, e teoria geral da litera-
tura"."Chinês: língua chinesa, língua portuguesa, teoria ge-ral da literatura, lingüística geral, história do extremo
oriente e história do povo e da cultura chineses."

Ora, como será possível para a Universidade de São
Paulo e para os alunos e estudiosos obter material de es-
tudo geral sóbre esses dois países, se a polícia de São
Paulo apreende obras tão Importantes, como as de Lênin
e Mao Tse Tung, grandes estadistas e hlstoriadore? dêssrs
povos? É evidente o contrasenso, se possível miando pro-
p'cmas culturais ficam sob a alçnda* da policia."

Nova era — Era socialista

Sob êsse titulo, o leito*- Salvio. da Guanabara, en-
via-nos um artigo, de onde extraímos as considerações
abaixo:

"O povo — essa argamassa com que os políticos pro-fissionr>h- modelam os seus pedestais — íoi obse.rvado e
vivendo ano ap.is anos de indescritível sofrimento dentro
da patética orgia eleitoreira que esses homens friamente.
!he oferecem e rerlizou um estado de consciência que o'evará, lmpreterivel e resolutamente, a lutar pelo sócia-
Ibmo. por que êle compreendeu aue a liberdade em que a
democracia se estrlba está calcada numa falsa reali-
dade, sua base é formada por homens que falham frago-
rosamente a cada instante e não oferece, conseqüente-
mente, nenhuma segurança ao povo.""Está cuperac-a n fal*a ldé'a de que o socialismo é umregime dc escravidão, e com esta supe.-arf.o, o povo ai-
cinçou lu-nn co-vclimcia que coinsça a toaiar d-ruo e'•!minrv.' cem r Ura in ••''¦ usía '-ra.'.*i* -r. ãVi .-o-'.íalismo c :no única solução para os seui 2nTOs**rnt'*s

problemas."
"O povo desperta para uma tomada de satisfação

e esta poderá se dar por diversas formas, até mesmo
pelo processo revolucionário, por que os revoltados po-dem virar revoltosos"
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Presidente da Cofap Denuncia:
Órgãos Governamentais Não
Querem Combater a Carestia

A ESPERA DE DIAS MELHORES
Depois de percorrerem a pé. e sob forle chuva, va-

Hos quil6-nr"io>. os eamponew* di' capital federal per-
maneccram mais de quatro horas, juntamente com suas

famílias, uo -aquilo da 1 • Vara Civel de Brasília, en-
quanto :r... ....--,• a audiência cum ou*- iniciaram sua
luta comra a pi-itiguiçúo que liics inove o INIC.

Camponeses de Brasília Levam INIC
à Justiça: Quer Deixá-los Sem Terra
BRASÍLIA (Ds 5iictirs.il»

¦— Duas centena» de lavra,
dores, com mulheres e filhos.
ruiceniraiam.se. uo último
(118*8, no sa :i:."i-> da primeiraV.ira civil uo OV. quando #•
inli/ou nudlSníia rei. -n*nt«-
ii ação que movem, utravés
(c sua tuü.oviuç&o, i»nir:i o
J.MC. que pretende desato.
já.los das torras que ocupam•ta rldiide.satélite de Tagu.i.
tin**a. Foi :im susto gerul. e
justificado: embora os cam.
puneses de Brasília tenham
.•.empre pariíeipailo de mani-
fi-Stações ns mais illver>:iv.
pela primeira vc* dirigiram
se assim diretamente a um
oigào da Justiça. Embora
tudo fflv**e tranqüilo o Inu.
fitado da situação — genie
humilde portttndo faixa» com'ií/eres reivindlcatórios —
chegou quase a provocar
.-ílarnia naqueia repartição
judiciária, que já «o preveni,
ra eom um ostensivo e inútil
policiamento.

CHUVA E TAPETES

De Tagiiating» a Brasília.
os camponeses vieram em
caminhões. Mas na entrada
da cidade, apesar da chuva
forte, eles nbandonnram os
veículos o fizeram vários
quilômetros do percurso a
I'e.

Na primeira Vara Civil, ja
havia policia para impedi-los
de entrar. ,0 seu destino se.
ria permanecer na chuva,
nâo fosse a enérgica Inter.
venção do advogado da As.
sociação, que obteve permis.
füo do presidente da Vara

para alojá.loj no saguão.
Colorado* d;* lorma a nSo
.sujar os tapetes, com seus
: i; .r.t-> enlameado-., o» ram.
poneses formaram alas em
lòmn deles. Assim, quantos
>i- l'H*omiivesv.m ali • sim.
pies funcionários «u jiii/e»
.!¦• beca •• uniu • tiulr.nn «je
passar por enirp os itimuo.
nrs?s por baixo de suas lal.
xas, porto de suas crianças
c esposas.

INIC CONTRA LAVRAOOr.-S

O INIC nveh>Mi em llr."'.
lia unr.i fircil de Ierras pró.
pria» pira agricultura, um-
mantevt.a sempre ahandn.
nada. ohlctlvando localizar
ali colono,* h«»lga* q:;,- ha.
viam sido expulso» do Con.
go. Quando a paralisação de
quase todas a*, obras no Dl'
provocou uma onda enorme
de desemprego (que perdu-
ra ainda), a Astoclaçfto
Agrícola dc Taguatinga to-
mou a iniciativa de ocupar,
com seus filiados, aquelas
terras até ali Inúteis. Duran.
le os primeiros 18 meses, os
camponeses sofreram de tu.
do no local e (oram se man.
tendo a custa de palmitos e
frutas silvestres.

O trabalho foi árduo, mas
ao final desse tempo, sem
qualquer espécie de auxilio
governamental, tudo lhes
sorria: a terra estava plan.
tada, estradas que eles pró.
prios construíram garantiam
perfeita comunicação, pon-
Io.» que eles próprios cons.
truiram resistiam bem às
chuvas.

Agora, quando oluAm a»
primeiras colheitas, vem o
INIC sob o (-ornando do bi.
Iiuio sr. Romeiro do Lago,
pretender expulsa.los. caso
n/io recmilieç.-im a sua au.
li lidado dc .tono da gleba .

LUTA

Os camponeses, evidente.
menti', nüo querem reconhe.
cer essa autoridade que se
pretende Impói* depois du
trabalho Mio. por Isso Jun.
larnm.se em lònio de sir.i
Associação c de s.eu.s lld".
ie». movendo a av,;ío que de.
terminou a momentosa au.
dléncia acima referida, pa.
ra que lhe» seja giram ido o
direito de nermanecer no
solo qtie desbravaram.

VIOLÊNCIA E PRISÕES

Na noite de 11 do corron-
te. após os camponeses ha.
verem queimído um roçado,
um contingente policial foi
enviado a Taguatinga. onde
cometeu as maiores vlolén.
cias, efetuando prisões e es.
pancando camponeses. Di.
versas famílias tiveram seus
lares invadidos e muitas pes-
soai idor.is, Incluslves mu.
lheres. tiveram dc percorrer,
A noite, mais de vinte quilo,
metros, para escapar à sa.
nha policial.

NA CÂMARA

Na manhã do dia 12 uma
comissão de mais de 100
camponeses compareceu à

Câmara dos Deputados. Os
lavradores foram recebidos
pelo deputado Almlno Afon.
so, a quem relataram as ar-
bitrailcdadcs policiais da
noite anterior. Itcvclando um
f-irur nazista os gentíurmcs
tentaram, iw própria Cima.
ra, aprisionar os dirig.-fte»
ca comissão, no que ioram
impedidos pelo lider do PTB.

Para garantir os lavrado,
rr-s contra as violências da
policia, após a audiência da
(.-omissão com () deputado Al.
mino Afonso, o deputado
Cildeiinr Kreltas arompa.
nhou os camponeses dc vol.
ta a Taguatinga. Knqtianto
iss0 o sr. Romeiro do Ls.
go. que move a perseguição
aos lavradores, foi intimado
a comparecer ã Câmara.
i onda deverá explicar.se.

REIVINDICAÇÕES

Na manha do dia 13 os
deputados Almlno Afonso e
Clldenor Freitas visitaram o
núcleo constituído pelas ter.
ras desbravadas pelos cam.
poneses. Na oportunidade
ficaram inteirados do que
reivindicam os homens quecultivaram as terras de onde
Romeiro do Lago agora
quer desalojá-los. Exigem os
lavradores: 1 — Troca do
destacamento policial, deslo.
cado para o local, por tropas
do exército: 2 Afasta,
mento do INIC do núcleo: 3

• Entrega da administração
do núcleo a Associação Agri.
cola de Taguatinga; 4 --
Assistência técnica e finan.
ceira.

Quando rx-ebia. no dia
t do rarrente, uma comi**
sAo de dona**di-caMi que
fôia lhe ttttt a cntieaa de
um memorial du lim fe*
min 1-..1 dn l !.. i. da »•¦¦ •
nabara reclamando medi-
da*, eoiura a • ;¦¦ <>i.*eâo
no abasieelmrnio de «< >>¦ ¦
ros c contra a alta dc*-•r.t-ii-j.Ij do i-u-t-i de vi-
da o presidente da COFAP,
sr, M iv do Reno Monteiro,
confessou, aeabrunha-
do "Estou na total u...> ¦
sibilldade de farer qualquer• "!••• pratica para por fim
a (-areslla. a soiirçacao e a
desoreanliraçao do abasteci*
mento. umn ves que me
encontro «o na lula rontra
os tubarões, pois os órgfto»
governamentais, a comerur
pelos ministérios e pelo
Banco do Brasil, n&o mo-
vem uma palhu para resol-
ver a sltuaçAo. que Já e de
calamidade pública". Diue
mais o sr. Max do Rego
Monteiro: "Há sete meses
venho procurando, semòxi-
to, resLstlr à pressão dos
grupos econômicos que por
todos os meios e modos
exigem a liberação dosprr-
ças de gêneros de primeira
necessidade", acrescentan-
do que a cada dia mais
compreende "que não de-
pende somente de um ho*
mem honesto a luta em be-
neficio do povo"

O presidente do órgáo
controlador dos preços aíir-
mou em seguida ás repre-
sentar.te-: da Liga Fcmlnl-
na do K*tado da Ouanaba-
ra que frrla chrear às mãos
do presidente da República
o memorial com o qual as
donas-üc-ca/ia Interpelam
as autoridades sobre a au-
séncla de providências que
ponham cobro á carestia <•
à sonegação do-, produtos
alimentício-. Ao tomar co-
nhcclmcnto de qur a Liga
Feminina prrtrnde debater
publicamente os problemas
relacionados com a alta do
casto dc vida. manifestou-
sr disposto a ajudá-la. dc-
i-la-ando. de passagem, ter
sido voto vencido na que.»-
tão do aumento do preço
do açúcar.
A INTERPELAÇÃO

O documento com que a
Liga Feminina exige das

itatoridadfs gavrriiamrit*
tais o cumprunt-iito ds pi
meuat nio rmnprda* no
combate * carwtia t à so*
intacto, e qus foi niic
gue au presidemp da
COFAP por membro* da dl-
teiona r do« roíMelhu» de
d ¦•-¦¦¦¦-¦ daquela organua*
çao. di< á certa •«•¦ • ¦

' \ donas-de-casa • •-.
camadas da* desculpa».d»»
;.:..:i..-.- .!«» aru«acõr»
que ficam rm palavra*

Afinal, quem rio o»
açambarradorr» do arros e
por qur n&o ^ ¦ punido*''
Ja pedimot seui nome» ou
IROA r nj. obilvrmo*. ao
menos, uma ropoita de
cortesia. Por que existe ar.
roí e frljào no Estadu do
Rio. vendido n preço* rie*
vodos. nos Armazéns Nel--on nas Casas da Banhu.
etc. — em 8&o Joào de Me-
rltl. im NUopotls. cm Ca-
m.i —. e náo são tomada»
providências para a vinda
dos produtos para a Oua-
nabara. a fim de serem
vendidos á população meto
faminta e quase dese-tx-rii-
da? Os navios qur viriam
rarregados de ar-../ do Rio
Grande do Sul. quando
chegarão.' E verdade que
rxlstem 15 mil -acas de nr-
roz em podrr da ASSOCIA-
CAO COMERCIAL? Por que
n sonegação do a<-ui-:i- ¦
Não existe agora a justlfl-
cutlva da greve: as traba-
Ihadores estão produzindo
E o que se sente e a pres*
sio dos grandes produto-
res, usineiros e plantado-
res. Nenhum elemento dos
último*- estudos realizados
pela COFAP sobre a produ-
çáo açucarelra sofreu alti-
ração. No entanto, cs jor-
nai.- publicam uma nota.
que não sc sabe bem sc è
das produtores, do I.A.A. ou
de nmbos. procurando ex-
plicar sem argumentos
reais c convincentes a alta
do produto. Por que náo
publicaram, também, uma
nota a respeito da sonega,
ção'.'

E o qur se vê fi uma au-
tarquia federal como o IAA
colocar-.se a favor dos pro-
dutores'

Os açougueiros declaram,
publicamente, que é neces-
sárlo aumentar a carnr.

TRABALHADORES DO AÇÚCAR
CONQUISTAM 40% DE AUMENTO

SAO PAULO. iDa sucur.
sal) -- Realizou-se. hoje. as-
sembléla geral extraordlná.
ria dns trabalhadores nas
indústrias de produtos açu.
carelros.

Os operários desta catego.
ria profissional, ratificaram
o acordo feito entre o sindi.
cato patronal e o sindicato

chi classe, na base de 4(1'.
sobre os salários pagos em
1" de fevereiro, a partir de
l* de outubro. Nfio estabele.
re teto o acordo e sua vlgèn.
cia durará um ano. Dianie
deste fato, os trabalhadores
que se encontravam em gre.ve há dois dias, voltaram ao
trabalho.

Telecomunicações: Projeto Modificad
Para Atender as Empresas Particulares
Os decetistas (pessoal do

Departamento de Correios e
Telégrafos) estão empe-
nhados em séria luta con-
tra as atividades da I.T.&T.
(International Telegraph &
Telephone Co.i, que visa 11-
quldar o DCT e a unidade
da classe postal-telegráfl-
ca.

Há anos essa luta vem
sendo travada, Inclusive
jios bastidores da adminis-
tração pública, como é o
caso do sr. Landry Sales
Gonçalves, diretor da Com-
panhla Telefônica Brasiiei-
ra, que, em documento ofi-
ciai, pregou a cessão dos
serviços existentes a uma
organização particular. O
sr. ¦ Landry nada mais era
que um porta-voz da I.T,
& T., mantendo em seu ga-
binete, como assessor, o
engenheiro daquela com-
p a n h i a, Erwin P. Ban-
croft, com a incumbência
de traçar o plano nacional
de telecomunicações c in-
dicar como deveria ser
reorganizado o DCT.

Apesar disso, conseguiu-
Se que o governo conce-
desse largos recursos finan-
ceiros, autonomia adminis-
trativa e pessoal técnica-
mente capaz, tendo em vis-
ta que os prazos contra-
tuals das empresas conces-
íionárias de serviços de te-
lecomunicações estão a ex-
tlnguir-se e o DCT precisa-
va estar em condições de
realizar todas as telecomu-
nlcações do serviço Interior,
na forma da.-, leis em vigor

que garantiam, todas, o
monopólio estatal desses
serviços.
UMA GRANDE VITÓRIA

Diante das resistências
quanto ao cumprimento da
lei, do mau uso que as cúpu-
Ias administrativas esta-
vam fazendo dos créditos
orçamentários, da protela-
ção na execução do plano
po.tal-telegráfico, os decr-
tistas resolveram ir ao
Congresso Nacional, por In-
termédio de sua associação
de classe, a UBSPT.

A lei n. 4 117, de 21 de
aga.10 de 1962, Instituindo
o Código Brasileiro de Te-
lecomunicações, é uma le-
gitima conquista da ciasse,
que vinha em luta desde ..
1957.

A criação do Código Bra-
sileiro de Telecomunicações
apresenta vários aspectos
positivos, consubstanciados
principalmente em que os
serviços de telégrafos e dc
radiocomunlcações lnterlo.
res são da competência da
União e constituem mono-
pólio do Estado, a União
tem competência privativa
de manter e explorar dire-
tamente as conexões inter-
nacionais dos serviços de
telecomunicações, e se es-
tabelecc uma solução har-
mónica pu-a o problema da
dualidade de competência
entre a União e os Estados
e entre os Estados e os Mu-
nicipios quanto à explora-
ção dos serviços públicos de
telefones, solução fixada no
artigo autorizativo de cons-
tituiçáo de uma entidade
autônoma, sob a forma de

empresa pública, de cujo
capital participem a União,
Estados, Municípios, etc.

VETOS

Cinqüenta e dois vetos fo-
ram apostos pelo Preslden-
te da República ao projeto
de lei que Institui o Código
Brasileiro de Telecomunlca-
ções, Os decetistas estão lu-
tando pela rejeição de al-
guns desses vetos, pela ma-
nutenção de outros, e pelo
encaminhamento à sanção
presidencial das duas dis-
posições aprovadas pelo Po-
der Legislativo mas exclui-
das dos autógrafos enviados
ao Presidente da República.

Os decetistas estão lutan-
do pela rejeição dos seguin-
tes vetos:

a) i 2.° do artigo 4.°, que
dispõe: "Os contratos de
concessões, as autorizações
e permissões serão jnter-
pretados e executados de
acordo com as definições
vigentes na época em que
os mesmos tenham sido ce-
lebrados ou expedidos";

b) as seguintes expressões
no final do art. 23: "como
diretor, técnico, consultor,
advogado, perito, acionista,
cotista, debenturlsta. sócio
ou assalariado nem tam-
pouco ter qualquer inteíés-
se, direto ou Indireto, na
manufatura ou venda de
material aplicável à Teleco.
municaçâo";

ci a expressão "para a
devida aprovação pelo Con-
gresso Nacional", constan-
te na alínea c do art. 29;

d) a expressão "cujo va-
Jor será fixado em lei", que
figura no art. 100;

e) a expressão "nas esta-
ções do Departamento dos
Correios e Telégrafos", do
art. 113.

Por outro lado, lutam os
decetistas para manter os
seguintes vetos:

a» alinea e do 8 1.° do art.
42, que dispõe: "desapro-
priaçào de serviços existen-
tes na forma da legislação
vigente";

bi i 4o do art. 42. que
estabelece: "A entidade
poderá requisitar do De-
partamento dos Correios
e Telégrafos o pessoal de
que necessite para o seu
funcionamento, correndo o
pagamento respectivo à
conta de seus recursos pró-
prlos";

o a seguinte expressão
do art. 51: "e postos á dis-
posição da entidade a que
se refere o art. 42";

d) Art. 123, que dispõe:"O Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos continua,
rá a exercer as atribuições
de fiscalização e a efetuar
a arrecadação das atuais
taxas, prêmios e contribui-
ções, até que o Conselho
Nacional de Telecomunlca-
ções esteja devidamente
aparelhado para o exerci-
cio destas atribuições";

e) Art. 128, que estabele-
ce: "Enquanto não houver
serviços telefônicos entre
Brasília e as demais regiões
do pais, em condições de
atender aos membros do
Congresso Nacional em as-
suntos relacionados com o
exercício de seus mandatos,
o Conselho Nacional de Te-
lecomunicações deverá re-
servar freqüências para se-

rem utilizadas por estações
transmissoras e receptoras
particulares, com aquele
objetivo, observados os pre-
ceitos legais e regulamen-
tares que disciplinam a
matéria".

ARTIGOS INFRINGIDOS

Os decetistas estão ape-
lando aos congressistas que.
de acordo com o artigo 69
da Constituição, que veda à
Câmara revlsora emendar o
projeto de lei aprovado pela
outra Câmara, peçam ao
Presidente do Senado Fe-
deral o encaminhamento à
sanção presidencial, antes
de esgotado o prazo de 90
dias a que se refere o art.
128 da Lei n.° 4.117, dos dois
artigos de autoria dos depu-
tados San Tiago Dantas e
Sérgio Magalhães, que fo.
ram aprovados, mas irre-
gularmente excluídos dos
autógrafos enviados à san-
çáo.

É o seguinte o texto dos
dois artigos irregularmente
excluídos:

a) PRIMEIRO ARTIGO
INFRINGIDO:

v*Art. Quando as emprê-
sas concessionárias de ser.
viço público de tclecomuni.
cações precisarem recorrer
ao financiamento público,
ou dos usuários, para asse-
gurar a expansão do serviço,
serão observadas as seguiu,
les normas:

1 — O Poder concedeu,
te emitirá, num total pqui-
valente á soma destinada a
assegurar u expansão, tíui-

los públicos que seráo adqui.
ridos pelos usuários na pro-
porção estabelecida.

II — O Poder concedenle
subscreverá ações ordinárias
da empresa concessionária
num montante igual ao va.
lor dos titulos emitidos nos
lermos d0 item anterior.

III — Aos titulos públicosemitidos na forma do item I
será atribuída animlmeiii''
uma renda igual aos di\i.
dendos das ações ordinárias
mencionadas no item II, de.
duzlda a titulo de despesas
de •administração, quantia
não superior a 3 (três) por
conto.

i V Nenhuma empresa po.
dera recorrer ao financia,
mento na forma do presente
artigo, sem que tenha sido
realizado o tombamento fí-
sico e contábil do seu patri.
mónJo pelo Conselho Nacio.
iv.il de Telecomunicações, de
modo que o capital novo não
se associe em condições drs.
vantajosas ao capital ante.
rior ria concessão.

5 2" Üs planos de expan.
sã0 dos serviços concedidos
o os respectivos orçamentos
serão submetidos pelos con.
cessionários á previa apro.
vacâo do Conselho Nacional
de Telecomunicações.

S 3" As ações ou quotas
da empresa concessionária
não podem ser transferidas
a particulares.*;

bl SEGUNDO ARTIGO
INFRINGIDO:

«Art, O Departamen.i,
dus Correios e Telégrafos
fica diretamente subordinado
ao presidente da Kopública.

nu», «sp hoje, imo im pa»*.:>¦!•¦ o relutorio ds
• 't Al- .¦¦¦„.-!.i.. 4 MCiü-

....¦-¦¦.- do* frigorífica»
No plano r*i«dual o su*

mrniM dst ii'V4*'i.- novo
aumento d-» imp6'to ore-
dia', o monopaiio do aba'»
lerimento por firma** naru-
rulare* e favorecida'*, o fc

:...:).. i.i. de < -., ado* pú*ii:!-.- iamo ot de Msdu-
rea e Pi*dndr, a falta de
um enquii.j de abaitcci*
inriuo local.

Afinal, oue dr*ej;tm to-
do»** De»r»***n»r a» dona—
.de>en>n. u* família», o po*
vo*-

Pretendrnui*. or prc«|.
dente. Interpelar os politi*
ro». o» homrn*. :¦¦;•¦'¦ ¦•..a»
autoridade* ¦••o-*- a ¦'••¦
cko em que te encontram
n* donat-dr-rana do : *•-•
do da Ouanabara. N&o rn*
tendemos que todo* levan-
tem as qur*.t<**es. agltrm-
nas e nem sequtr proruriin
as meios parn roolvi-las.
eom o apoio da opinião pú-
b!lca. Por Isso. pedlmo» a
v.s. que trnn*mlta as nos-
.«ns palavras de Interiiela-
eão. dr nlerln. de prole.--
lo a Iodos quanto*, trnltum
:<¦ .•"¦•.- '... i! .(tr- na admf*
imiraçHo pública, dizendo*
lhr< qur tu» miilhere«.não
podemos aerltar a eontl-
nuarao *1i» fllns, da falta
de providencias, da.» pro-
;i.<- -.i. não cumprida o. do
acobertam-Mo doe. espe-
culadores, e não podemos
aceitar porque tudo Isso
corresponde a dcsurganlza-
cão dn>5 Sare... á anormall-
dade da vida fan>'Ilar. ao
descrédito de umr demo-
eracla que ió vem fundo-
nando para ntcnrtí-r ao* In-
tcrèsscs d o s í;igorificos.
dos usineiros dos grandes
produtoreí. des Intermedia-
rios. Reglitramo». ainda,
com pe7ar. a declaração th
*r ministro da Fazenda.
dr que e um representante
doi produtores.

» quem ffprc**nia at
lornumldorc**-"

NA MAVRINK
¦¦;- ¦ •..'•'',-: (I .......

•ml >o sr. Ms* da Reco
V.onteíro as repre*entantr»
da Lira feminina dlritl*
rnm.-e à radio Mavrlnk
Veiga Uma copia do do*
riimeiito foi oferecida adi-
tf-ito daquela *-•¦•. • .--.
tendo «ido lida mal- tar-
de. na protramarao nolur-
na da popular ettaeao Por
oeftMj da entrega do me-
mortal a* dona«>*de*casa
foram rntrcvíMada*. de-

..*:.!•> •*••.*..... COm Vi-
gor. a falta de medida*
rontra a 'onrgacúo do ar-
ror :.. ¦•>-.,• que da du-
ru***}-» de* probVmas que
envolvem a especulação que
ie far eom >•••>• c«real a*
«.¦-'.¦••'!• ¦• j .. n&o podem
c*lar ausente-, E convida-
nm o prr«ldrn*e do IROA,
o governador L-onel Bfl-
zola <q u e anteriormente
!-..iv.u denunciado os «çam-
borcadorrs do orrozi e ou»
trás autoridades rompe-
tentes para um debate pú-
bllco e amplo -òbrr c •-*-¦¦;.*•> a fim de qur o po\o«r-.lba o que c«.a aconte-
erndo e qual» ão rcalmcn-
tf o* culpado.* pria falta do
arror.

Abordendo a ranegario *
o .-i-jin.-n*.. do pr.-.-. da car-
ne ;'«. .«rnbrra* da Ll**a Tr-
mlnina v»rberatr.m a ação
nrfaita dos frlgo-iílcos e.«-
trangelro*. que dominam
todo o mercado do produ-
to no Brasil. Afirmarem
que lançarão uma rempa-
nha de nselonatlraeán dos
frigoríficos — "única lorma
de resolver o problema do
abastecimento dc carne".
Para o movimento as do-
nas-de-cosa convidaram os
sindicatos de t-abalhado-
rr-. entidades estudantis,
associações umr.o. a.-, ou-
»ras organizações r. enfim,
todo o povo da Onansbars.

Camponeses Paulistas Pedem
Apoio Para Libertar
o Líder Jôfre Correia Neto

Um apelo veemente a to-
dos os patriotas e democra-
tas t às suas organizações,
no sentido de que contrlbu-
am para a libertação do li-
der camponês Jofre Corrêa
Neto. está contido na Car-
ta Aberta divulgada pelaFederação das Associações
dc Trabalhadores Agrícolas
do Estado de São Paulo.

È o seguinte o texto dês-
se documento:

CARTA ABERTA

"Aos trabalhadores, aos es-
tudantes, aos Intelectuais •
ao povo em geral.

A FATAESP dirige um
apelo às organizações sin-
dicais. estudantis, culturais
e populares, à. Imprensa fa-
lada e escrita, aos vereado-
res e deputados, aos inte-
lectuals, aos industriais t
comerciantes e a todas as
pessoas democratas e pro-
gresslstas. no sentido de
que seja posto em llberda-
de o lider camponês Jofre
Corrêa Neto. diretor de
nossa organização, que se
encontra preso em Bauru
há mais de um més pelo
único motivo dc lutar pelas
reivindicações dos traba-
Ihadores agrícolas.

Ê do conhecimento públi-
co que os trabalhadores
agrícolas — aqueles que
produzem o arroz, o feijão
c demais produtos indispen-
sáveis à alimentação dos
trabalhadores e do povo da
cidade — nào recebem o
salário minimo, ferias e ou-
Iros direitos trabalhistas.
Em nosso Estado, 74'V da-
queles que vivem e traba-
Ihain na agricultura náo
possuem terra e são bru-
talmente explorados por
unia minoria de 5% de
grandes latifundiários que
possuem 57% da área das
propriedades agrícolas.

Os trabalhadores da ro-
ça não tém assistência me-
dico-hospitaiar e vivem em
estado de pobreza e extre-
ma miséria. Quando procu-
ram se organizar em asso-
ciaçòes ou sindicatos e dc.
fender seus direitos são
perseguidos c despejados
das fazendas.

É inconcebível que, neste
momento da nossa hislu-
ria, quando o próprio sr.
ministro do Trabalho se
propõe a lançar uma Cam-
panha Nacional de Sindi-
calização Rural, se negue
esse direito aos trabalha-
dores rurais do nosso Esta-
do procurando impedir o
livre exercício dos nossos
diretores empenhados em
ajudar a organização c lula
dos trabalhadores rurais
por suas reivindicações.
Nossa federação protesta
contra esta violação dus di-

reitos sindicais • da legls-
laçào trabalhista. Ao mes-
mo tempo que renovamos
nosso apelo para que todos
se mobnLvem junto às au-
torldades competentes para
conseguirmos a liberdade
de Jofre Corrêa Neto e que
prestem também sua ralo-
rosa ajuda moral e mate-
rlal para sua família •
para esta campanha, de ain-
dicalizaç&o dog trabalhado-
res rurais em que estamos
empenhados, pola estamos
certos de que somente
quando conquistarmos uma
reforma agraria que entre-
gue a terra aos trabalha-
dores e os libertem, será
possivel aumentar a produ-
ção e baixar o custo de vida
que a todos atinge neste
momento.

Certos de cootarmoa eom
a compreensio e a valiosa
ajuda de todos, agradece-
mos antecipadamente, e in-
dicamos nosso novo ende-
rêço: rua Aadrubal do Nas-
cimento. 160, sala 3. Tele.
fone 35-0627,

José Alves Portela
Presidente.

AJUDA A
NOVOS
RUMOS

Aiiugui, dt Oluru (Rie-
om  t sòoon

B-nc/irlns ;3.600.00
Uma admirador» do R*1-

Urlci do Rio .. . 1 000 00
(íruprc 1» d* "ettio (Si'--

Ocw-.ln.ru i 600.U"
' r.c.-iií, (Rlo-GB) .... 100.W

Brasília:

jornalistas
querem
aumento

BRASÍLIA iD.i sucursal'
O Sindicato dos Jornalit..

tus Profissionais de Brasília
rcali/ou importante assem-
1'léia terça.feira, dia 13, on-
de foram discutidas as rei-
vjndicações salariais da da?-
se.

Resolveram os jornalistas
lutar pela equiparação com
seus colegas cariocas, In.
çluindo o aumento de "Oi..
que estes pleiteiam. Além
ilisso. querem os colegas de
Krasili.i um iiuineiito 'ie
100'.; sobre a equiparação,
levando cm conta que o pró.
prio governo dá a seus fun.
cionários a chamada dobra,
(linha . cm vi--t;i do custo de
vida r .Icitt.iís dificuldades
existentes na capitai.



ANTICIDÍNTIS

Ot INCONFIDENTES MINEIROS
Muno «me* rt© ia rte nowmbre àe \m **i»u*

no «rio dp povo tira*ilw« um» antip »*t**« <K*U Fl*
RepúWu» Benhanm eon» a RnáMKt, rt* torro» tom
.i.i*..-ir>.,. »6 meonlirten-r* mineiro* dr Mm *miH*
ame* Par» Tiradenie* e mi* eoapanMnMPi io
inspiravam nos* idfai* repuWieano* MMnMnm M
mundo pela revolu .ão d* Independem» do> piauo»
Unido», República «lenitmvt esunçáo do donumo
estrangeiro liberdade tle fomémo, iMdttivu mou»»
triai*. reformas, enlun. dr tarater bur. ue», qur an
davam uo ar. sopradas de Norte Amériea e da França
A Republica americana rra um rimboto da indepem
déneia do* Falado* Unidos r deveria m o caminho
de nosta emancipação .___-._ „„„,... e fa leis seriam favoráveis ao i«mo r a RcpU«
bliea teria dlvcwai jwrlamfntw, *ubordinadft& a
um mural Serio a vila dc 8âo João dil Rcy a
Capilal da Republica licaiu'o a Vila Rua. por eenv
nrnuacAo. a «Ua glória do uscnto dai ciência».. As
mulheres qur tivessem um certo numero de íiNwm
teriam um prêmio por conta do F-iado São haveria
mal* trrna paga: todo* os cidadão* veriam absiado*
p penaria nn arma» quando fò**c nece»*ãrio. vel-
tando dcpol* n* *ua* •vunai.-óei» yvantawse-ia
uma Cp sa fia Moeda e o minei monetário circularia
nor toda tt Renública- O» diamante* «criam livre*.
Queimar**e*iam o* cartórios para começar uma nova
ordi "i de coisas "

OSfttr*?.TFS-l798
A chamai" Cenrolraçío dc* AHniatc*. «a Bahia,

onze ano* mala í**rttc .era uma e"t*nsâo do espirito
de rcbelri'.:» mie se '. "Wu-n rm Mina? e «• prona-
pava not todo o tm »ln sr envolviam homens
.simples do iwvo: alffltatr-, fidadn*. oo-rârlo* e an-
tigos c*ernvo*. eomunsando iodos os mesmos, on-
seios de liberdade Homens cultos da éooco. da ca-
macia aburgueroda da ponulot-ão. conrolravam tam-
bém. Cim-iano Pnrat", n^itador dc rtin. panfletário
conhecido — o Baratinha — redigia proclamaeôes
considerados subversivas. Corrcspond^-se com o his-
toriador Jo:"o Francisco Lirboa. do MaranhSo. que
lhe di7'a cm cala:"Náo deixe r*e !»c'amnr loco o rhc'r da Remíblica
baiana. No r:!:*c!o rm que «r acha Portimal. devemos
aproveitar c ocsií.o irrn proclamar a Ind^oendén-
cia da Capitania Já deve cMar nn barra uma es-
quadra francesa que vem cm nosso auxilio..."

República — repetem os homens do povo na
Bahia. Um de .véus "avisos ao Clero e ao novo baien-
se", começava com estas palavras: "O poderoso e
magnífico povo baiense republicano desta cidade da
Bahia republicana..."

Homens cultos traduziam e espalhavam obras
de escritores revolucionários di Furo?*», enlre èlrs
Rousseau, Volncy, Boissv d"An".lars. Procuravam
conhecer a Constituição Francesa.

Os régulos da metrópole portuguesa denuncia-
vam o crescimento rio espírito revolucionário e repu-
blicano para a Corte: " .. Esoalharam aqui vozes
que dão grande cuidado, e que anuncião que as prin-
ripais pessoas dessa cidade, por hua loucura incom-
prehensível. e por não entenderem os seus interesses
se acham infectas dos abomináveis princípios fr*
ceses, e com grande af"i«'ão ã absurda preten-"
constituição francesa..."

A REVOLUÇÃO DE 1817
O primeiro grande movimento revolucionário

que precede imediatamente à Independência, expio
diu em Recife no ano de 1817. Era aberta e declara-
damente republicano. Pòs abaixo o absolutismo local
e organizou um governo autônomo com caráter re-
publicano. isto é. com homens do povo ou dele re-
presentantes. .sem levar nm conta quaisquer privi-
légios aristocráticos. Durou, a nrimeira República
brasileira a vingar, cerca de três meses, exercendo
seu poder sóbre tres dos atuais Estados brasileiros.
Guiavam-na o.s princípios das Revoluções americana
e francesa. A liberdade do homem e a independência
do país eram o sen grande e principal objetivo. E
isto era a República.

A CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR — 1824
Mais uma vez os revolucionários pernambucanos

acendiam a chama cia liberdade e da emancipação,
contra as tentativas dc recolonização abertamente
proclamadas em Portugal e que encontravam adeptos
entre súditos portugueses no Brasil.

O esmagamento de ambos os movimentos revolu-
cionários que se propagaram pelo Nordeste, com tal
(orça qne atingia o interior profundo, chegando ao
Cariri, no Ceará, não impediu que os ideais repn-
blicanos continuassem a ser acalentados por quantos
aspiravam a uma nação verdadeiramente soberana
e livre A efêmera República catarinense e a dura-
doura República de Piratinin são altas expressões
do republicanismo no sul do pais.

Em 1840, um diplomata francês, o barão dp
Rouen, informava a seu governo:"O Brasil apresenta, é verdade, em seu conjunto,
qualquer coisa de precário e inquietante: seu prin-
cipio governamental está em luta permanente com
o espirito de republicanismo dos Estados que o cir-
cundam; as doutrinas invasoras dos Estados Unidos
descem sóbre éle. . ."

Em 1848. era outro representante diplomático da
França, Boutenval, quem dava conta a Paris: "Es-
cuto algumas vozes pronunciar as palavras desmem-
bramento e República ,."

A PARTICIPAÇÃO

POPULAR

A generalidade dos historiadores burgueses bra-
sileiros, até hoje, repetem de cor a famosa frase de
Aristides Lobo — "O povo assistiu bestializado à pro-
clamação da República". Quando, na verdade, a de-
monstração militar dc 15 de novembro de 1889 era
npenas o coroa menio. a oficialização da revolução
republicana que se processara subterrâneamente,
conduzida pelas massas populares durante todo um
século. Muitas vezes, n espirito republicano — tra-
duzindo aspirações de independência nacional, liber-
dade, bem-estar — rebentara em explosões revolu-
cionárias em diferentes pontos do país.

O Partido Republicano fora fundado em 1870.
"Quando se féz a República — diz um publicista —
o Partido Republicano arregimentado, não há dú-
vida, era menor do que os outros. Mas o não arregi-
mentado, o volante, o franco-atirador insinuara-se
por eles c constituíra-se a maioria real em ambos
(liberal e conservador). Os liberais tinham no seu
programa quasr todas as idéias do novo regime. Já
eram na maioria republicanos de fato.. ." E acres-

eentava: "Fragmentado* w velho* partido* tendo

RE»r 
>i a mocidade das r cv\»% e o cxê.vilo*o Partido

epublíeano era a 13 de novembro o maiur do Im»
perto"

D? (ato. o espirito republicano avassalara a |u>ventude universitária, peneirara im. cjcoIm míli-
lares, ganhara grandes camadas populares.

Os clubes republicanos, encarregados da propa*
ganda e da agitação das idéias republicanas, esps*
lhavam-se nor tooo o Brasil e subiam a centenas.
Só em Minas funcionavam 58. em SAo Paulo 48. no
Rio Orande do Sul 32. na provincia do Rio de Ja*
nelro 30. c alcançavam Pernambuco. Ccaré, P^hia.
Pará. Alagoas... Fada mrnos de 74 jornais decla*
radamtnte rem.bllçinos ftinclontvpm cm n?'o mrno
13 provincia*. Rm Sio Paulo havia mais de uma
vintena de oeriódicos republicanos Vtfijos dos prin*
clpais jornais do Rio. na éooca. acolhiam em suas
páginas a propaganda dos republicanos ou estavam
aliados com eles.

Eminentes tribunos republicanos percorriam o
pais. Silva Jardim era entre (les o mais radical e
oooular. Nâo se limitava às conferências cm salôr.*:
ia oara a oraça miblica. onde muitas ví»»s tinha oue
rnfrentar o*; arreranhos dp oc'i':la ou ns oro-ocecó-»!
dos rer,clrn\ricr pnll-rcpubllcana<. que em geral eram
também escravistas.

REPUBLICA E ABOLIÇÃO

As idéias reoublicanas se identificavam, ouasc
sempre, eom as de emancioaçpo dos escravos. No Rio.
sobretudo. r»*nublieàno era sinônimo de inimigo da
c-rravidão E as abolic!onUf9.s haviam dado uma
vida nova ao Pprismcnfo. As sessões da Câmara
eram assistidas por multidões que transbordavam
pelos corredores. "... E' o rumor da massa popular,
são as demonstrações de entusiasmo nas vizinhanças
da Crmr-ra. promovidas nelas associações e pela im-
prensa abolicionista. A Câmara permaneceu como
sitiada durante a dlscurràn r a votação da proposta"
para abolição da escravatura.

A REVOLTA DO VINTÉM

A ira popular aproveitava todas as oportunidades-Ta manifestar-se contra a monarquia apodrecida
corrupta. Um vasto motim eclodiu a 1.° de janeirode 1880 nas ruas.do Rio. Tinha como motivo ime-

diato o aumento.das passagens dos bondes da em-
presa americana Botânica! Oarden. Registraram-se
choqyes yangrentos entre populares e a polícia. Vários
mortos. Mas o governo imperial fora obrigado a re-
citar, stieoendendo a taxa de aumento de um vintém
pleiteada pela empresa estrangeira.

Durante as demonstrações de rua. ouviam-sr
vivas á R;pú'òlica. Liderava a massa um jornalista
e tribuno popular — Lopes Trováo. Barricadas fo-
ram erguidas na rua Uruguaiana, entre a Sete de

S.Membro e a Ouvidor. Outro* líderes republicanos
e aboliclonuUs juntaranwr a tapes Trovdo: J<« e
do Patrocinlo. Ferro Cardco. entre oulrcs."Alguns r.puuiit-rhl¦ entufia-mados ceto a
atitude, deveras dKUmero a, de boa parte da popu*
laçào da cidade. p*n arm em transtornar o motim
cm revolucio, a bem de reu i ideais politico*.. 1"'

o ii in: jri.no

A grande dala da Revolução Franccra, a Queda
da Bastilha, tinha um clgnificatio Darilculf»" u^ra cs
republicanos. Pasmaram a comemorá-la o: cttndintca
das universidades. Promoviam festejo1» de rua. cm
claras demonrtraçóes antlmonarqulstas.

No centenário dt Queda da Bastilha. 14 de julho
de 1880. o? taujos pcpu!arc<i chC2tram ao p.-jojicu.
no Rio. Na noite seguinte, um jovem atira contra a
carruagem do Imperador, quando éste saia do teatro
— a tal ponto de efervescência atingira a exaltação
popular antlmonarquista e republicana.

Um historiador di lifratura brasileira. Silvio
Romero. oferte* un brlUianto testemunho d** quanto
o« Ideais republicanos.-" haviam lornHo umi eau«a
popular. E'crevia éle no ano anterior à proclamação
da P.cnública:"O slml caractcrhlico é o *«;m Iribunicio da mr-
sia. A corda nova que ?e juntou à lira dos poetas.
t a corda oolitica e social. Reící'r.n('o o velho ro-
mantismo lamuriento. os mocos ía-em uma poc£ia
de combate, interessem-se oe!r»« problemas sociais
e. todas eles, todos os jovens literatos sào rcpubli-
canos".

A juventude intelectual traduzia aesim as aspi*
rações populares mais sentidas.

A CONSPIRAÇÃO

£r<te anseio nonular. oue tinha sua expressão na
literatura, não Dodia deixar dc refletir-se na ação
diretamente conspirativa. revolucionária, dos lideres
republicanos. Êler tinham s«ua porta-vozes no Par-
lamento. Nâo eram muitos, maa eram homens com-
bativos. que se destacavam naslides parlamentares.A lei eleitoral vigente não lhes permitia uma grande
bancada. Mas ecoavam na assembléia geral do Im-
pério e transpunham suas paredes as votes de depu-
tados republicanos, como Pr» «dente de Morais e Cam-
pos Sales, por São Paulo e / '.varo Botelho. Lamino-
nier Oodofredo e Monteiro Manso, por Minas.

A revolução estava nas ruas, no Congresso, nas
forças armadas, no espirito do povo.Percebiam-no. todos. G monarquista Antônio
Prado, em entrevista à "Gazeta de Not--ias", em ju-
nho de 89. dizia: "Os dias da Monarqu.a estão con-
tados. Os conservadores devem tor.-.ar a oeito a tran-
sição Dará a República, sem abalos, sem efusão dc
sangue".

Reconhecia portanto que a República viria, pa-
cifieamente ou pelas armas.
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LOPES TROVÃO
Era um do» SMi»if« tribuno» «io nto nm iriiiivi* ron-

turbadu» que p ::cdrram imcdlv »mcnte u proclamaçin
da República JornalulA antl-monarqublR. iüu vaciUva
em tom»r » ir-n*'* do novo em p^deroda» nanilcMacòc.
d<* ru?. cono ns ."*<mI* « «'i Vin"m. na.* <pi»i« *e manl-
testava o df*con!enl:menio poptilat e o de-em dr mn-
rtiuii;.»- cm »«•:.« tn .. do povo,

E Dcodoro da Fonseca, perfeito conhecedor do
ciado dc animo dc exaltação existente no Exércilo,
confabulava abertamente com os prócerei rcpubli-
c?.nos mais conhecido.: Quintino Bocaiúva. Francisco
Glicério. Aristides Lobo. Bcnjamin Constam. Solon
Ribeiro. Rui Barbosa, que não era um republicano
convicto mas se aliara na prática aos republicanos.

Numa tizssas reuniões que precederam ao 15 de
novembro, ficara Quintino Bocaiúva encarregado de
organb.ar o Governo Provisório, tão adiantada eslava
a conspiração, com a participação direta dc Deodoro
da Fonseca.

Depois, nara eminentes historiadores, Deodoro
(õra arrastado à dcmon^trat.-âo militar como um ino-
cente. desconhecedor da ma nba dos acontecimentos
r de sua desembocadura... Quando fora o próprio
Deodoro. num encontro com o coronel Jacnucs Ouri-
aue. a 12 de novembro, quem dissera francamente:"E. demais, a República virá com sangue, se não
formos ao seu encontro sem derramá-lo".

Tanto nestas palavras de Deodoro da Fonseca,
como nas do monarquista Antônio Prado, está ex-
presso aquele velho temor das classes dominantes
de que o povo venha a fazer, éle mesmo, diretamente,
a revolução que amadurece, expresso, muitos anos
antes, por Antônio Carlos e pelo Visconde de Ouro
Preto: "Façamos a revolução antes que o povo a
faça...""Depois disso — escreveu com erande clarivi-
dência luclides da Cunha — a Renública nâo podia
ser uma surnrèsa. inexplicável estribüho dos que en-
fermam da nostalgia rio passado ¦... Porque a revo-
lução já estava feita".

A República foi um passo importân!e na vida
da nação brasileira. Não trouxe consigo uma revo-
lução social, mas apenas política. Tornou possivel,
no entanto, uma saudável evolução das relações
econômicas e sociais, ainda que extremamente lenta.
Nos primeiros anos, setores radicais da pequena bur-
guesia. nas grandes cidades, exerceram considerável
influência na marcha dos acontecimentos. No poder,
Floriano Peixoto foi uma expressão das mais avan-
çadas aspirações de mudanças radicais que vinham
do povo. Logo. porém, as tendências progressistascederam lugar às reacionárias ou conservadoras, vol-
tando a ter influencia decisiva no Estado os antigos
senhores de escravos, que nâo tinham deixado de
ser senhores de enormes extensões de terras e, conse-
qüentemente, mantendo na semi-servidâo a maior
parte das populações rurais. Com os latifundiários
semifeudais eonluiram-se os burgueses, renunciando
às tentativas de industrialização do pais. que se vi-
nha processando em ritmo razoável nas décadas queantecederam à fundação da Renública e de que Rui
Barbosa, foi uma das mais altas expressões como
primeiro ministro da Fazenda.

Veio então o desencanto popular. Generalizou-se
o estribilho: "Não é esta a República dos meus
sonhos..,"

A opinião expressa por intelectuais avançados
era a opinião das camadas populares. Exprimiam
uma decepção.

Alguns homens mais esclarecidos enxergavam
mais longe. Se antes da República Euclides da Cunha,
republicano ardoroso depois, alimentara francas
simpatias pelo socialismo marxista, um Lúcio de
Mendonça, depois da República, reconhecia que a
República de 15 de novembro de 89 representava"uma transição para mais aperfeiçoada forma de
governo".

Mas já nos fins do século, outros homens, dire-
tamente ligados à classe operária que surgia no país.aspiravam pelo socialismo.' Deuois da revolução russa
de 1917 o 

"que 
parecia ser uni sonho adquiria con-

tornos definidos. Surgem grurios dc socialistas, cria-
se uma imprensa para difusão das idéias marxistas,

. funda-se. em 1922..o Partido Comunista.
. O mundo começava a viver uma nova época,

iniciava-se o século do socialismo.
São hoje os comunistas os melhores continua-

dores das lutas dos mais abnegados combatentes do
passado pela independência e a liberdade, desde Ti-
radentes e Pedro Ivo até Silva Jardim, Na honic-
nagem que prestamos hoje aos heróis republicanos
do passado, honramos o.s combatentes do presente
que conduzem adiante a bandeira dos mais nobres
anseios dos trabalhadores e do novo.

FREI CANECA
(Joaquim do Amor Divino Cr>neca>. Foi um dos heróis

dos movimentos revolucionário»1 de 1817 r 1?24. cm Pèr-
nambuco. ambos sob o signo da Reoública. prla qual
tombaram muitas cabeçnç. Frei Caneca foi arcabu/ado a
13 de janeiro de 1325, clenois oue os próprios algozea se

recusara ti a enforcá-lo. Numa época de atraso cultural
e obscu'.-an,i?mo. o bravo patriota revolucionário, também
estudioso dc filosofia, abraçava ,as idéias avançadas de
Descartes. (Reprodução de um desenho dr J. Wasth Ro-
drigues).


